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I N T R O D U Ç Ã O 
) 
) 
. 1. DEF·INIÇÃO DO TEMA 
O "mundo do jornal" me -é familiar desde os doze anos de ida 
de. Meu pai é jornaleiro desde 1961, quando i�gressou como sócio 
numa das sociedades de j �rnaleiro·s d.e Ni terÓi. Durante todos es 
tes anos, este "mundo" fez parte da minha vida, não só através de 
meu pai, mas também de vários outros parentes, todos italianos e 
jornaleiros. 
Esta intimtdade com as sociedades foi despertando, durante 
os 'cursos que realizei no Programa, o interesse de analisá-las· 
. ' 
-mais sistematicamente. Tendo isto em perspe�tiva, contatos �ais 
organizados e frequentes foram mantidos durante o curso MNA 709 
- ANTROPOLOGIA APLICADA, ministrado pelo professor Gilberto Ve 
lho, no .primeiro semestre de 1973, ao fim do qual redigi um tra 
balho em_ que analisei uma acusação de homosexualismo de que era 
alvo um jornaleiro de Niterói. 
Mas, a decisão de penetrar no "mundo do jornal 11 _foi defini ti 
vamente tomada durante o curso MNA 717 - ANTROPOLOGIA URBANA, do 
mesmo professor, realizado no segundo semestre de 1973. Ao final 
do curso, redigi um outro trabalho, uma ligeira etnografia da so 
ciedacte em que estava realizando a pesquisa de campo, no qual 
tentei proceder a uma primeira elaboração dos dados que tinha 
até então obtido, no sentido de perceber como estes grupos sao 
representados por seus membros. A partir dai, as sociedades pa� 
saram a se constituir em tema de dissertação. 
O objeto do presente trabalho delineou-se, portanto, em dois 
momentos. Num primeiro, em que a percepção das sociedades estava 
ao nível do meu cotidiano. Num segundo, em que este cotidiano· foi 
"estranhado" para que a análise sistemática do "mundo do jornal" 
pudesse ser efetivada. 
Na impossibilidade ·de cobrir todas as socieda,des do Rio e Ni 
terói, muito numerosas e envolvendo milhares de jornaleiros, optei 
por um estudo ae caso, decidindo concentrar a pesquisa numa ctas 
maiores e mais antigas sociedades niteroienses, Jurujuba II (1), 
embora também tenha a::>lhido dados sobre várias outras. O fato das 
sosiedades de jornaleiros serem estruturalmente muito semelhan� 
tes, permite tomar a que foi escolhida como representativa da 
"máfia'' dos jornaleiros, para usar a denomina�ão que pessoas ex 
ternas a estes grupoi lhes dão, quando percebem o hermetismo dos 
mesmos. 
Porém, poucas das pessoas que compram jornais e revistas per 
cebem que as bancas fazem parte de um tipo de associação e�trema 
mente peculiar e sofisticado, existindo apenas no Rio de Janeiro 
e Niterói, as sociedades de jornaleiros, grupos de pessoas contra 
lados,· em sua maioria absoluta, por italianos ou descendentes que 
têm por objetivo a venda de jornais e revistas. 
(1) Esta denominaç;o � fictlcia, assim como o são todas as ou 
tras contidas no interior dos capítulos, principalmente a 
partir do segundo. 
As sociedades de jornaleiros são, portanto, associações emi 
nentemente comerciais que não têm existência jurídica, apr�sentan 
-do um forte conteúdo étnico. O objetivo desta dissertação não é, 
porém, analisá-las como uma forma de absorção de imigrantes itali 
anos na sociedade brasileira (2). Afinal ) estes grupos incluem tam 
bém muito�trabalhadores brasileiros. 
e 
Através da análise da organizaçãó e das relações interna� de 
Jurujuba II, assim corno as que estabelece com o sistema social en 
volvente, pretendo perceber corno as sociedades de jornal�iros se 
inse�ern na estiutura do mercado de trabalho urbano. Para tanto, 
par�irei do modelo construido por Machado, a partir das represen 
tações que os trabalhadores fazem de sua inserção no mercado de 
·trabalho, em "Mercados Metropolitanos de Trabalho Manual "e Margi 
nalidade". 
O aspecto étnico não será abandonado. Na verdade, ele será 
explicitado no decorrer de toda a dissertação, na medida em que 
informa importantes aspectos da organização e do funcionamento das 
-sociedades e, portanto, da sua própria inserção na estrutura do 
mercado de trabalho. 
(2) Cf. a este respeito, entre outros, EISENSTADT, N., The Ab 
sorption of Immigrants, Yale, Routledge & Kegan Paul, 1960. 
2. CONSIDERAÇÕES ACÊRCA DO TRABALHO DE CAMPO 
Mais recentemente, tanto antropólogos quanto sociólogos I têm 
se dedicado à análise das relações que se estabelec�m entre o pes 
quisador e o grupo pesquisado. Em "Anões contra Gigantes ", Márcia 
Bandeira de Mello Leite Nunes, mostra como o ·trabal ho do antropó­
logo tem contribuÍ_do de. forma decisiva para a compreensão destes 
aspectos: 
" ( •. •  ) Na verdade, se este (o antropólogo), inicialmeQ 
te, pelo próprio caráter de seu trabal ho em sociedades 
simples, estava destinado a entrar em relações muito p�Ó 
ximas e intensas com o grupo pesquisado, ao buscar com 
preender os grupos sociais que interagem em sociedades 
complexas (tanto em comunidactes rurais quanto em socieda 
des urbanas e industriais), o antropólogo não abandonou 
esta característica que vem sendo a marca do trabalho an 
tropológico, ou seja, a convivência profunda e int�nsa. 
com o grupo em estudo, considerada como parte integrante 
e dado fundamental na análise posterior do material obti 
do na pesquisa, seja em virtude da interferência que suã 
simples presença terá causado no cotidiano do grupo est� 
dado, seja por questões que envolvem julgamentos de va 
lor· e tomadas de posição em relação a problemas que P2 
dem surgir no cotidiano deste mesmo grupo'' . 
(1977, pág. 148) 
Referindo-se a esta mesma problemática, Gilberto Vel ho, na 
introdução de seu livro "A Utopia Urbana ", c hama a atenção par� o 
"autodimensionamento " e para uma maior oú menor habilidade em ma 
nipular "téc�icas de distanciamento'' , como condições necessarias 
ao pesquisador quando lida com o grupo social de que faz parte. 
(1973, pág. 13). 
O trabalho de campo em Jurujuba II foi realizado numa situa 
çao bastante peculiar. Além de estar tratando em termos mais am 
plos, da sociedade de que faço parte, estava lidando mais especi 
ficamente com o meu próprio grupo étnico (3J: nasci na Itália e 
ainda mais, sou filha e parente de vários jornaleiros. Assim, o 
esforço para o 11 auto dimensionamento" foi sempre .enorme ! Ãs vezes, 
quase impossível de ser conseguido. Estes aspec�os informam dire 
tamente a maneira como foi conduzido o trabalho de campo, bem co 
mo o tipo e a qualidade dos dados contidos nesta dissertação. 
Se o fato de ser italiana, filha e1parente de jornaleiros ·e 
f 
xigiu de mim uma avaliação fequente e profunda do meu papel de 
pesquisadora, por outro lado, foi fundamentalmente isto que me per 
· miti·u realizar de forma sistemática a pesquisa. Duvido mui to que 
outra pessoa que não estivesse nas mesmas condições que eu, pudes 
se ter reaLizado o trabalho. Mesmo que tivesse acesso às socieda 
des� não teria conseguido obter certos dados que só o fato de ser 
membro do mesmo grupo e estar tão intimamente Ligada ao "mundo do 
... 
jornal" me permitiram colher. 
Tenho quase que c�rteza, portanto, que Jurujuba II ter-se-ia 
f_echado a uma pessoa de fora do grupo. A mim não, porque em prig 
cÍpio, exatamente por estar tão intimamente lÍgada ao "mundo do 
jornal", eu era urna "boa pessoa", alguém em quem se podia _confiar. 
Ou seja, eu não lhes acarretaria.nenhum problema. Nos primeiros 
contatos que mantive com o capataz (4) de Jurujuba II, várias ve 
ves, 9uvi dele mais ou menos o seguinte: 
(3) "Grupo étnico" está sendo usado aqui na acepção que lhe dá 
BARTH em Ethinic Groups and Boundaries: the social organiz� 
tion of cuLture difference, Boston, Little Brown & Co. , 1969. 
(4) Por enquanto capataz e o "líder" de.Jurujuba lI. 
"Você� a Gnica pessoa a quem estou contando tudo 
porque nós negamos informações até às pessoas das 
prias redações. SÓ estou fazendo isso porque você 
lha·de um colega nosso". 
isso, -pro-
é fi 
Ou ainda o que esta mesma pessoa dizia, quando me apresentà 
va a outros membros da sociedade: 
" - O senhor pode faiar tudo com ela. Ela est� f�zendo 
um trabaiho para um curso. Não tem problema. Pode confi 
ar nela porque ela nunca nos prejudicaria. Se fizesse is 
so, prejudicaria a seu pai que também é um coiega nCBso� 
Mas, porque nao realizei o trabalho de campo na sociedade de 
qu� meu pai faz parte, onde em principio, tudo seria ainda mais 
fácil? Achei que as Íntimas e numerosas relações de parentesco que 
me ligam a este grupo se, por um lado, tornariam a minha entrada 
mai's tranquila _,. por outro lado, poderiam impedir que eu 
ti�esse.acesso a determinado tipo de dado: as pessoas com quem 
conversasse poderiam omitir informações e xatamente por ter muitos 
• parentes na sociedade. 
Assim sendo, conversando com um dos meus parentes jornalei 
ros, ele me sugeriu que eu entrasse em contato em seu nome, com 
o capataz de Jurujuba I I, referindo-se a· elé como uma· pessoa mui 
to "fina" e educada alertando-me, porém, para a sua fama de "con 
quistado�". De qualquer modo, era melhor que eu entrasse em conta 
to com alguém que não era "gross·o" e- "boca suja", conforme o este 
ri&tipo qu� a colonia faz do jornaleiro� 
Era isto que eu estava esperando. Em outras sociedades, eu 
praticamente não tinha contatos. Além disso� eu já sabia que Juru 
' 
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juba II era uma das maiores e mais antigas sociedades de Niterói, 
da qual yários jornaleiros que eu conheço, inclusive meu pai, go� 
tariam de fazer parte porque "lá SE: ganha mais". Por isso, eu já 
estava seriamente inclinada a escolh;-la como ·centro da pesquisa� 
As palavras deste meu parente foram finais na decisão. 
Entrei pela primeira vez no depósito (5) de Jurujuba II, so 
zinha, com a sensação de que estava fazendo algo proibido. O depó 
si to é tido como urna "região masculina •t, onde as mulheres devem 
evitar·.ir, principairnente em determinadas horas, quando estão reu 
nidos muitos jornaleiros, sob o risco de verem e ouvirem coisas 
que, não devem ser vistas, nem ouvidas. Meu pai sempre recomendava 
isto, tanto a mim, quanto à minhas irmãs. 
vários homens lá estavam, ·devido; hora em que cheguei: eram 
mais ou menos 11 horas da manhã. Dirigi-me a um deles, perguntan 
do pelo capataz. Ele me apontou uma sala. Os demais me olharam 
curiosos. Entrei no locai apontado, ond� também havia alguns ho 
.rnens. Perguntei pelo capataz, chamando-o pelo nome· e um homem de 
cerca de 40  anos se identificou. Apresentei�rne citando o nome do 
parente que a ele me havia enviado. Disse-lhe também quem era meu 
pai, mencionando o apelido pelo qual é conhecido no "mundo do jor 
na.1 11 • Decidi fazer isto para que fosse o rninimo possível percebi:, 
da como uma "estranha". 
(5) Entenda-se, por enquanto, por depósito, o lugar onde é feita 
toda a contabilidade do grupo. Para maiores detalhes, ver o 
29 capítulo. 
t 
Fui amabilissimamente recebida. Tanto ele, quanto os outr::os 
homens a quem logo me apresentou, conheciam meu pai e meu paren­
te. o ambiente era muito simpático. Começamos logo a falar sobre 
a Itália, sobre os lugares em que haviamos nasctdo, sobre italia 
nos·que conhecíamos. Algum tempo· depois, fa�ei do objetivo de· mi 
nha visita. Frisei muito que os dados serviriam para escrever um 
' . 
trabalho de fim de curso e que muito poucas pessoas teriam acesso 
a eles. Frisei também que nem a sociedad;e, nem nehum membro dela 
seria identificado no trabaLho. Ele se prontificou em me ajudar 
em tudo o que fosse necessário. Disse também que eu poderia vol 
tar quando quizesse. 
Nas visitas subsequentes, limitei-me a observar o que aconte 
eia no depósito e a conversar com o capataz e·as pessoas a quem 
me apresentava. Notei que ele, nessas ·apresentações, frisava o fa 
to de eu ser italiana e filha de jornaleiro. Percebi que isto_ ti 
nha por �bjetivo,· além de mostrar-lhes que eu era alguém pr6xima 
a eles, evitar dúvidas a respeito da nossa relação: sendo itaLia 
na e filha de um "colega", eu não poderia ser "conquistada" por 
ele. Mais tarde, percebi que, de modo geral, as mulheres que_ vao 
ao depósito, são vistas como "conquistas" potencia�s, p.1;"ir1cipa_l 
�ente do Cafataz. � por isso mesmo que, nestes primeiros encon­
trosJ ele se esforçava em me protege_r da "grossura" dos jornalei. 
ros: quando ouvia coisas que achava que eu não. pode�ia ouvir, sem 
pre, em voz bem alta, dizia mais ou men9s o seguinte: 
li - Vamos ter cuidado que tem uma senhorita aqui dentro". 
Nestas visitas iniciais, eu me lim�tava a observar o que a 
contecia no depósito e a conversar com o capataz, com as pessoas 
que eu já conhecia e com as que me eram apresentadas� Estas conver 
sas nao tinham um roteiro pré-estabelecido. Conversávamos ·sobre 
qualquer coisa, ã medida que os assuntos iam naturalmente surgi� 
do. -� claro que eu fazia perguntas acerca da organização e ao·fun 
cionamento da sociedade. Mas, mesmo neste caso, esperava a opor­
tunidade surgir. Não forçava nada. Também não anotava nada lã. As 
anotações eram feitas em casa, no meu di1ãrio de campo. Eu achava 
que deveria solidificar bastante minha presença na sociedade, an 
tes de fazer anotações, entrevistas e gravações. 
Agora, ao pensar na minha experiência de campo, percebo niti 
damente as implicações desta atitude. Mesmo que eu não fosse uma 
"estranha" e portanto, em princípio, uma "boa-pessoa", alguém con 
fiável, isto contribuiu de forma decisiva para que o grupo tives 
se de mim uma imagem suficientemente sólida e coerente, nec�ssa 
ria para que me fosse atribuída uma maior confiança que·me possi 
bilitou acesso a dados não revelados a pessoas de fora, conforme 
o. capataz fazia questão de frisar. Isto faz lembrar o que diz 
Berreman em "Por detrás de muitas máscaras", acerca da relação et 
nógrafo/ 11 sujei tos 11 •• 
"As impressões que estes têm dele determinarão o tipo e 
·a validez dos dados aos quais será capaz de .ter acesso e, 
portanto, o grau de sucesso de seu trabaiho. Entre si, 
o etnógrafo e seus sujeitos são simultaneamente, atores 
e público. Têm que julgar os motivos e demais atributos 
de um e do outro com base em contato breve, mas intenso, 
e, em seguida decidir que definição de si mesmos e da 
situação circundante desejam projetar: o que revelarão e 
o que ocultarão, e como será melhor fazê-lo. Cada um ten 
tará dar ao outro a impressão que melhor serve aos seus 
interesses, tal como os vê 11• 
(Ber�eman, 19 75, pág. 41) 
Nesta fase da pesquisa, portanto, eu era categorizada sobre 
tudo, como "italiana" e "filha de um coÍecja nosso". ' Por não ser 
uma "estranha", não se criou um papel para mim: este papel j"á e 
xistia dentro do grupo. E, mesmo durante todo o.decorrer da minha 
permanência na sociedade, quando me foram atribuídas outras cate 
gorizaç6es, eu permaneci sendo, antes de tudo italiana e filha de 
jornaleiro. 
Tinha-se passado quase um mês, quando sugeri ao capataz o u 
so do gravador. Eu achava que o momento era oportuno. Não só ele, 
quanto muitos membros do grupo, me viam praticamente todos os 
dias. Já tinha conversado com muitas pessoas, inclusive os auxili ' 
ares do capataz, sempre próximos dele. As conversas já estavam 
bast.ante descontraidas: brinc�vamos mui to e debatíamos abertamen 
te temas tais como papel da mulher e machismo, educação de filhos, 
etc . . .  , e eu me sentia muito à vontade para expor-lhes, francamen 
te minha· opinião. · Inclusive1 diminuiu muito o número de vezes em 
que a advertência "cuidado que t:em uma senhorita aqui" era pronll!!_ 
ciada. 
O capataz não·opôs qualquer obstáculo ao uso do gr.avactor. 
Disse-lhe também que gostaria de entrevistar sócios e vendedores. 
Comentou que achava que eles concord�riam. Era só faiar com eles. 
Sugeriu, inclusive, alguns nomes que por serem jorn_aleiros ha mui 
tos anos teriam, segundo ele, muito a me dizer. Sugeriu ainda que 
C.DN\ SJ..E 
as gravaç6esVfossem feitas sempre em horários em que não houvesse 
muitas pessoas no "depósito" - geralmente à tarde - para que pu 
desse ter tempo suficiente para conversarmos. Suas manhãs eram 
sempre muito ocupadas, principalmente com a contabilidade do gr� 
11 
po. Mesmo que o depósito, nestas horas fosse frequentado por pou 
cas pessoas, o gravador era visto e isto provocou a segunda etapa 
ao que Iv�ne Velho cnama de "ensaios de classificação" (l975, · pág. 
19): eu comecei a ser vista como "jornalista". Foram várias as ve 
zes-em que me perguntaram em que· jornal eu ia publicar a reporta 
. . -
gem. ·· Como jornal�iros, sabem que o gravador é um instrumento de 
trabalho mui�o usado por jornalistas e reporteres. Daí a imedia 
ta associação. Todas as vezes em que faz'..iam estas perguntas, mes 
L 
mo que o tom fosse jocoso, percebi que queriam dizer ao capataz 
que tomasse cuidado com o que me dizia. Às vezes, manifestavam is 
to claramente. Nestas circunstâncias, ele ficava do meu lado e me 
ajudava a mostrar-lhe que _p meu objetivo era escrever um trabalho 
para um curso, que muito poucas pes_soas teriam acesso ao que eu 
estava vendo e ouvindo que, enfim, não via nenhum problema nas en 
trevistas gravadas. 
Mas, a confiança que o capataz depositava em mim tinha tam 
bém limites. Quando eu demonstrava curiosidade ou fazia perguntas 
sobre determinados aspectos da organização e do funcionamento do 
grupo, principalmente as que envolviam dinheiro, ele respondia 
que tais aspectos eram muito complicados para que �u _pudesse en 
t·endê-los. e não respondia. Às vezes, dependendo da pergunta res­
pondia, mas pedia que eu desligasse o gravador. Enfim, ele contra 
lava as "regiões" da sociedade a que eu poderia ter _acesso, o que 
faz lembrar a análise que Goffman faz da interação social. "do pon 
to de vista do controle das impressões": 
"Encont�amos ãs vezes uma divisão �ntre região. dos fun 
dos, onde é preparada a representaç_ão de uma prática, e 
região de fachada, onde ela é representada. O acesso a 
estas regiões é vigiado, a fim de evitar que o auditório 
veja os bastidores e para impedir que· estranhos partici 
pem de uma representação que não lhes é endereçaaa n. 
(Goffman, 19 75� pág. 218). 
Esta mesma atitude.também foi tomada por seus auxiliares, em 
bora com menos intensidade. t que, conforme diz Goffman: 
"Sabemos que entre os membros da eq�ipe prevale:�a famili 
aridade, sendo provável criar-se solidariedade, e que 
são compartilhados e guardados segredos que poderiam pre. 
judicar a representação".. 
-
(Goffman, 1975, pág. 219). 
Isto indica que embora pertencendo ao mesmo grupo étnico ·que 
estas pessoas, o. que me facul tau o acesso ao "mundo do jornal 11 , d� 
term_inados aspectos deste 11mundo 11 me deveriam ser ocultados, sendo 
colocada, em tais circunstâncias, fora dele. 
Sempre que este fechamento acontecia, eu não insistia, mas 
deixava claro que eu tinha muito consciente a necessidade de pre 
servar-lhes. o- anonimato e que jamais divulgaria dados que pudessem 
prejudicar a quem quer que fosse na sociedade. Numa certa medida, 
o capataz tentou assegurar-se de que eu realmente faria isso� Sem 
abandonar · o aspecto afetivo, acho que os present�s que me ofertou 
...; fitas para o gravador - podem ser v·istos sob este prisma. De 
qualquer forma, sentia-se valorizado pelas gravações:muitas vezes, 
ouvi-o frisar a pessoas.que o telefonavam ou procuravam que estava 
ocupado "dando uma entrevista". 
De uma maneira gera.L, entreviste 1c:: .·: os sócios em suas casas 
ou nas bancas. No depósito, era muito difícil, porque o pouco te� 
po em que lá permanecem é dedicado às "contas" e a contar o "enca 
lhe". De 1�, dirigem-se rápidos para suas casas, cansados e com fo 
me. Embora o capataz, de certa forma selecionasse os sócios que eu 
entrevistava, sugerindo.Domes, eu· não percebi tão intensamente ne 
les, os .cuidados do capataz. Acho que, como estão abaixo do capa . -
taz e seus aux.iliares, em termos de estratificação interna do gru 
po, eles estão menos comprometidos com a �anutenção da "região in 
terna" da sociedade. Por outro lado, o exemplo do capataz e o fato 
de me verem quase que diariamente, foram atenuando a minha imagem 
de "jornalista". Além disso, eu era filha de alguém "igual" a e 
les,·de um sócio. 
A esta altura, eu já tinha decidido extender a pesquisa em 
termos de dissertação. Expus isto inicialmente ao capataz e, aos 
poucos, aos demais. A partir daí, a imagem de "jornalista" foi· se 
desfazendo gradativamente. Eu passei a ser principalmente alguém 
que estava fazendo "um estudo sobre a nossa vida". Agora, eu pa� 
sava a ser Vipta como a pesquisadora que ia escrever sobre o seu 
trabalho, o que os valorizava muito� em termos de grupo. 
Daí em diante, notei que tanto o capataz, quanto os membros 
do grupo, de modo geral, interessavam-se mais pelo meu trabalho. 
Procuravam ajudar-me mais, assumindo uma atitude professoral. Por 
exemplo, quando estavam.desempenhando no depósito uma tarefa que 
achavam que poderia ser importante para o meu trabalho, -chamavam­
me dizendo mais ou menos o seguinte: 
� 
" - Você não quer saber como é a vida da gente? 
ver como se faz isto". 
Vem ca 
Talvez, estivessem se percebendo como co-autores de sua "vi 
d - li a. 
Ao mesmo tempo, a "senhorita" que não podia ouvir certas coi 
sas, já escutava palavrões e piadas e era convidada para· tomar cer 
veja junto com eles tanto no depósito, quanto no bar. Mas eu coriti 
nuava sendo uma mulher italiana solteira. Tanto assim é que quando 
sugeri à um dos auxiliares do capataz que me apanhasse em casa 
3 da madrugada para me levar até a Estação das Barcas, onde eu 
as 
ve 
ria como é feita a divisão dos jornais e revistas entre as bancas 
_da s0ciedade, depois de relutar várias vezes, ele acabou dizendo 
que preferia não fazê-lo, para que os vizinhos não pensassem mal 
de mim. 
Era visível que a confiança em mim já era muito maior. Eu já 
estava percebendo conflitos, cisões e alianças dentro.do grupo. Mui 
tas das minhas visitas ao depósito não se revelara� frutíferas em 
termos de obtenção de dados. Mas, eram extremamente proveitosas em 
termos do estreitamento da minha relação
.
com o grupo, principalmen 
te com o capataz. Continuávamos conversan�o bastante scibre os mais 
diversos assuntos, agora muito mais descontraidamente. Eu passei 
�té a ser
.
chamada de "fuscarisa" - fuscaldeza, porque nasci em Fus 
caldo, sendo.identificada a um sócio que também nasceu na mesma ci 
dade que eu (dos sócios italianos, acho que ele é o Único não "pao 
lano"). Revivia�se, em termos de brincadeira, a tradicional rivali 
dade entre Paola e Fuscaldo. Falávamos em dialeto e ríamos muito 
das gozações de que eu e o sócio fuscaldez eramos alvo. 
Quanto; minha relação com o capataz: que· já era bastante es 
treità, um fato foi decisivo para torná-la ainda. mais intensa. Cer 
to dia, almoçando juntos num restaurante próximo ao depósito, con 
fiei-lhe algo de minha vida particular que estava ·me preocupando 
muitíssimo. Fiz isto naturalmente, num desabafo. Ele também me con 
tou coisas que o estavam preocupando muito mas que, ao mesmo tem 
po, deixavam-no muito feliz. A partir daí, tornei-me sua confiden 
te. t evidente que os limite� da "regi�o interior'' da sociedade 
alargaram-.se, mas não desapareceram. Passou a fornecer-me informa 
ç6es �ue antes me negara. Mas, muitas vezes me dizia mais ou me 
nos o seguinte: 
" - Você vai acabar ficando doida com tanta coisa que vo 
cê quer saber" • ·
De qualquer modo, at� o final_da pesquisa, determinadas infor 
mações me foram terminantemente vedadas tanto por ele, qu�nto por 
seus auxiliares e mesmo por um ex-capataz, pessoa importantíssima 
dentro do grupo, em termos de decisões: 
� - � Isto so interessa a gente". 
Pelo o que foi exposto, pode�se, perceber que eu me relacio 
nei principalmente com o capataz e seus auxiliares, pessoas que e� 
cabeçam a hierarquia interna de Jurujuba II (6). De um lado, con 
(6) Este aspecto é detalhado no capítulo II. 
• 
forme foi anteriormente visto, isto decorreu das próprias contin 
gências da minha entrada no grupo que se deu através do capataz. 
Tenho claro que isto fez com que eu apreendesse principa�mente a 
visão que o estrato superior da sociedade tem dela. De outro, eu 
realmente estava interessada em ter acesso a este· estrato: eu já 
tinha a visão dos sócios, em função da minha experiência como fi 
lha e parente de vários deles. Porém, o problema permance nos da 
dos relativos aos vendedores, que ocupam o estrato inferior da so 
· ciedade: estando eu associada ao estrato superior, eles 
passar-me uma pertinência ao ·grupo muito satisfatória . 
tentaram 
i 
CAPÍTULO I · 
\ 
r 
" DO PREGÃO A BANCA " 
� 
) 
" ( ... } se você reparar bem, hoje em dia há muitos bra 
sileiros trabal hando em jornal. Eu ac ho que já tem ate 
pessoas de cor. Porque para nós não há diferença de 
cor. Somos todos irmãos, todos fil hos de Deus. Agora, 
quanto ao italiano que-trabalha em jornal, efetivamen 
te, é verdade porque os primeiros italianos que chega 
ram ao Brasil, naturalmente encontraram dificuldade na 
vida, certo? Nós sabemos que o italiano fala uma língua 
e que o brasileiro fala o português. Então, corno o ita 
liano c hega aqui e necessita trabalhar para ganhar e 
sustentar a familia, viu que o jornal era a coisa mais 
fãcil de aprender. Jornal, depois que você assiste um 
ou dois dias como se vende, imediatamente você pode co 
meçar a trabalhar. Não é corno o botequim ou qualquer 
outro ramo de negócio em que precisa conversar muito e 
outras coisas mais. Justamente por isso, os primeiros 
italianos que vieram começaram a trabalhar em jornal .. . 
mas não é monopólio dos italianos como mui ta gente acha .. . 
Hoje não, porque tudo é facilitado. Mas, antigarrente era 
trabalho para burro. Não era para homem rião. Era para 
burro o jornal. Hoje já é tudo facilitado. Há caminhões, 
há camionetas, há carros, tudo é ·mais fácil. 8 isso o 
motivo pelo qual antigamente só italiano trabal hava. Não 
tin ha outro trabaTho que eles podiam fazer, então, eles se dedi 
cav'am ao jornal. E se monopólio E;Xistisse, esse monopÕ 
lio, nesse caso, quem fazia era a Prefeitura, compreen 
de? Se você vai à Prefeitura tirar uma licença, eles não 
vão te negar se é brasileiro, se é rus-so, se é rumeno 
ou português. Agora, ninguém ia tirar licenç� porque a 
ningúérn agradava aquele trabal ho. Hoje, como. o trabalho 
é facilitado, vai lá e tira a licença. Mas, eu sou se� 
pre daquela teori�: quando o sol nasce, nasce para to 
dos; _de maneira que há trabal ho para todos. " 
(Trecho de urna.entrevista feita com 
o capataz de Jurujuba ·II} 
e 
( \ 
O objetivo deste capítulo é, por um lado, uma tentativa.de 
reconstruir o surgimento das "sociedades" de jornaleiros, a ocu 
paçao do Rio e Niterói por estes grupos. Por outro, perceber co 
mo se deu a evolução da venda de jornais e �eVistas, desde o 
"pregão" até a "banca 11 • .  Acredito que isto seja funda�ental para 
uma· melhor compreensão do funcionamento das atuais "sociedades" 
e dos mecanismos que orientam seu relacionamento Gomo sistema 
social envolvente. Por outro lado, esta reconstituição permiti 
rã colocar numa perspectiva histórica muitas das categorias que 
opefam n�stes grupos, o que contribuirá para uma 
mais clara de seu significado. 
compreensao 
Foi muito difícil obter os dados históricos aqui apresenta 
dos. Existem várias obras que tratam da história da imprensa no 
Brasil. Mas, nunca se tratou sistematicamente da distribuiç�o e 
vendas de jornais e revistas ao público (1). Nelson WernecK So 
dré, por exemplo, no prefácio à sua "História da .imprensa 
Brasil", reconhece esta lacuna: 
"N;o nos foi possivel, por outro lado, detaLhar alguns 
aspectos importantes na história da imprensá brasilei 
ra, talvez mais apropriados para trabalhos monográfi 
cos: C ••• ), as alter ações na distribuição, desde a venda 
nas livrarias, as assinaturas, até. a venda na via pú 
blica .•. " (Sodré, 1966, pág. 7). 
-
no 
(1) Faz-se necessário uma distinção entre "distribuição" e 
"venda" de jornais e revistas. 11 Distr.ibuição 11 é o processo 
intermediário entre a produção e a venda, feito pelas eh� 
madas "Distribuidoras". As empresas jornalísticas, portan 
to, encarregam as 11 distribuidor�s 11 de fornecer seu produto 
aos jornaleiros, normalmente organizados em sociedades, pa­
ra a venda ao público. A respeito, veja-se o Capitulo iv. 
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Assim sendo, além da memória dos mais velhos jornaleiros 
de "Jurujuoa II'' (2) - que já são poucos - contei por bastante 
·tempo, quase que exclusivamente com recentes reportagens puhli 
cadas por vários jornais e revistas do País, reunidas pelo De 
partamente de Pesquisa do "JORNAL DO BRASIL". Sabia que ainda 
estava� vi vos al.guns dos .mais ant.igos jornaleiros do Rio, mais 
idosos que os de "·Jurujuba II", mas preferi não cJ::i,egàr sozinha 
até eles, receando ser confundida com uma jornalista em busca 
de fatos interessantes para mais uma reportagem sabre suas vi 
das. O meu acesso a el.es deu-se através dos muitos amigos que 
tenho entre os jornaleiros de "Jurujuba II" e de outras socieda 
des, de Niterói. Acredito que a maneira pela qual nosso relacio 
namente se estabel.eceu foi determinante com relação à qualidade 
dos dados obtidos. 
Entrevistando uma dessas pessoas, atualmente um dos sócios 
de uma distribuidora de revistas do Rio, pude ter acesso à ."So 
ciedade de Beneficência e Socorros Mútuos dos Auxiliares da Im 
prensa", ex "Societã Auxiliari della Stampa'', funaada no início 
do sécuio, onde me deparei com um interessantíssimo material 
- ar�uivo de recorte� de jornais abrangendo um periodo que vai 
de 1910 a 1943, livros de atas, de registro de sócios, etc •. . -
cuja análise· me foi gentilment� permitida. 
Este material - boa parte dele é escrito em língua italia 
na - completando. a memória dos velhos jornaleiros, permitiu ela 
(2) As denominações das sociedades CLtadas nesta 
são fictícias. 
dissertação 
rificar bastante os primeiros tempos das sociedades de jornalet 
ros no Rio e Niterói (3). 
1 - "NO ESTRIBO DO BONDE, A ACROBACIA DO TOSTÃO-" (4) 
�: 
A história ·das "sociedades" de jornaleiros e d da Imprensa 
do Rio de Janeiro estão intimamente ligadas. �a verdade, estes 
t f -r ' \ ' t .. d' d grupos cresceram tan o isica quanto ec�nomicamen e, a me i a  
que a Imprensa carioca se desenvolvia, a partir do fim do 
lo passado, acompanhando o crescimento urbano da cidade. 
secu 
' t bastante difícil precisar exatamente quando se iniciou 
a venda avulsa dos jornais e revistas, quando surgiu o jornalei 
ro, quando apareceram as primeiras "sociedades". Os dados disp_2 
níveis não p�rmitem estabelecer uma data. 
Segundo informações de um velho funcionário de um jornal 
carioca, as primeiras publicações surgidas.no Rio de Janeiro, 
eram adquiridas pelo leitor diretamente na redação ou nas po� 
éas livrarias em que eram postas à venda. Os leitores do inte 
rior, que assinavam os periódicos, dependiam de uma -def�ciente 
(3) vários trechos deste material são traNscrito� neste capitu 
lo. Preferi não traduzir no texto as citações em língua 
italiana porque considero isto relevante para o "clima" 
deste trabalho: afinal estou tratando com uma categoria de 
trabalhadores e com uma forma de organização, as "socied� 
des" de jornaleiros que foram, disde o seu aparecimento, es 
treitarrcnte identificados com os italianos fixados no Rio e 
Niterói. 
(4) Título inspirado num artigo publicado pelo 11 DIÁRIO CARIO-
CA 11 , de 26/07/1965. 
.. 
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rede de comunicações terrestres e marítimas . e de um serviço po� 
tal que começava a surgir. 
Em São Paulo, a venda avulsa ou seja, a ve�da direta ao p� 
blico na rua, foi - inic�ada a 23  de janeiro . de 1876, pelo jornàl 
PROVÍNCIA DE SAO PAULO, com 
" ( ... ) o ajudante de impressor Berna:r;d Gregoire r tocando 
buzina nas ruas. A população achou �quilo um dispauté 
rio, houve repulsa à iniciativa que levaria a "mercan 
tilização da imprensa" . . Não se percebia que tal mercan 
tilização já havia sido inaugurada. Logo depois, e� 
tretanto, os outros jornais acompanharam a inovação: 
surgiram os jornaleiros, depois as bancas e os pontos 
, e a disputa dos pontos " .  
(Sodré, 1966, pág. 260) 
No Rio de Janeiro, à venda dos jornais sa�ria da� redações 
e das livrarias um pouco mais tarde. Em 189 1, o uJORNAL DO BRA 
SIL",  entre uma série de inovações, trazia a distribuição em 
carroças (Sodré, 1966, pág. 294) . No fim do s;culo, a venda 
avulsa de alguns jornais já era um fato, estimulada, segundo vi 
valdo Coaracy, pelo " jogo-de-bicho":  
" (  . ..  ) H�via uma corrida permanente entre a " CIDADE DO 
R10" e a "NOTÍCIA",  a ver qual a primeira a sair, en 
volta no berro agudo dos garotos vendedores, para apa 
nhar os niqueis dos primeiros fregueses. Mas não podia 
· sair antes das duas e meia, porque às duas corria a lo 
teria. E as Últimas páginas a imprimir ficavam já colo 
cadas na máquina, à espera do resultado para - incluí= 
10 . Muita gente s5 comprava o jornal para saber que bi 
cho tinha dado e inspirar-se nos palpites para o dia 
seguinte . •. O câmbio do bicho era o maior incentivo 
para a vénda avulsa ••• " • 
( Coaracy, apud Sodré, 1966, pág. 311) . 
Portanto, desde o final do século passado, o vendedor de 
( 
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j ornais, o j ornaleiro, podia ser visto pelas ruas do Rio e Nite 
rói. Nessa época, o jornaleiro raramente se fixava num lugar: 
as bancas nas quais hoj e se compram os j ornais e as revistas 
ainda não existiam. O vendedor típico era o "pregão·" que com um 
maço ou "braçada" - conforme diziam - de jornais às costas, pre 
sa por . uma correia, postava-se -n�s esquinas das ruas mais movi 
mentadas ou esperava, nos pontos de parada, os b9ndês em cujos 
estribos oferecia os principais fatos do dia (5). 
O j ornaleiro desta época também "corria freguesia'' . O mais 
velho j ornaleiro de "Juruj uba I I" . diz sobre isto: 
� N5s corria as freguesias �odas. Nós esperava os bon 
des na Praça Martin Afonso. E umas freguesia nós ven 
dia ao fregu�s: ' 'São Francisco, Canto do . Rio . . .  " 
· "Freguesia" era então, .uma área da cidade onde o jorna.Lei 
ro vendia aos seus "fregueses" ou compradores habituais, os j or 
nais e as revistas. A palavra tinha, portanto, uma forte conota 
ção espacial (6) . 
O j ornaleiro quE: "corria freguesia" normalmente estabele 
eia contatos com alguma casa comercial das imediações, onde dei 
xava parte. dos jorna
.is e revistas que tinha para vender, enquag 
(5 ) Segundo um entrevistado, à "correia" antecedeu-se a "saco 
la", onde os jornaleiros transportav�m as publicações, ai� 
da pouco numerosas e pesadas. 
( 6 ) Atualmente a palavra continua sendo usada pelos jornalei 
· ros. para referir-se apenas ao conj unto de pessoas que com 
pram publicações na banca em que trabalham. 
to atendia os seus "fregueses" e para onde voltava para se rea 
bastecer. O "pregão" também fazia o mesmo. 
As atividades do "pregão" e do jornaleiro que "corria fre 
guesia" não eram exciudentes. Na verdade, e conforme se pode 
· perceber no trecho da entrevista acima transcrito, podiam ser 
complementares: nas horas de maior movimento de passageiros "pu 
lava-se bonde" ; em outras, afastavam-se do centro para oferecer 
nas casas dos "fregueses'' , os jornais e as revistas. 
Além do "pregão" e do jornaleiro que "corria freguesia", 
exi$tiam aqueles que extendiam sobre jornais velhos, a título 
de proteção., seus jornais e revistas, em algumas das caiçadas 
mais mov.imentadas do Rio ou fronteiras a estabelecimentos para 
onde .af luia grande número de pessoas . . �raro os chamados '' pontos · 
parados" ou "bancas '', citados nos jornais pelo menos a . partir 
de 1910. Sobre eles, narra um dos mais velhos jornaleiros do 
Rio que trabalhou em frente ao Cine Odeon: 
11 ( • • •  1 Já esixtia, mas muito pouca. Na Galeria Cruzei 
ro, na . . • nos lugares de mais movimento : �xistia, mas 
muito pouca. Eu, quando comecei, botei papel no chão 
prá botar jornal em cima. Assim f a banca onde eu tra 
balhei . . . 
( . . .  ) Bota�a ali fixo prá vender também. Revista e Jor 
nal . • . Foi logo no início. Eu pulava bonde e deixava 
aquilo lá. Naquele tempo, ningu�m mexia. Hoje não. 
Deús me livre. Se deixar, não encontra mais. Deixava 
lá jornal e revista, puLava bonde, voltava ( . . .  ) Tinha 
lá o porteiro do cinema que tava olhando. Se havia al 
guma · coisa, né, ele estava lá. Ei ! Ei ! As vezes, vinha 
um freguês lá, parado, tirava o jornal botava um tos 
tão lá e ia embora . • . ". 
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muito reduzido. Os jornais e as revistas eram vendidos princi 
. . 
palmente _ através dos "pregões" ou "correndo freguesia". 
Os jornais consultados mencionam , a partir ae 19/10/9 10 , 
os "gazeteiros" , palavra que surgiu tamb�m nas entrevistas rea 
· 1izadas com alguns velhos jornaleiros que começaram a trabalhar 
um pouco antes dessa data . "Gazeteiro" era o vendedor de "GAZE 
TA" , denominação dada a muitos jornais do início do século� 
"Gazeteiro" tanto podia ser o jornaleiro que "pulava bonde", ou 
aquele que "corria freguesia", ou o que extendia rio chão o que 
tinha para vender. Has , principalmente se referia aos "pequenos 
vendedores de jornais" , conforme os jornais da época 
ram os menores que desempenhavam esta atividade: 
denomina 
- " {  • • .• ) Os gazeteiros , em geral crianças , vivem na árdua 
labuta . . • 11 ( "GAZETA DE NOTÍCIAS"· , 25 de - n0vembro de 
19 11 }_ . "  
"O PAI Z" ,  num artigo punlicado em · 7 de ·dezembro de · · 19 11 , 
assim os descrevia: 
"O pequeno vai crescendo nas ruas,. entregue a si me.§_ 
mo, desenvoivendo as pernas em carreiras e saltos de 
ginástica, exercitando e gastando os pulmões no pre 
gão vociferado em péssima pronúncia , aprendendo os vI 
cios mais torpes ao contato de tudo, vivendo .os 
dias, sem aspira2ões nem ambições outras que as. de 
vender o maior numero possível de "folhas!' (7) e rea 
lizar o mesquinho ganho de_ alguns tostões. 1 1 
( 7 J "Folha" é a denominação usada pelos jornaleiros para os 
jornais e as revistas. Esta paiavra será mais explicitada 
no próximo capítulo . 
E, apesar da faina angustiosa a que se entrega - mai 
alimentado, mal dormido e mal agasalnado - o laborioso 
vagabundo ainda não achará tempo e espaço para a prãti 
ca de recreações que provavelmente não serão de todo 
edificantes? 
Dessa escola das ruas, sem corretivos, dessa epcola in 
dulgentemente consentiqa pelas autoridact.es e mantida 
pela condescendência cte todos nós, só pode resultar o 
relaxamento dos costumes, a frouxidão moral que engen 
dra os gavroches e os pi vetes". 
-
• 
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Conforme pode ser notado na citàção acima; o "gazeteiro" 
era principalmente o "pregão'' , o menino que tinha como Únicos 
instrumentos de trabalho a voz e a imaginação para apregoar da 
maneira mais atraente possível, as manchetes do dia. A relação 
ent,re " g_azetei:ro " e " pregão" pode ainda ser constatada na se 
guinte frase de uma reportagem de "O Sl!:CULO", publicada em 24 
de novembro de 1911: 
" ( • . •  ) contra a absurda exigência de se. querer que os 
ga�eteiros para apregoarem os jornaís ( . . .  ) " . 
O "gazeteiro" era, portanto, aquele que se deslocava pela 
cidade.· E, por isso, era o "jornaleiro ambulante", segundo as pa 
lavras de um velho entrevistado: 
" ( . . .  ) eles andavam com uma sacola nas costas, né? 
Correndo os bairros. Eles tinham a sacola, enfiavam 
jornal na sacol.a e iam gritando pelas ruas, apregoando 
pelas ruas, né? ( . . • ) Depois, foram aperfeiçoando, fo 
ram saindo as correias, as braçadas . . . E, depois surg� 
ram as bancas e acabaram com o jornaleiro ambulante. 
Hoje não tem mais ambulante. SÓ tem banca" .  
O texto de " O  PA1. Z "  anteriormente citado, fala na " pronúg 
eia péssima" dos gazeteiros. Nas primeiras décadas do século, 
) 
era muito grande o número de italianos que se dedicavam à venda ­
de jornais e revistas. imbora, · talvez a máior parte dos "gaze 
teiros" fosse constituida de italianos ou descendentes, parece 
que havia também muitos brasileiros, conforme s_e pode perceber 
nas constantes acusações de que · eram alvo os "donos de bane�' , 
itaiianos, de e�tarem explorando o trabalho de menores brasilei 
' . 
ros-. Tais acusações eram reforçadas pela imagem miserável dos 
"gazeteiros" que os jornais da época transmitiam. 
Os "gazeteiros" podiam estar, então, ligados a uma "banca" 
que lhes fornecia os jornais e as revistas em troca de parte da 
comissão paga pelas empresas jornalísticas sobre as vendas rea 
lizadas. Mas, eles podiam trabalhar por "conta própria", como 
foi o caso de um velho jornaleiro que atualmente traba.1ha numa 
banca situada num movimentadíssimo trecho de uma das principais 
avenidas do Rio: 
11 ( • • •  ) Meu pai . . . no tempo que ele - era moço conheceu 
por intermédio de frequência de teatro, ele era espé 
cie de craque, dessa coisa de chefe craque de teatro� 
Dava senha, essas coisa toda. Conheceu o falecido Gae 
tano Segreto. Gaetano Segreto era distribuidor de jor 
-nal. Era "A NOT1CIA" ,  naquela época. Aconteceu que tI 
nna esse conhecimento e meu pai disse: ' - Bom, se yo 
cês têm que estar vendendo jornal lá no bonde da Praça 
XI . . .  , então vão vender por sua conta ' . · Me levou ao 
falecido Gaetano Segreto, mandou o auxiliar ctele que 
era o Antonio Gargaglione me dar a fol�a. AÍ1 continu� 
vamos a trabalhar por nossa conta - ate a data de ho 
je". 
Segundo - informações do mais velho entrevistado, atualmente 
distribuidor de um grande jornal carioca, era comum que a pro 
pria direção da empresa lhe pedisse para obter alguns "pregões" 
para aumentar as vendas do jornai: 
" ( ••• ) Porque antigamente tinha ••• o pequeno jorna 
leiro ( . •. ) então, esses estavam agrupados em toda a 
banca ( . •. ) Quando se fun·dava um jornal . •• - "Seu (no 
me do entrevistado), o senhor vai mandar um grupo de 
gar�tos? ' - ' Pois não, doutoc . . •  ' 
( . •• ) Não esses aqui eram brasil�iros . . .  filhos de i 
talianos. Então, eu pedia a eles e dizia: . , . . .  O, ta 
çam porque nosso .amigo e tal . . •  ' Por exemplo, "A NOTT 
CIA",  o (diretor do jornal) me telefonava: ' - O con 
de, como é '  . . .  Vê se me manda lá um grupo de garo= 
1 
-
d 11 tos . Entao, eu man ava e tal •. . . 
- ' \ .. b lh Ao que parece, entao, o gazeteiro, , alem de poder tra a ar 
"por conta própria" de estar ligado a uma banca, podia eventua_! 
mente ligar-se a um distribuidor em circunstâncias como a que 
foi acima mencionada. 
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Em 11 de fevereiro de 19 11, o jornal "L ' ITALIANO", numa .re 
portagem intitulada "Gli italiani a Rio",  dizia que: 
"Notate: ii 95 per cento dei distributori e rivendito 
ri di giornali qui a Rio é constituito .da italiani� 
specia ficneró, anzi, di connazionali provenienti del 
le provincie . della Basilicata e della Calabria, specI 
almente di Cozenza ( ••. )" ( 9) . · 
-
· A venda avulsa de jornais e revistas está ligada, desde ·o 
seu inicio aos imigrantes italianos que começaram .a chegar ao 
(8) Frase de um dos entrevistados. 
(9) "Notem : 95 por cento dos distribuidores e rev�ndedores de 
jornais aqui no Rio de Janeiro, é constituído por italia 
nos, especialmente de co-nacionais provenientes das provin 
cias da Basilicata e da Calabria, notadamente de Cosenza� 
� 
. ,  
• 
• 
Brasil a partir de 1836 e mais intensamente., a partir de 1870. 
Muitos deles fixaram-se no Rio de Janeiro onde, por volta de 
1875, 1880 formavam uma colonia de razoáveis proporções. Confor 
me informações do atual chefe do Departamento- de Circulação de 
dois grandes jornais cariocas, 
" ( . . .  ) a venda de jornal avulso tinha sido proclut.Q dos 
italianos. SÓ quando eles chegaram na primeira leva pa 
ra o Rio e viam que a agricultura no Rio não era boa 
( . . .  ) " . 
Ao que tudo indica, parece que os imigrantes italianos fi 
xaram-se no Rio de Janeiro no momento em que a venda avulsa de 
periódicos fora das redações e livrarias começava a se esboçar. 
Portanto, num momento em que um setor do mercado de trabalho ur 
bano começava a estruturar-se. E os italianos ·o ocuparam, pçi.s 
sando praticamente a controlar toda a comercialização dos j·or 
nais e revis tas. 
t muito dificil precisar as circunstincias que -favo�ecéram 
esse controle . Porém, a nível ideológico, os discursos dos en 
trevistados podem oferecer algumas pistas. A maioria dos joE_ 
naleiros entrevistados e das pessoas com q�em conversei infor 
malmente (jornaleiros ou não, mas que estão de · alguma forma li 
gadas ao "mundo do jornal") , referem-:se 'a pouca ou nenhuma esco 
laridade dos imigrantes, o que .os impediria de ter acesso a quêt!_ 
quer outra atividade que não as "braçaisº. E a venda de peri.§. 
dicos era uma delas : 
• 
" . . .  sujeito analfabeto, não sabia nem escrever. Qual 
é o cargo que ele podia ter? Tinha que ser um emprego 
braçal. Então, era justamente o jornal". 
Um outro entrevistado que praticamente repetiu estas pal� 
vras, interrogado sobre o aparente paradoxo entre analfabetismo 
e a venda de jornais e revistas (a pergunta foi, mais ou menos, 
a seguinte : " - Como o .jornaleiro vai dar o jornal eº a revista 
que o freguês pedir, se não sabe ler?.") respondeu que o jorn� 
leiro aprendia a guardar na memória . a imagem do titulo. 
Isto, aliás, vai ao encontro de um outro argumento, aciona 
do .para �xplicar a relação jornaleiro/italiano : a falta de um 
"mistere", de uma "profissão", significando a ausência de quali 
ficação para o desempenho de outras atividades que não as "bra 
çais". Mas, não ter um "mis_tere" pode também estar relacionado 
ao fato de que estas pessoas desempenhavam no seu país de ori 
gem, ativid�des ligadas à terra. Portanto, pode significar nao 
saber d�sempenhar outras atividades que não as r�l�cionadas com 
o campo., vistas como não adequadas à vida na cidade. 
Ao que parece, portanto, a venda de jornais e revistas se 
apresentava como uma forma extremamente viável destes 
tes solucionarem as expectativas de caráter econômico no 
imigran 
pais 
que os recebia, inclusive porque, não sendo ainda objeto ce qua! 
quer regulamentação, não . havia neces�idade de documéntos - que 
muitos tinham dificuldade em obter - indispensáveis para o esta 
belecimento de
.
uma relação legal de emprego. Conforme disse um 
entrevistado : 
" . . .  era só ir até a redação, apanhar uma maço de jo_!: 




Em 1906, surgiu a "Societá Auxiliari della Stampa11 • Por 
ocasião das comemorações do quinto aniversário da � "societá" 
"L ' ITALI_ANO" publicava, em 11 de fevereiro de 19-11, uma report� 
gem em que recordava a sua fundação: 
' 
( 10) 
· " (  •. . ) Vi diró invece dei fini di questa societá che con 
ta circa c'inque anni di esistenza e che fu . fondata da 
Gaetano Segreto, l ' indirnenticabile e compianto orga 
nizzatóre di dirnostrazioni patriottiche in questa nos 
• 1 tra colonia . \ -
Or, fanno dunque cinque anni circa, Gaetano Segreto, 
fratello dell' irnpresario teatrale Pasquale, chiarnó a 
se nei locali dove· distribuiva gli esernplari della ves 
pertina ' A  NOTÍCIA '  . . . pare chi ri vendi tori di gazzett e 
rnattutine e fece lor comprendere l ' utilitá rnateriale e 
morale che deriverebbe alla classe dei giornalai se si 
unissero in un ' Associazione. 
L ' idea venne accettata con entusiasmo . 
( . . .  )Detto e · fatto. Una bella sera d ' otobre nel cortile 
del ' Moulin Rouge ' Gaetano Segreto presideva la prima 
Assemblea . Pareva la Torre di Babele ; quei bravi ragaz 
zi parlavano un linguaggio straordinario, tutto loro; 
un miscuglio di dialetti rneridionali condito di paroli 
in portoghese" (10). 
"Ao invés, ·dir-vos-ei dos fins _ desta sociedade que conta 
com cerca de 5 anos d8 existênciae que foi fundada por Gae 
tano Segreto, o inesquecível e pranteado organizador , de 
demonstrações patrióticas nesta nossa co�onia. 
Ora, há quase cinco ànos, Gaetano Segreto, irmão do ernpre 
sário teatral Pasquale chamou, · nos locais onde dis 
tribuia os exemplares da vespertina "A NOTÍCIA", vários 
vendedores de gazetas matutinas e lhes fez compreender a 
utilidade material e moral que derivaria à classe dos jor 
naleiros se se unissem em urna Associação . 
-
A idéia foi aceita com entusiasmo . 
Dito e feito. Numa bela noite de outubro na entrada do 
"Moulin Rouge ",  Gaetano Segreto presidia a or-irneira assem 
bléia. Parecia a Torre de Babel ; aqueles bravos rapazes fa 
lavam urna língua extraordinâria, uma _mistura de dialetos 
meridionais, temperada com palavras em português .  
' 
· Na verdade, parece que foi um grupo de distribuidores, li 
derados por Gaetano Segreto, . quem fundou a "Societã". Segundo 
as palavras de um deles, talvez o mais antigo d�stribuidor ·vivo 
do Rio (também ex-jornaleiro), a associação foi inspirada nas 
idéias socialistas q�e estavam .sendo difundidas na · rtãli� : 
" (  ... ) g o s�guinte : O coisa vinha lã em Paola fazer dis 
curso, .o Enrico Ferri, não é? Bem, eu estava tudo entu 
siasmado. O socialismo e coisa e tal. Ora·, de forma 
que quando eu vim para cá, disse : � 11 - Corno? Não tem ne 
nhurna sociedade aqui. Ah, então, vamos fundar urna soei 
edade". 
Na verdade, a II  Societá Auxiliari della Stampa ", nao era a 
penas urna associação de "classe " de jornaleiros . Mais do que
. 
i� 
to, era uma associação de trabalhadores estrangeiros no Brasil. 
Seu estatuto não proibia o ingresso . de brasileiros no seu qua 
dro de associados. O livro de sócios porfm, que data desde sua 
fundação, conta apenas com nomes italianos. Além disso, até 
1936 quando foi nacionalizada, passando a denominar-se "Socieda 
de de Bene ficiencia é Mútuo Socorro dos Auxiliares da Imprensa", 
os livros de atas, de registro de pontos, de contas, eram es 
·critos em língua italiana. Do mesmo modo, eram italianos os no 
roes da primeira diretoria eleita., conforme informa a- ata ·  da As 
sernbléia Geral de 20 de dezembro de 1906 . 
Até hoje, pelo menos os postos mais importantes da Direto 
ria, nunca foram ocupados senão por italianos ou descendentes. 
A 11 Societá 11 tinha funções beneficientes, mas principalme� 
te deveria proteger os interesses dos jornaleiros não só junto 
às empresas jornalísticas, mas também com relação ao governo mu 
nicipal . Esta atuação ficará adiante mais clara, quando se tra 
tará das tentativas de regulamentar a atividade do jornaleiro. 
Â " S0cietá 11 cabia também cuidaR da distribuição dos jornais 
e revistas aos jornaleiros , como se pode perceber na ata da As 
sembléia Geral E·xtraordinária, de 2 0  de janeiro . de 1 9 0 7 :  
" ( . . . ) il Presidente apre la discJssioni relativamente 
alla Lista della distribuzione per la rivendita dei gi 
orgali di singoli rivenditori 11 (11) . 
-
Não se pode precisar se as 11 sociedades de jornaleiros já 
exi.stiam em 19 06. Segundo alguns dos mais velhos entrevistados, 
estes grupos existiam há mais tempo, mas ninguém conseguiu precl 
sar exatamente a data do surgimento. Contudo, as palavras de um 
deles, acerca da fundação da "Societá .. , permitem duvidar destas 
afirmações: 
" E  ( 1 2 )  - ( . • .  ) Olha, o Gaetano Segre_to que era um homem 
que furrlou praticamente a . . .  o agrupamento de jornais. 
P. - Que agrupamento de jornais era esse? 
E - Grupamento dos jornaleiros? 
P - O que e�a isso? 
E - Grupar jornaleiros, né ?. Trazer jornaleiros . para 
vender jornal. Na épqca tinha que agrupar, né? 
Então, tinha que haver um lugar para eles se reuni 
rem, para decidir ( . . .  ) 
• Decidir . . . quais são os jornais tem que apanhar 
ou se vai num lugar, outro vai noutro ( . ; . ) " .  
( 1 1 )  "O Presidente abre a discussão relativa à Lista da distri 
buição para a venda dos jornais de cada revendedor" .  
-
( 1 2) Daqui em diante, nas citações de entrevistas, o pesquisa 
dor e o entrevistado serão _sempre designados pelas letras 




De qualquer forma, existindo ou não as "sociedades", par� 
ce ficar claro. o poder dos distribuidores sobre os jornaleiros 
que a fundação da "Societá" veio regulamentar e solidificar. Os 
fins beneficentes da associação apenas disfarçavam o efetivo con 
trole da venda de jornais e revistas que ela permitiu aos dis 
tribuidores na época, também italianos, em maioria. 
Ao que parece, em 19 11 as "sociedades " já existiam. As fon 
tes consultadas permitem fazer supor que os "posti" registrados 
nesta. da ta, no livro " Pos ti d,� Ri vendi ta e Clien
.
tele " da �Socie 
tá� em número de 9 7, situados tanto no Rio, quanto em Niterói, 
fossem as "sociedades '' . Neste livro, estão especificados para a 
maioria deles, sua área, seus limites e as pessoas que neles 
trabalhavam ( 13). 
Estes "posti" concentravam-se sobretudo no centro e nos su 
búrbios do . Rio mais próximos ao centro . Apenas seis existiam na 
�ona sul e um na zona norte. Segundo informações prestadas por 
um velho jornaleiro, os "posti" da zona suburbana, surgiram pos 
teriormente aos do centro, acompanhando o percurso das vias fér 
reas. Nesta época, o livro registra apenas 2 "posti" nessa 
área: Santa Cruz e Realengo. Isto é confirmado pelo chefe do 
Departamento de Circulação de dois jornais cariocas que tem uma 
interessante teoria a respeito: 
(l3) Isto nã6 significa que todas elas já existissem em 19 11. 
O que parece provável é que, à medida que iam surgindo, 





"(  . . .  } antigamente a Central tinha de bitola larga que 
· - corria pelo trecho é . . . do vale do Engenho Novo e pos 
teriormente foi construida wna outra linha de bitola 
estreita que corria pelo vale da Misericórdia . . .  e es 
te trecho ficou conhecido como linha auxiliar. Era au 
xiliar da Central do Brasil nó transporte das pessoas� 
• . .  Então eles tomaram este ponto. Este ponto deve ter 
uns 80km de extensão ( . . .  } grande parte deles era· de 
origem camponesa . Era treinada para saber . .  � não só os 
pontos de cruzamento, mas os pontos obrigatórios de 
passagem e nwna experiência que num certo sentido é 
muito aproximada porque eles vieram de zonas montanho 
sas da Itália e vivem numa cidade de vale como é o .  Rio 
de Janeiro . Agora, a ocupação da planície carioca . é 
muito posterior como a zona da Leopoldina . . . a zona de 
Santa Cruz do Ramal é muito posterior. Então, eles vêm 
pelos caminhos, vales do Rio de Janeiro, quer dizer, 
a zona marítima, a orla marítima que é um caminho · só, 
o.vale das Laranjeiras, · o vale de Santa Tereza . . . o va 
le da Serra da Misericórdia . Isso dava-lhes uma idéia 
muito próxima do seu . . .  das suas origens, quer dizer 
da zona montanhosa . Então, sabiam os pontos obrigató 
. rios . . .  a ocupação da planície é muito tardia. Eles 
traziam urna lembrança muito· viva da sua velha províg 
eia calabreza". 
Este rnsrno entrevi$ tado diz que a ocupaçao das zonas subur 
banas da cidade se deu principalmente a partir de 1945. F�ancis 
co Cupello porém, em "Memórias de um imigrante" fala na "venda 
e distribuição de jornais nas linhas auxiliares, Central do Bra 
. sil e Rio . Douro . . .  ", em 19 30, mais ou menos . ·Narra ainda corro, 
nesta época, pensava em organizar um novo setor para atender a 
algumas' cidades do interior fluminense: 
"Quando vi que além da linha auxiliar era servida tarn 
bérn a linha da Estrada de Ferro Rio Douro, que termina 
va em são Mateus, tive urna idéia : organizar wn setor 
novo para vender os jornais da tarde (na ocasião ' A  
NOITE ' , ' O  GLOBO ' ,  ' A  VANGUARDA ' e a ' ESQUERDA' } nas 
cidades do interior . Pela deficiência ãe transportes 
eles não chegavam até lá . A mim, só me faltava organi 
zar um itinerário funcional, estudando às possibilida 
des de fazer com que os vespertinos fossem comprados 
naquelas cidades todas . Era preciso ampliar a venda 







Aos poucos, os "posti" iam- se multiplicando, do centro p� 
ra a periferia da cidade, acompanhando o desenvolvimento urbano . . . 
e o crescimento da população do Rio de Janeiro e Niterói . 
Na primeira folha do já mencionado livro de registro de 
• 11 posti 11 , encontra-se o seguinte: 
N9 
Posto de Riven 
dita e Cliente 
1 
Punto Centrale l 
Ed. Agenzie 
1 





e !Santa Cruz -Vil (Norre do pos- Comincia Da V. 22 de ju 
la 22 de junho sessore) con dalla nho fim a V. 
- V. · Militar - 2/4 - una rre Stagion..i_ Militar e · Ban · 
Realengo - Ban tá - (norre do gu lavor a ( riô=" , 
gu - A. Vascon possessore) - Villa Mi rre do possesso 
cellos - camp3 una parte 1/4 litar e re) - Realengo 
Grande - E.Trin finisce lavora (norre do 
dade - Paciência ad Anera possessore) -
S. Cruz - Coroa ln data 7 a à.os Peis Da Bangu ad An 
Grande - Itacu gosto il. sig Angra dos Rei$ 
russá - Mangara (norre do pos lavora - (norre 
tiba - Paraty sessore) ha do possesso-
Ilha Grande - An éorrprato la re).  
gra dos Reis =- parte ( 1 1/4) 
Guaratiba - Pe dal - (norre 
dra de Sepetiba, do possésso 
etc. re) { . . •  ) 
-
A denominação de quase todos os "posti di rivendita" era 
normalmente a mesma da área geográfica em que se situavam, como 
por exemplo: "Santa Cruz e Realengo", "Caes do Porto"., "Andaray", 
. etc . . . Cada "posto" tinha seu "rmnto centrale" e as suas "age� 
zie". "Punto centrale " era a "banca" ( no sentido já visto) que 
redistribuia jornais e revistas aos demais jornaleiros do grtlfX), 
tanto para aqu�les que também trabalhavam em outras "bancas ", 








O "punto centrale" subdividia-se em 11 agenzie" também deno 
minadas segundo o local em que se encontravam, conforme se pode 
verificar na página do livro de 11 Posti 11 , anteriormente traNscr.!_ 
ta. Nas 11 agehzie 11 poderia haver outras "bancas" mas, elas tam 
bém poderiam ser percorridas pelos jornaleiros - é o que mais 
frequentemente acontecia - para vender seus jornàis e revistas. 
Eram as "freguesias", cujo significado já foi explicado no pri..:.. 
meiro item deste capítulo. 
Além de definir que pessoas e em que horários trabalhavam 
nas diferentes 11 agenzie 11 , era através da 11 Societá 11 que se com 
pra;va a "parte", o que fazia do seu comprador um "possesso-
re 11 • Esta transação pode ser percebida na coluna "Posses-
sore" da página do livro de 11 Posti 11 , aqui transcrita . 
Vale ressaltar que em algumas páginas do livro de "Posti", 
percebe-se na coluna "Possessore", a categoria "soei" e ao que 
tudo indica, as palavras tinham o mesmo· significado. A · . categ� 
ria "sócio." vigora ainda atualmente e refere-se à .pess9a que 
possui urna "parte". (14) 
( 14) O significado de 
ximo capitulo . 





3 - li NEM UM 'APACHE ' FA RIA • • •  " 
Durante muitos anos, as atividades dos j ornaleiros mantive 
. . 
ram-se isentas de qualquer regulamentação leg�l, apesar das 
constantes investidas da Prefeitura Municipal nesse sentido: não 
·.pagavam impostos, nem precisavam de qualquer tipo de licença· pa 
ra poderem trabalhar . A tentativa mais antiga que se conseguiu 
det�ctar data de 1904. A partir de 1 9 1 1  porém, o material �orn� 
lís tico consultado, evidencia pressões cada vez mais cons tante_s. 
por parte do governo, renovadas a cada final de ano, ocasião em 
que se elaborava o orçamento municipal para o período subsequen 
te. 
A Prefeitura pretendia que os jornaleiros utilizassem "es 
tantes" em lugar de estenderem os jornais e revistas nas calç� 
das, alegando que tal pr�tica atrapalhava os transeuntes. . Na 
verdade, · o estabelecimento das "estantes" permitiria que fosse 
exigida uma licença de funcionamento e .a consequente cobrança 
de impostos . Estas pretensões susci taram acalorados debates en 
tre os acusadores e os defensores dos jornaleiros · através dos 
jornais da época: o discurso dos primeiros era todo montado em 
torno da necessidade de combater o monopólio italiano da venda 
de jornais e revistas ; os segundos defendiam, como italianos, o 
direito de trabalhar n6 Brasil e argumentavam que, ni verdade, 
· estava-se querendo criar um outro mqnopólio mediante a conces 
são aos interessados, do direito exploração de "artefatos'' (con 
forme os denominavam algumas reportagens) onde seriam colocados 
os jornais e as revistas. Para exemplificar transcrevo trechos 








PÚBLICA" publica o seguinte: 
"Afinal ! Já houve uma empresa jornalística, pela penna 
autorizada de �eu principal dirigente, que se resolve­
se a romper contra o monopólio estúpido da venda de 
jornais por intermédio de indivíduos que, sem a ·menor 
das responsabilidades inerentes ao jornaliimo, vivem 
ha muitos annos a explorá-lo com a sançaõ moral das au 
toridades do município e_ a proteção da polícia. 
' Pangloss ' ,  que conhece as principais cidades da Euro 
pa onde nunca houve o mao hábito de empilhar jornais 
pelas vias pÚblicas transformadas, aqui e ali, em "pro 
priedade" dos monopolizadores da venda de publicações 
de todo o gênero, declarou hontem que a ' Imprensa ' vae 
usar do mesmo ' direito ' ,  . . .  Embora as iras de tais a 
travessadores, que chegam ao d�s,.P.lante de exigir ' lu 
vas ' pelos pontos da capital qu�abusava e escandalosa 
mente occupando". 
-
Em represália, alguns dias depois, " IL CORRIERE ITALIANO", 
publica o seguinte: 
( 15) 
"Ma ecco che, trascorso un anno, si ritorna alla Cq.ri 
ca, e questa non é l ' autoritá prefetizia che scende in 
campo, ma é la Direzione della ' A  IMPRENSA ' ,  il cui Di 
rettore, con un articolo bellicoso, per rimuovere terri 
bile all ' as sal to ( . . .  ) 
( . . .  ) Prima di tutto ' A  Imprensa ' esige che senza ri 
tardi si faccia l '  attuazione dei ' Kiosques ' , oblj_gats.?_ 
rie ( . . .  ) 
( . . . ) Assediamo p�ima di tutto che ' A  Imprensa ' per 
combattere ció che chiama il monopólio dei rivenditori , 
vorrebe stabilire un altro monopolio, cioé il monopo 
lio dei ' Kiosques ' 
-
Sappiamo corrune vanno queste cose. 
Il concess ionario, che d ' ordinario é uno speculatore, 
un appartatore piú o meno favorito da potenti protezio 
ne, · grazie alla concessione dei ' K iosques ' ,  puó detta 
re la legge sui prezzi e sulla . locazione (6 de julho 
de 19 _11 ) " ( 15) . 
Mas , eis que decorrido um ano, volta-se à carga, e desta 
vez não é a autoridade municipal que vem a campo, mas é a 
direção de ' A  IMP RENSA ' , cujo diretor, com um belicoso ar 








De fato, concomitantemente às tentativas de impedir que os 
jornais e as revistas continuassem a ser extendidas nas calç� 
das remetiam-se à Câmara Municipal sucessivos projetos requeren 
do uns, a concessão de exploração dos velhos _quiosques existen 
tes na cidade (16), outros a construção e exploração de "estan 
tes" e outros " artefatos " - similares, como por -exemplo, o  de 11F. 
Vasquez e·cia. " ,  apresentado em 1915. Anexo ao projeto, havia 
uma curiosíssima exposição das vantagens dos "belos pavilt'iÕésl' 
que pretendia implantar que iam desde a comodidade e conforto, 
" abrigando das intempéries os vendedores", até à higiene para o 
comprador e o vendedor, uma vez que os jornais " depostos em pe 
que�as étag�res, ao longo da haste do aparelho, não recebam por 
isso mesmo, a poeira, os micróbios e até os escarros, a que es 
tão sujeitos aqueles que espalhando pelo chão provam os inconve 
niéntes do regímen da venda atual em vigor" . 
Alêm de sustentarem que a utiliz.ação dos "quiosques" . ºestan 
tes" e similares poderia criar um monopólio .controlado por pe� 
( 1 6 )  
( . . . ) Antes de mais nada ' A  IMPRENSA ' exige que sem demo 
ra se faça obrigatória a atuação dos ' Kiosques ' . .  � 
. I..errbrarros antes de mais nada que ' A  IM.PRENSA ' para combater o 
que. chama
. a·e rnorio.pól.io dos revendedores, . quer estabelecer 
um outro monopólio, isto é, o monopólio dos ' Kiosques ' 
Sabemos como se dão tais coisas· 
O concessionário que de ordinário é um especulador, um 
aproveitador, mais ou menos fàvorecido por fortes prot� 
ções·, graças· à concessão dos ' Kiosqües ' ,  poderá ditar a 
lei sobre os preços e sobre a localização" . 
Os quiosques eram -usados no Rio de Janeiro desde 1891 , a 
través de uma concessão dada ao Sr. Camilo da Siiva Lima� 
Esta concessão foi sucessivamente transferida até que pas 
sou à "Cia. dos Kiosques do Rio de Janeiro" que a teria 
até 1911. Findo este prazo, passariam a ser de proprieda 
de municipal, estando proibidas novas concessões. 
-
.. 
· '  
.. 
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,.. . .  ,, . 
soas estranhas à venda de jornais e revistas, diziam que os qui-. .. 
osques principalmente, trariam prejuízos estéticos à cidade! 
" (  . . .  ) Porque o Kiosque não offende apenas a vista, 
não atravanca apenas a rua, nem apenas infesta o · ambi 
ente com suas baforadas de fundo de tasca. 
-
O Kiosque é também uma immoralidade, ponto de irresis · 
tlvel attração dos mais numerossos bebados, dos piores 
vagabundos, da gente viciada da mais desprezível espé 
cie, quando não é alimentada pela venda de bilhetes lo 
téricos ( . . . ) 
( . .  � )  Para o Kiosque, pois seja a divisa do melhor ca 
rio�a a phrase insistente do Catão, o moço: 
Delenda Carthago ! 
( 11 A NOITE", 18 de julho de 1911) 
"Delenda" os quiosques ! O material jornalístico consultado 
indica que, pelo menos até 19 53, continuaram a surgir projetos 
requerendo este tipo de concessão . Os interessados porém, j�s 
concretizaram efetivamente suas pretensões. Voltarei a discutl 
-:-los adiante. 
Mas, o governo municipal não se limitava apenas às preten . -
soes acima descritas : voltou-se também para os "vendedores ambu 
lantes' ' (como são chamados pelos jornais da época os "pre�Ões" 
e os jornaleiros que "corriam freguesi�s") ., visando cobrar-lhes 
impostos . O deéreto que aprovava o projeto do -Sr." Leite· Ribeiro, 
regulamentando 11 0 exercício da profissão de vendedor de jornais, 
revistas e peri6dicos e dã outras provid;ncias ' ,  aprovado pelo 
Conselho Municipal em 18 de novembro de 1911, é um exemplo dis 
to : 
'' ( . . .  } Faço saber que o Conselho Municipal decretou e 





5 160 , de 8 de março de 1904 , a seguinte resolução : 
Art. 19 - Ninguém poderá exercer a profissão de vende 
dor de jornais , revistas e periódicos , nas ruas e pra 
ças do Distrito Federal , sem que esteja munido da com= 
petente licença . 
Parágrafo 1 - Para que alguém possa obt�r a licença a 
que se refere este artigo , deverá provar: que é . maior 
de 1 2  anos , que sabe ler e escrever e que tem consenti 
rnento de seu representante legal quando menor. 
Art. 29 - O vendedor de jornais , revistas é periódicos 
é obrigado a trazer consigo a licença a que se refere 
o artigo 19 e bem assim , bem à vista , urna chapa de me 
tal com o respectivo número da licença , com a inscriE 
ção - Jornaes - Esta chapa será fornecida pela Prefei 
tura. 
Art. 39 - Continuará em vigor a proibiç�o dos vertded� 
-res de jornaes de subirem nos bondes , salvo quando eh� 
rnados pelos passageiros. 
Art. 49 - A licença do vendedor de jornaes a que se re 
fere esta lei será de 5$ 000 annuaes. 
Art . 59 - Esta lei vigorará de 1 9 1 2  em diante. 
Art. 69 Revogam-se as disposições em contrário". 
("O Sl:'.:CULO" , 20 de janeiro de 1 9 1 1 ) . 
A reação a este decreto foi violenta , como se pode . consta 
t.ar na 'reportagem publicada pela "A NOTÍCIA" , 3 dias depois de 
sua aprovaçao : 
"Não há dúvida que na Associação Flor dos Borbonos (17), 
há alguns sócios de espiri to 
Eles querem que os meninos que vendem jornaes saibam 
ler e escrever , sejam maiores de 1 2  a.nos , apresentem 
. documentos de identidade , paguem à licença à Prefeitu 
ra , andem · com uma chapinha presa .ao collarinho , o · aia · 
bo d quatro , 
-
No. entanto , lá dentro da Associação , que tão éxigente 
é para os de fóra , ha associados que não sabem ler e 
mal assignam o nome , que nunca apresent�ram carteira 
de ipentidade e que nem pagam licença para dizer asnei 










ras, todos os dias, nem sequer o a luguel do prédio que 
tornaram de assalto contra a vontade dos legítirros cbnos". 
Na realidade, atrás de reações tão violentas, existiam 
rios interesses que se sentiam lesados . Em primeiro lugar, 
va 
ha · 
via os "donos dos pontos" a quem os "pequenos vendedores " esta 
varn ligados . Conforme argumentavam várias reportagens, eles se 
ri.arn os principais prejudicados, urna vez que arcariam com o ônus 
dos irnpos tos, e também com o decréscimo das vendas que a prol 
bição · de subir nos bondes acarretaria . Por outro lado, 
" ( . . . ) os nossos garotinhos têm cabeças de ventoinhas . 
Hoje estão num "ponto", amanhã em outro . Isso quer di 
zer apenas isto : o dono de urna banca vae pagar o irnpos 
to por este ou aquele seu vendedor para o ver amanhã 
servindo a outro . . .  " .  
(A RUA, 5/1/915) . 
Em segundo lugar, as empresas jornalísticas também · viram 
nas taxações, ameaças aos seus neg6cios : 
" (  . .  · . )  Esse absurdo augrnento que se que� f�zer nas ta 
xas dos pontos onde se vendem as gazetas, não é mais 
do que um modo dt sfarçado de . ferir a imprensa . 
Esta já n�o paga poucos impostos ã Prefeitura e com os 
direitos de papel pagos na Alfândega faz entrar para 
os cofres da RepÚblica rn.ui tas centena·s de contos . 
Que�er, portanto, taxar os pontos ·onde é ' feita a vénda 
de jornaes de procurar criar embaraços à marcha do jor 
nalismo� é procrirar prejudicar a sua salutar a�ão fis 
ca1isadora junto aos governos ( . . .  ) " .  
(A . RUA , 5/1/9 1 5) . 
Contudo, a defesa tlestes interesses, era velada pela luta 
em prol dos "pequenos vendedores" .  Os grupos que se sentiam le 












nos m�rtires" das taxáç6es: 
"·( .•• ) Tutti questi ragazzini che passano ·le notti sotto 
posti a tutte le intemperie, che sotto il sole cruente 
del giorno percor�ono le piú lontane zone della citá 
portando le tanto attese notizie di ultima ora, sono ben 
degni di un poco di attenzione anche da parte della au 
toritá la quale dovrebbero avere a cuore la loro sorte 
orientandoli, anziché colpirli con grave tasse, in modo 
che potessero approfittare dei denari che guadagnano 
con tanta fatica, per farsi una onorata posizione . . .  11 • 
(18) 
(IL CORRIERE ITALIANO, 23/10/915)·. 
Projetos e decretos como o que foi aqui transcrito sucedi 
am-se e eram rejeitados ou revogados a cada ano: o de Getúlio 
dos' Santos , em 1914 ; o de Rivadávia Correia, em 1915; o do pr� 
feito Amaro Cavalcanti, em 1918 ; etc . . . Mas, mesmo que o governo 
Municipal não tivesse conseguido ainda enqu?idrar a venda de jor 
nais e revistas, nem proibir a utiliza·ção das calçadas corno 11 }:;)an 
cas", já podiam ser vistas, prindipalrnente a partir de 1�14, as 
"estantes" de madeira. Em 11 de janeiro de 1918, "A fPOCA" refe 
re-'se '"a "bancas permanentes" em alguns dos lugares mais · rnovimen 
· tados do Rio como, por exemplo, na Estação da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, na �raça da Bandeira e no Largo de são Fran 
cisco . 
(18) 11 ( • • •  ) Todos estes rapazinhos que passam as noites expo� 
tos a todas as intempéries, que sob o sol abrasador do dia 
percorrem as · rnais longiquas zonas da cidade, levando as tão 
esperadas notícias de Última hora, são bastante dignos de 
um pouco de atenção também por parte da autoridade, que de 
veria cuidar de sorte e não golpeá-los com pesadas taxas� 
de modo que pudessem aproveitar do dinheiro que ganham com 
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Os dados disponíveis não permitem estabelecer a data em 
que o Governo Municipal conseguiu realmente impor aos jornale! 
ros as taxações que pretendia. Em 20 de junho de 19 23 porém, a 
"GAZETA DE NOTÍCIAS" ,  refere-se a um novo projeto à2sta vez apr� 
sentado por Pache de Faria, o qual estabelecia,· entre outras coi 
sas que: 
" (  ... ) as instala2ões para a ven�a avulsa de jornais ·E: 
revistas e congeneres publicaçoes, nos logradouros pu 
blicos, serão localizados fora dos passeios e obedece 
rã6 ao tipo adoptado pelo Prefeito dentro de trinti 
·.dias da data da promulgação desta lei" .  
E mais adiante, nesta mesma reportagem: 
" ( ...  )Não há muitos annos, quando cogitava de augrnen­
tar sua receita ; voltou a Prefeitura as vistas para os 
pontos de jornaes. 
Estava ali urna fonte de renda . Não havia, pois tempo a 
perder. 
E vieram, assim, os impostos e com el les as exigências 
de instal lações, préviamente autori�adas pelos agentes 
municipais, isto para impedir viesse a soffrer o tráfe 
go de pedestres . 
A inhovação foi bem aceita e parecia estàr tudo - resol 
vido satisfatoriamente. 
Parecia apenas". · 
Novamente � muitas foram as reaçõ�s violentas. No seu núme 
ro de 30 de junho desse mesmo ano, "O  MALHO" publica a seguinte 
charge : 
. 
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O projeto Pache de Faria como tantos outros , foi revogado 
mas fie� claro. que em 19 23 ,  não só os impostos para LICENCIAMEN 
TO estavam definidos , mas também as bancas de madeira , sucesso 
ras das primitivas estantes eram uma realidade nos lugares mais 
movimentados. Mas , eram ainda mui tos os "pregões" a gritar pelas 
ruas do Rio e Niterói e em ambas as cidades as "freguesias" · con 
tinuavam a ser percorridas.pelos jornaleiros. 
Na. década de 30 , as bancas de jornais estavam bastante · di 
fundidas. Percebe-se nitidamente que a partir dai , os recortes 
de jornais consultados referem-se muito mais frequentemente 
' a 
elas . Também se tornam comuns as reportagens ilustradas CX>m suas 
fotografias. Lembrando estas primeiras bancas , diz um velho joE 
naleiro: 
" (  . . .  ) Conforme a evolução eu ia vendendo . . .  até que 
surgiu a banca de madeira. Fui obrigado a fazer banca 
de madeira porque não deixavam mais eu botar no chão( �· . .  ) 
( . . .  ) Não , elas não eram fechadas , não. Eram abertas . 
Não tinha nada de cobertura , não . Não ·tinha nada. · Era 
urna banca de madeira com 3 paus de prateleira �m cima 
�· til . . .  Quando chovia , a gente tinha q�e _ 6orrer para 
baixo de um toldo . . . Era de madeira com quatro rodas 
que era para correr quando chovesse . . .  " . 
Este tipo de banca acarretava muitas vez�s , · a dependência 
do jornaleiro , do porteiro de um edifício ou do dono de urna ca 
sa comercial próxima , para abrigar-se em dias de chuva e para. 
guardar �eus jornais e revistas durante .as h6ras do dia em que 
não trabalhava . Estas pessoas , geralmente não compravam jornais 
e revistas: o jornaleiro , em troca do favor prestado, 









Com o decorrer do tempo, as bancas ganharam um toldo e no 
inicio da decada de 60, apresentavam-se inteiramente cobertas e 
fechadas, evitando os problemas acima apontados � 
Se as 11 estantes'� surgiram .por imposição municipal, o apare 
cimento da banca de madeira, hoje substituídas pelas de ferro, 
foí determinada· essencialmente pelo gradativo. aumento do volume 
dos jornais e pelo aparecimento das reyistas que Logo também se 
multiplicaram em número e volume. Portanto, ia-se tornando cada 
vez mais difícil para o jornaleiro carregá�los às costas . Como 
disse um velho jornaleiro de Jurujuba II ! 
" ( . . .  ) ó ' JORNAL DO BRASIL ' , por exemplo . Antigamente · 5 
JB não tinham um quilo. Agora um só tem um quilo. O 
jornaleiro não podia mais fazer esta"viDA /' 
A solução foi a banca e o jornaleiro foi aos poucos se fi 
xando nos mais diferentes pontos da cidade . 
· 4 - "DA SOCIETÁ AO SINDICAT0 11 
Em 19 32, foi fundado o atual "Sindicato dos . Vendedores e Di� 
tribuidores de Jornais e Revistas do Rio de Janeiro" (19), num 
"período de controle" do movimento . sindical no Brasil, inspir� 
do no corpora ti vismo fascista ( 2 0 ) • Segundo um dos. fundadores, a 
( 19) A base territorial do sindicato sempre correspondeu a área 
do atual Estado do Rio de Janeiro, 
(20) A este respeito, cfr. Rodrigues, José Albertino, "Sindica 
to e Desenvolvimento no Brasil 1 1 , Difusão Européia do Li 







fundação do Sindicato foi liderada e financiada pela "Societá Au 
xiliari della Starnpa". Ele e Um outro velho informante, narraram 
que a "União çlos Trabalhadores Gráficos" pretendia organizár um 
órgão sindical que englobaria também os vende�ores e distribui 
dores de jornais. Não aceitando tal liderança, um grup:> constitu 
Ídó basicarnent� por distribuidores �pressou-se em iniciar urna 
campanha destinada a angariar os sócios neces-sários para que um 
outro Sindicato fosse reconhecido. Talvez - os dados a respeito 
sao escassos e confusos - o surgimento de um Sindicato. indepen 
dente, tenha significado urna forma de desmobilizar o movimento 
dos operários gráficos. Um dos membros deste grupo, assim se re 
f�re a estes fatos: 
" (  . . .  ) Porque era o . . .  não havia o sindicato para ga 
rantir nosso trabalho. Então, havia urna corrente que 
ia fundar o sindicato de outros· ( . . .  ) 
Ora, nós então corremos e fundamos ( . . .  ) 
< �  • •  ) Parece que era o Sindicato de livros, não sei o 
que. Tem elementos . . .  constava que naquela época eram 
até comunista. Então disse : já que se querem formar . o 
Sindicato . . .  vamos lá. Então, nós andamos correndo e 
na frente. E nós cinco nos juntamos, reunimos, corremos 
prás bancas uma lista . . .  Ninguém se recusou. Todo mun 
do assinou. Arranjamos uma assembléia . _.
1
• e registrarros 
no Ministério do Trabalho antes deles. Quando eles fo 
raro para lá, já estava o nosso registrado" • 
Ainda segundo este entrevistado, um outro. membro do grupo, 
tinha boas relações no Ministério do Trabalho, o que facilitou 
muito o rápido reconhecimento do Sindicato . 
O primeiro presidente eleito foi. um destes distribuidores, 
obrigado a naturalizar-se brasileiro para poder ocupar o cargo. 
Com o surgimento do Sindicato, a "Societá Auxiliari della 
t e  
t 
• 






Stampa", aos poucos ficou exclusivamente reduzida à atividades 
beneficentes e de ajuda mútüa. Atualmente, mesmo essas f�es 
não mais existem na prática; só abre às segundas-feiras, dás 
às 1 2  horas e possui apenas um funcionário que. informou nao 
8 
re 
ceber a visita de quàlquer pessoa, à excessão da minha, desde 
novembro do ano passado. 
5 - " NOSSA BANDE I RA UM ' TRAPO AFRICANO \ E  OS BRAS ILE IROS ' UNS ABYS 
SINIOS " ( 2 1 ) 
Na década de 30, atualizadas pela forte ideologia naciona 
lísta que caracteriza a época, recrudesceram as press6es contra 
o ."monopólio italiano" da venda de jornais e revistas. Num cer 
to sentido, elas são fruto da política . trabalhista de Vargas, no 
tadamente ne: que se refere à lei dos dois terços que estabelecia 
a pred�minância obrigatória dos trabalhadores nacionais, e a 
proteção ao trabalho do menor. De fato, a tônica das reportagens 
publicadas na época é a denúncia de que os italianos impediam 
trabalhadores nacionais de ingressarem no comércio de jornais e 
· revistas, além de serem exploradores do trabalho de menores ·bra 
sileiros . 
As acusaçoes contra os italianos foram mais intensarrente atu 
alizadas a partir de 1936 , por novas tentativas, como a que foi 
feita neste ano pela " Cia. Brasileira de Jornais",  de penetrar 
(2 1) Titulo de uma violE:�.tissima reportagem publicada pela " GA 








no comércio de jornais e revistas. Assim sendo, dos títulos da 
quase totalidade das reportagens publicadas sobre o assunto e 
que defendiam os interesses dos jornaleiros, consta quase · que 
invariavelmente a expressão "nacionalismo mercanti l '' ,  corno por 
exemplo a publicada pelo "O GLOBO ", no dia 22 de junho de 1936: 
"Foram lamentáveis as cenas verificadas hoje na"iguns pon 
tos da cidade em que há bancas <le vendas de jornais� . 
por força da política que, explorando a nota do naci� 
nalismo em benefício de interesses mercantis imediatos, 
re_solveu improvisar a Companhia Brasileira ae Jornais. 
Lançou-se mão do melhor recurso para tanto, afim de i� 
pressionar o transeunte desatento, por isso que o co 
mércio . da nova companhia tomou de emblema. uma bandeira 
nacional, e resolveu fazer como verdade a fantasia de 
serem italianos quanto� vendem os jornais no Rio, e es 
trangeiros os donos de banca que se acham no Brasil ha 
mais de vinte e trinta anos, e têm filhos brasileiros. 
Mas como se não bastassE:lA esses recursos, .foi criado um 
tal ambiente de prevenção contra os actuaes detentores 
dos pontos, que se tornaram inevitáveis os conflitos, 
fazendo crer os nacionalistas que passa por um attenta 
do � bandeira nacional qualquer resistência oposta pe 
los donos das bancas à ligeireza com que a nova compa 
nhia os quer desalojar, em nome de uma brasilidade que 
seria de todo louvável se não se tratasse apenas da vi 
olação de direitos pacíficos de terceiros a favor de 
urna exploração industrial de alguns particulares espe� 
tos". 
Defendendo a "Cia. Brasileira" e atacando os jorna.leiros ita 
lianos, a "GAZETA DÇ)S MUNICÍ:PIOS", jornal fluminense, publicou 
três . dias depois, uma violentíssima reportagem que ilustra mui 
to · bem os_ sentimentos contrários aos estrangeiros, difundidos na 
época. A reportagem tinha como titulo · "Nacionalismo Mercantil , 
não ! Aos brasileiros não pode ser negado o direito de trabalhar 
para viver": 
"Explorando, inesperadamente, a situação dos brasile_i:. 









vender jornaes, está sendo preterido pelos italianos ; 
O GLOBO . . .  , tirando de si a :pejorativa de mercantil, 
procura assacá-la contra os que pretendem organizar 
um serviço de venda de jornaes mais coherente com o 
nosso progresso e adequado às reivindicações sociais . 
do momento. 
Os nossos collegas do vespertino carioca se deixaram 
impressionar pela expressão numérica da venda de jor 
naes executada pelos i�alianos com o sacrifício e a 
torpe exploração de menores brasileiros. para enveredar 
na mais sórdida e repugnante campanha de derrotismo. 
Elles se rnercantilisararn: a expressão numérica� das edi 
ções vendidis refletem em seus balcões, e por isso f� 
rarn além, porque os outros jornaes, não menos culp:tdos, · 
Rão menos afi� ,ados ao mercantilismo das grandes ven­
das, se limitararn 'a negativa de fornecer jornaes aos 
vendedores brasileiros, ao passo que 1 0 GLOBO ' ,  mais au 
dacioso, mais mercantilizado e menos nacionalista, foi 
ao ponto de enaltecer os italianos que se acostumaram 
ao aspecto maltrapilho de seus explorados, atirarrlo aos 
brasileiros bern · intencionados e dignos, o labéo de na 
ciortalistas mercantis ( . . .  ) 
si' a nossa imprensa julga que os vendedores que apreg.9. 
arn seus jornaes, arriscando a vida, sem nenhuma garan 
tia, sujos, rotos miseráveis para augrnentar a fortuna 
desses italianos que não podiárn viver em sua terra e 
para lá voltam, à custa do suor e do sangue de suas 
victirnas, como uns nababos e gran-senhores, melhor se 
rã que ella se dispa dessa espiritualidade que deve ser 
o incentivo da nacionalidade brasileira e que se cor 
rqrnpa às escancaras vendendo a penna de seus jornalis 
tas pelo menor preço, mas que se diga imprensa carcarna 
na, imprensa internacional, imprensa cosmopolita, tudo 
erifirn, menos imprensa brasileira, porque eeta tem de 
ser pelos brasileiros, em qualquer terreno, em todas 
as emergências ( . . .  ) 
( ...  )mas não · se negue ao brasileiro o direito de uma ron 
currência, de uma organização perfeita, corno os que es 
tão - em evidência neste caso, ·que vestiram com uniforrres 
decentes seus vendedores e ainda os segurou contra os 
accidentes da profissão. 
O sol nasceu para todos, mas no Brasil elle tem de ser 
mais para os �rasileiros, por patriotismo e por . força 
de l'ei, porque os italianos se collocararn fraudulenta 
mente a coberto das leis trabalhistas e nós não descan 
saremos enquanto elles não as cumprirem 11 
Apesar de tão veementes acusações feitas contra o "tr·ust"r 
do� italianos (conforme se referem alguns jornais da �poca) em 
· 14 de agosto de 1936, 11 0 GLOBO'' noticia que o prefei�o interino� 
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Conego Olympio de Mello, decidira cassar as licenças concedidas 
a "João Copello e Cia. " e à "Cia. Brasileira de Jornaes". O mes 
mo jornal, em 2 8  de setembro de 1 9 36 , informa da missa em açao 
de graças mandada rezar pelos jornaleiros , em agradecimento pela 
vitória . na luta contra o "nacionalismo mcercantil", na Igreja de 
são Francisco de Paula. 
., 
No ano seguinte volta-se à carga. Os que combatiam o "trúst" 
dos italianos , · propunham a fundação de um Órgão de· assistência 
aos "pequenos jornaleiros". Em 3 0  de março de 1 9 3 7 ,  "O GLOBO" no 
ticia que o Deputado Martins e Silva apresentou à Câmara um pro 
jet0 que criava a "Casa dos Pequenos Vendedores de Jornais". Con 
forll!e o projeto , o Órgão seria financiado basicamente pelos "in 
termediários dos gazeteiros , do distribuidor ao proprietário das 
. bancas" que conforme o deputado , auferiam altíssimos lucros. Se 
gundo esta reportagem , Martins e Silva 
" (  . . .  ) termina a sua justificação fazendo um apello à C-ª 
mara no sentido de evitar que continuemos a permitir 
que as crianças brasileiras viva� por ahi esfarrapadas 
e ·doentes , a serviço de meia dúzia de felizardos , que· 
à custa desse soffrimento e pela desorganização legal 
de uma classe , com o consentimento do próprio governo , 
fazem fortuna e vivem passeando constantemente à Euro 
. pa". 
Os "intermediários dos gazeteiros" ,  conforme os chama o d� 
putado , não se opunham a fundação deste �u qualquer outro � 
-
orgao 
semelhante. Na verdade , passaram a propugnar essa idéia e ,  levan 
do-se em conta de que eram acusados de explorarem o trabalho de 
menores brasileiros , fica claro porque tomavam essa atitude. Mas, 
não queriam arcar com todos os ônus de sua manutenção e viam nes 
te projeto "uma revanche contra os distribuidores " ,  apontando . · 
r, l 1 
) 
Martins e Silva como "interessado ou sócio 11 de Copello e Cia. 
O projeto não foi aprovado. Mas as tentativas de constitui 
çao do Órgão continuaram, agora lideradas por D. Darcy Vargas que 
buscou a colaboração do Sindicato dos Distribuidores e Vendedo 
res de. Jornais e Revistas. Em ag�sto de 19 38, fundou-se a "Casa · 
do Pequeno Jornaleiro". � 
Considero extremamente relevante referir-me · ã  atuação que 
teve nos fatos acima descritos o atual distribuidor de um grande 
jornal carioca - na ocasião já desempenhava esta função - um dos 
fundador.es da 11 Societá Ausiliari della Stampa II e do "Sirrlicato de 
Ve�d�dores e Distribuidores de Jornais e Revistas", a mais velha 
pessoa ligada ao "mundo do jornal" a que tive acesso. Ele narrou 
o seguinte : 
"Se dizia naquela época que eram americanos. Não sei 
se é verdade. Então, o superintendente da "NOITE" ( no 
me do superintendente) , Deus o tenha em boro lugar, era 
uma grande alma, mandou me chamar :  ' Escuta, ( . . .  ) ,  vo 
cês toma cuidado porque há um grupo de capitalistas 
que quer tomar as bancas de jornais. Aqµi esteve, me 
convidaram para eu entrar como sócio ' . · Porque ' A  NOITE' ' · 
vendia muito naquela época, era um baluarte. Porém eu 
recusei. Disseram : ' Ah ,  a venda de jornais está nas 
mãos dos carcamanos . Ora eles queriam tomar as bancas, 
· de forma que dizia o ( nome do supe�intendente) ' - Bom, 
eles são carcamanos e tal, mas eu estou satisfeito com 
eles. ·Não conte com a minha colaboração, absolutamente 
( . . .  ·) '  Nem uma campanha. Todos os jornais estavam ata 
cando todos os dias. Então, eu fui ao ( nome de um outiõ 
diretor de jornal ) ' - Dr. , o senhor não se mexe com o 
seu jornal? Isso é o maior monopólio. Isso é contra o 
senhor. O senhor não pode dizer o que pensa no seu jor 
nal? ' . . .  Respondeu : ' - Não, . . .  , amanhã, amanhã vai 
sair um artigo atacando essa gente . . .  ' Toda a impren­
sa estava a nosso favor . . .  Que eles fizeram? Me manda 
ram buscar pelo 4 9  brigadeiro . . .  fiquei lá na Policia 
Central . . .  " 
( 
-. 
Prossegue enumerando uma série de incidentes e as pessoas 
(poli ticos , juristas etc . . .  ) que o ajudaram nestas circunstâncias , 
às quais se refere como "amigos". Narra ainda como intercedel:l di 
retamente junto a Pedro Ernesto, o prefeito na época, em 
dos jornaleiros: 
favor 
" (· · �)Levei toda a classe lá na Prefeitura quanao o Pe 
dro Ernesto era prefeito . . .  ' Sell prefeito, olha aqui es _  
sa gente que trabalha '  . Levei uma velhinha italiana. ' Es 
sa velhinha vive do trabalho de seu filho !' O Dr. Pedro 
Ernesto· . . .  que era uma grande alma, quase que ele cho 
rava. 
( . . .  ) O Dr. Pedro Ernesto foi preso ( . . .  ) . Mas, a poli 
ticagem, sabe como é. Ora, de maneira que no dia seguin 
te foi nomeado um interventor, o Conego Olympio de Mel 
lo, um padre. Então, fomos uma comissão ao Conego: ' Se 
nhor Conego, esses coitados, esses sujeitos tal, vive ' 
do trabalho : � . s ão uns capitalistas que querem tomar 
o trabalho dessa pobre gente ' .  ' Pode contar que eu voµ 
mandar tirar essas bancas que estão na Avenida Rio ·Bran 
co ' . . .  Como de fato, botou todas essas carrocinhas de 
li x9  e tal . . .  Apanhou todas aquelas bancas e botou no 
depósito" � 
O discurso deste entrevistado evidencia claramente os ·- meca 
nismos de pr_essão que impediram não só que a "Cià. Brasileira de 
Jornais" e outras tentativas semelhantes, feitas desde as primei 
ras décadas do século, tivessem êxito, mas que também dificulta 
ram, -durante muitos anos a regulamentação legal da atividade de 
jornaleiro. Estes mecanismos eram acionados pelos distribuidores 
que constituíam na época, a liderança dos jornaleiros: não · foram eles 
os fundadores da "Societá Auxiliari deila Stampa" e do Sirrlicato? 
Viu-se que o distribuidor era e continua sendo o intermedi 
ário entre as empresas jornalísticas e o vendedor de jornais: ele 
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ros, os jornais e as  revistas por elas produzidas numa quantid� 
de que ele determina . Nesta época, em que as sociedades de jorn� 
leiros não tinham as mesmas proporçoes que hoje atingiram, em 
que se vendia jornais numa quantidade muito maior . que atualmen 
te e em que muitos distribuidores tinham sob seu controle direto 
inúmeros jornaleiros, seu raio. de ação era muito muito maior. E ·  
raro, por outro lado, extremamente p�estigiados pelos empresários 
que deles dependiam para vender bem seu produto : eram os dis tri 
buidores que conheciam a cidade e os jornaleiros . · A um deles (o 
entrevistado a pouco mencionado) foi, inclusive, atribuído por 
alguns . jornalistas, urh titulo de nobreza . Este prestígio lhes fa 
cilitava o acesso a pessoas influentes, ãs quais poderiam _ recor 
rer como o fez este entrevistado nos fatos narrados acima . o em 
presário precisava do distribuidor para vender bem seu produto e 
este, do j ornaleiro . Defendendo os interesses dos jornaleiros, o 
distribuidor garantia também os seus. Para tanto, utilizava-se · do 
poder que as relações que estabelecia pelo fato de ser distribui 
dor, lhe possibilitava. 
Não percebo atualmente a mesma relevância dos distribuído 
res, nem j unto aos jornaleiros, nem no Sindicato que eles· mesmos· 
fundaram. Acredito que isto aconteça pelo fato de existir atual 
mente entre · o  distribuidor e o jornaleiro, uma outra liderança: 
a dos "capatazes " das sociedades de jornaleiros que se foi estru 
turando ã medida que as sociedades se ampliavam tanto física quan . -
to economicamente em função do crescimento urbano e demográfico 




6 - AS SOCIEDADES DE 11 NICTHEROY 11 
O dados históricos disponíveis especificamente referentes 
à atual 11 Jurujuba II", são muito escassos: tem-se apenas a me 
mória de seu mais velho jornaleiro e numa fase mais recente a 
de outros jornaleiros, além do j_á mencionado livro em que estão 
registrados os "Posti di Rivendita e Clientele" • 
" 
. Segundo este livro, que data de 1911, exist:iam em Niterói., 
4 "sociedades de Jornaleiros": II Jurujuba 29", "Jurujuba 39 1 1  "Ju 
rujuba 49 11 e "Jurujuba 59 11 • AÍ se encontram registrados os "pos 
seisori",. os horários em que se venderiam os jornais e as revistas e 
os .. limites abrangidos apenas por "Jurujuba 29 " e "Jurujuba _39 ". 
As páginas ocupadas pelas outras duas "sociedades'' estão intei 
ramente em branco. 
Em 29 de janeiro de 19 20, na coluna "Possessori II de ' �Juru 
juba 29 ", estão registrados 29 nomes, todos ital-ianos. "Juruju­
ba 39 1 1, na mesma coluna, apresenta 5 nomes, também italianos . .  
Com relação ao horário de trabalho qe "Jurujuba 29 ", cóns · 
ta )K) ·1i vro que: 
11 I soei di Jurujuba 29 possono vendere i giornali del 
mattino e i giornali illustrati nella stagione della 
Cia. Cantdrera di Nictheroy fino all ' una pomeridiana 
.tutti i giorni ed il sabato fino alle 2 porreriggio" (22) 
( 2 2 )  "Os sócios de Juruj uba 2 9  podem vender os jornais da rrs.nhã 
e os jornais ilustrados na Estação da Cia. Cantdreira de 
Nictheroy, até 1 hora da tarde de todos os dias e no sába 
do até às 2 da tarde". 
• 
Quanto ao dE- "Jurujuba 39": 
"I soe i di Jurujuba 39, tutti i giorni posso.no vende 
re giornali nella stagiohe della Cia. Cantarera di 
Nictheroy dall ' una pomeridiana in puoi, ed il sabato 
dalle 2 pomeriggio in  puoi, spettando la rivendita 
prima di dette ore ai soei di "Juruj uba 29 " ·e 2 3) • 
-Estes horários foram estabelecidos em 12 de agosto de 1920 . 
Ao que parece, não havia necessidade de estabelecer horário pa 
ra a venda no restante da cidade, uma vez que as áreas de cada 
grupo eram pe·rfeitamente definidas. · Tais limites ·foram estabele 
cidos em 8 de janeiro de 19 31. Os de "Jurujuba 39", eram os se 
guiptes : 
"Limiti con ' Jurujuba 39 ' 
Puo arri vare fino alla direzione della punta dell pri 
mo magazi no della Ferrovia e torna i ndietro" (24) . 
Quanto aos de "Jurujuba 39 ", o livro informa que : 
"Limiti con ' Jurujuba 29 ' 
Dalla -punta del primo magaz zino della Ferrovia in avan 
ti 1 1  ( 2 5) • 
E acrescenta q�e: 
( 2 3 ) "Os sócios de Jurujuba 39, podem · vender jornais todos os 
dias na Estação da Cia. Cantarera de Nictheroy , a partir 
de 1 hora da tarde e ,  no sábado, das 2 horas da tarde em 
diante � Antes destas horas, a revenda pertence aos sócios 
de Juruj uba 29 11  • 
( 24) 11 Lirni tes com Juruj uba 39 
Pode chegar até à ponta do primeiro armazém da Ferrovia e 
voltar atrás" . 
( 25) "Limites com Juruj uba 29 




"I vendi tori di Juruj uba 39 non possono vendere fogli 
illustrati nel la zona di Jurujuba 49, essendo compre 
sa in questa prescrizione il ' Supplemento Illustrato 
d ' A  NOITE ' ,  devendo, peró, Jurujuba 49 mettere i ven 
di tori necessari per la vendi ta del detto SUJ:=Plerrento'� 
( 26 ) 
Apesar disso, não são mencionados os limites de "Ju 
rujuba 49". Segundo o mais velho jornaleiro da atual Jurujuba � 
II , este grupo abrangia "de são Gonçalo para ci.ma 11 • Este mesmo 
entrevistado narra que quando começou a trabalhar em "Jurujuba 39 11 , 
o grupo era composto de mais ou menos 12 pessoas " que eram jor 
naleiros há cerca de 20 anos. Se se pensar nas datas em que fo 
raro estabelecidos os horários de venda e os limites de 11 Juruju 
ba 29 11 e 11 Jurujuba 39", conclui-se que é provável que os dois 
grupos tenham surgido por volta de 19 20 e não em 1911, data · que 
figura na capa do 11 Livro di Posti". 
Conforme informou este mesmo jornaleiro, 11 Jurujuba II" e 
"JÚrujuba III", em 1937, trabalhavam nas "mesmas banquinhas" de 
madeira: 
"Jurujuba II trabalhava na parte da manhã e Jurujuba III 
na parte da tarde" . 
O pr:imeiro retirava seus jornais e revistas das bancas P.§: 
ra ser substituido pelo outro grupo. Isto perdurou até 1951,·quarl 
( 2 6 )  " Os vendedores de Jurujuba 39 não podem vender folhas ilu� 
tradas nas zonas de Jurujuba 49, estando compreendid() nes 
ta prescrição o ' SUpplemento Illustrato d ' A NOITE ' ,  deve� 
do Jurujuba 49 porém, colocar os vendedores necessários 
para a venda do dito suplement_o." 
... 
. · > 
.. 
l 
do, diante das necessidades impostas pelo aumento do número de .  
j ornais e revistas e também para fazer face à concorrência que 
outros grupos começavam a i�por, deu-se o que um outro entre�is 
tado chamou de fusão: os dois grupos se uniram, surgindo o atu 
al "Jurujuba II". 
ciedade: 
Sobre a fusão, narrou o atual capataz da so 
o 
" ( . . .  ) Depois, então, nós fizemos a fusão . . Jurujuba 
II e Jurujuba III, fizemos uma coisa só . Trabalhava-se 
de manhã o Jurujuba II e de tarde o Jurujuba III, mas 
completamente separado. Então, um dia, conversando pa 
ra evitar aquela correria de desarrumar as bancas pa 
ra depois voltar a arrumar para o pessoal que ia trá 
balhar de tarde, então, pensamos de fazer a fusão. Fi 
zernos urna coisa só . . . Abolimos Jurujuba III". 
A partir daí, outras "sociedade_s" foram surgindo. Em 1-9 77, 
segundo um levantamento feito por um funcionário de "O FLUMINEN 
SE", existiam em Niterói e são Gonçalo, 21 grup
.
os, cujas denom! 
naçoes se referem à área da cidade em que estão localizados . 
., 
C APÍTULO II 













"Ei'senhower é sepultado em Abilene. Seleção inicia trel:_ 
namento para a Copa do Mundo. Outro crime do Esquadrão 
·da Morte na Baixada Fluminense. Presidente farâ re·for · 
ma da Carta com o Congresso ( . . . ) 
São ápenas cinco horas da manhã. (Nome do jornaleiro) 
arruma pacientemente os jornais na sua banca. Os pri 
meiros compradores vão · olhando as manchetes enquanto es 
peram. O jornaleiro não demonstra curiosidade : a ci d� 
de s6 agora desperta , porém, ele muito antes j; sabia � 
das novi dades do dia ( . . .  ) ". 




Neste capitulo procurarei descrever o funcionamento e . a 
organização interna de Jurujuba II. Acredito que isto seja indis 
pensável para se compreender a maneira pela qual se dão as suas 
relaçõe? com a estrutura social . envolvente. Para tanto, conside 
ro central partir da descrição das rélações de trabalho e cbs ato 
res nelas envolvidos. Parece-me que seguindo este procedimento, 
o significado clas categorias que estes atores utilizam para ex 
) plicar o sistema em que interagem, será melhor apre<=N.dido. 
. () 
1 - ,OS MEMBROS 
1. 1 - A Parte e os sócios 
· A distinção básica entre os membros de Jurujuba II, e dada 
pelo fato de se possuir ou não uína parte: 
1 1A parte não é nada . A gente tem esse costume de dizer 
uma parte . t o  trabalho 1 a parte que a gente chama é o 
trabalho que a pessoa tem que fazer . Não existe nada. 
I ' ' -- Ah, tenho urna parte de J ornal . O que e uma parte de 
jornal? Não é nada. A maioria , nem licença tem a nome 
·deles". 
Este trecho refere-se, por um lado ao fato de que a compra 
da parte não é formalizada através de instrumentos legais e, por 
outro, sugere que o possuidor da parte não é dono de uma banca , 
embora ao nível do discurso dos jornaleiros, a correlação seja 






" ( • . .  ) Porque realmente compra um emprego , não é? Por 
que urna banca é urna casa de negócio. � .  ganha com ela 
( • • •  ) li 
Mas acontece que nem todos os possuidores de partes , tra 
balharn em bancas. Além disso , nem todos os que trabalham em ban 
cas têm _ aquela ou qualquer outra licença em seu nome. Portanto , 
na realidade , a parte dá ao seu possÚidor o direito àe trabalhar 
em Jurujuba I I  seja vendendo jornais e revistas em banca ou de 
sernpenhando outra qualquer atividade . ( corno se verá - mais adiante) 
lhe dá um 1 1 ernprego" ,  conforme se verifica no segundo trecho .  
Viu-se nó capítulo anterior, que já no inicio do século pro 
cessava-se a compra e a venda da· parte, porém nãd de modo tão ge 
neralizado corno atualmente . Parece mesmo que no momento em que 
as sociedades começaram a formar-se, existiam outras alternati 
vas, corno pode ser constatado nas palavras de um velho entrevis 
tado, membro de urna sociedade carioca: 
" ( . . .  ) meus irmãos, não. Eles entraram comigo . Não pre 
cisavam pagar 11 • 
-. 
· Nesta época, podia verificar-se urna outra alternativa 
comprá da parte , corno se pode ver na entrevista de um dos mais 
velhos j orn·aleiros de Juruj uba II:  
"Eu tinha meus pontos de jornal e devia de trabalhar 
un�dos para não haver desunião . Então, eu quiz traba 
lhar unido · rne convidaram e eu aceitei ( . . . ) Foi bom pa "' -
ra eles e bom para mim" . 
) 
.. 
Na é poca em que foi realizada a pesquisa quem quizesse com 
prar uma parte deveria pagar em média Cr$ 40. 00 0 , 00 , seja no Rio 
ou em Niterói (1) . O valor da parte varia conforme a sociedade: 
quanto maior o número de bancas , quanto melhor. localizadas elas 
forem , quanto mais jornais e revistas elas venderem , ·  maiores se 
rao as possibilidades de lucro e ,  portanto , mais alto será o pre 
ço da parte. Segundo um entrevistado, o preço da parte se calcu 
la da seguinte forma: 
' Minha banca tem 85 rni1. . . A outra banca de · lá tem qua 
se 20 mil. A outra tem 10, 15 mil (valor em dinheiro 
dos jornais e revistas que uma banca possui) . Quer di 
zer, só a soma disso tudo vai a mais de 100 mil, 130 
e ,  às vezes, até 150 mil. Ora, bota 150 mil dividido por 
oito. Quase 20 mil não é?  Quase 20 mil de cada um . 
Ora . . . e o ponto (por enquanto, lugar onde se situa a 
banca) não vale nada? 
Portanto , no c�lculo do preço da parte entra não só o cor 
r�spondente em dinheiro dos jornais e revistas contidas nas ban 
cas da sociedade , mas também a capacidade de venda do grupo , o 
que depende basicamente da localização dos pontos. 
o fato de possuir uma parte faz do invidíduo um sócio , o 
que significa desempenhar determinadas tarefas e ter certos di 
rei tos como por exemplo férias , participação em reuniões·, etc . . .  
e principalmente, auferir urna renda igual aos dernanis. sócios. Ju 
.rujuba II conta na época em que foi realizada a pesquisa com 58 
sócios. O indivíduo que possui uma parte é também colega ou Eª� 
(1)  No Rio de Janeiro , dependendo da área, os preços tendem 






6 3  
ceiro. O conteúdo dessas categorias será analisado no próximo ca 
pítulo, quando se tentará detectar os princípios a e las subjacen 
tes. 
:t: entre os sócios que é escolhido o "capataz", numa retini 
ao da qual apena� eles participam . As tarefas do capataz, serao 
explicitadas mais adiante.· Por enquanto, ele é - � pessoa que con 
trola em Última inst�ncia toda a parte �nanceira e contábil de 
Jurujuba II e efetua diariamente nas distribuidoras, o pagamento 
dos jornais e revistas recebidos pela sociedade. O cargo de cap� 
taz caracteriza-se pelo fato de, em geral, ser ocupado durante 
mui�o tempo pela mesma pessoa : em 24 anos, Jurujuba II teve ape 
nas 4 capatazes. O atual trabalhou apenas um ano em banca, passa� 
do 16go a trabalhar na contabilidade, como auxiliar do então ca 
pataz. Sucedeu-o por vários anos, até que se afastou para geren 
ciar uma casa comercial de propriedade do grupo (2). Retornou ao 
cargo em 1970, oc�pando-o até hoje. 
Certa vez - e apenas uma vez - o capataz fez uma distinção 
entre sócios proprietários, ou os possuidores de partes, e sócics 
alugatários, pessoas que alugam uma parte de outro . sócio que por 
determinados motivos, como volta para a Itália, doença, velhice 
e morte principalmente, afastam-se da sociedade . Neste caso, ·o 
sócio que se retira torna a sociedade responsável pela parte, c� 
bendo- lhe decidir se será admitida ou nao uma nova pessoa para 
(2) O estabelecimento foi fechado em pouco tempo, por não apre 




. ',,i )  
� 
substituir a que se afasta. Admitindo ou nao um novo membro, a 
sociedade pagará ao sócio que se afasta um aluguel que, quando 
os dados foram colhidos, era de Cr$ 400, 00. No caso de ingresso 
de um novo membro, a parte poderá ser alugada - e a pessoa que a 
aluga é sócio alugatário - ou então, admitido um vendedor: 
o 11 ( • • • ) Vai embora, fica conosco e a gente paga o aluguel, 
se há necessidade, a gente põe uma pessoa . Se não, fica 
por isso mesmo. Se tenho necessidade de uma pessoa res 
ponsável, aluga-se . Se não, ponho um vendedor . Na hora� 
a g_ente vê 1 1 • 
O número de sócios · alugatários é muito reduzido em Jurujuba 
II -, existem apenas dois - porque, mesmo que os sócios, de uma 
mane�ra geral, sejam considerados mais "responsáveis", a prá1:-ica 
de admiti-los acarreta para a sociedade certo ônus, conforme ar:on 
·ta o capataz: 
11 ( • • •  ) o dono reconhece a nós e nao ao preposto que 
está lá . Eles (os "prepostos" )  pagam o aluguel à gente 
e a gente entrega ao sócio . O aluguel é uma mixaria por 
que a despesa é toda paga por nós e nós pagamos Cr$ . .  � 
400 , 00 de aluguel ao sócio . . . Mas, · como nada é cobrado. 
nenhuma despesa (esta categoria será explicitada numa 
outra parte deste capitulo) a quem está trabalhando, en 
tão, o aluguel é baixo" . 
Aiém dis�o o sócio alugatário recebe o lucro igual ao dos 
demais sócios, menos o aluguel da parte . Admiti-lo, portanto sig 
nifica dividir o montante das comissões pagas pelas redações por 
mais uma �essoa. Assim sendo, a nao ser que ele seja extremamen 
.te necessário - b·asicamente para trabalhar em uma banca que apr� 
sente grande volume de vendas - prefere-se admitir vendedores poE_ 
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Raramente Jurujuba II vende ou " faz uma parte" , conforme di 
zem os jornaleiros porque, s acbw t\.r·o e ·, o capataz: 
"Não tem necessidade .  Não temos lugares disporriveis. O 
quadro (de sócios) está preenchido e o q-ue temos é sufi 
ciente. Se fizesse, diminui o dividendo (3).  Se tivesse 
um ponto mui to bom ou por mui ta necess_idade de traba 
lho, a gente faria . . Já não fazemos há muito tempo. Nem 
·me lembro quando fizemos a Últi ma". 
1.) 
O fato de raramente se " fazer uma parte i, não significa que 
novas bancas sejam instaladas: sempre que se julgqr conveniente, 
isto po.derá acontecer, o que confirma não existir uma correspo� 
dência necessária entre banca e parte, conforme foi anteriormen 
te visto. 
l. 2 - Os Vendedores 
Além · dos sócios , trabalham em Jurujuba II os vendedores, tam 
bém chamados vendedores à comissão. Os vendedores norrna.lrrente tra 
balham em bancas. A Sociedade lhes fornece os jornais e as revi� 
tas e lhe dá parte da comissão que as empresas jornalisticas p� 
gam sobre a venda das publicações - 30 % - v,restante desta PºE 
centagem é apropriado pela Sociedade, e incluido no montante de 
comissões ganhas pel?s sócios e entre eles dividido). Segundo · in 
. formações prestadas por um . dos auxiliares do capataz , os vendedo 
res que tr_ab
.
alham há mais tempo em Jurujuba II recebem - comissões 
maiores que os admitidos mais recentemente. Além deste, outro fa 
tor que determina a comissão a ser paga é a localização da banca : 
se estiver situada num local de pouco movimento, a comissão e 
maior para compensar o baixo nivel de vendas ; em caso contrário, 
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a comissão será menor, exatamente para impedir que um vendedor 
venha a ganhar tanto ou mais que um sócio. Portanto, é regra que 
· os vendedores jamais trabalhem em bancas que apresentam grande 
volume de vendas. 
A titulo de exemplo, transcrevo as comissoes pagas a um gr� 
po de vendedores de Jurujuba II durante o mês de � uni:io de 19 75: 
. NOME DO PONTO VENDEDOR ( 4) 
1 - (Nome do ponto) 3 Cr$ 4870 , 00 7% 
2 . - ( idem) 2 Cr$ 1715, 00 12% 
3 - (idem) 1 Cr$ 2626, 00 13% 
4 . -. (idem) 1 Cr$ 2260, 00 13% 
.5 - ( idem) 1 Cr$ 1120, 00 10 % 
6 - ( idem) 1 Cr$ 1517, 00 12% 
7 - (idem) 1 Cr$ 1800, 00 12% 
8 - (i_dem) 1 Cr$ 14 50, 00 18% 
9 - ( idem) 1 Cr$ 6 14 , 00 20 % 
10 - (idem) 1 Cr$ 1230, 00 13% 
11 - ( idem) 1 Cr$ 1638, 00 20 % 
1 2  - (idem) Cr$ 1068, 00 · 15%  
Os vendedores, de modo geral , são b�stante jovens muitos 
sao estudant.es - variando a idade média entre 15 e 20 anos . Ague 
les com quem conversei, vêem a atividade de jornaleiro como algo · 
(4) Desta coluna foram suprimidos os nomes, substituídos pelo 
número de pessoas que trabalha em cada ponto. Assim sendo, 
a quantia constante na 3a .  coluna referente ao 19 ponto, é 





transitório : um deles disse-me, ·inclusive, que estava fazendo ''bis 
cate". Porém, um "biscate" que a muitos rende bem mais do que a 
maioria das atividades desempenhadas antes de se tornarem jorn� 
leiros. Por exemplo, quando perguntei a um deles porque deixa�a. 
o emprego num escritório e preferia trabalhar em Jurujuba II , 
disse-me : 
a 
" (  . . .  ) Sabe, era porque me compensava mais para pagar o 
colégio . t melhor, porque o salário era bem pouco. As 
vezes, eles não pagavam . Ficavam me devendo uns 3 me 
ses . Aqui não : o salário é bem razoável . Eles pagam, en 
tão, certo, no dia certo . Compensa mais" . 
Além disso, também para muitos deles, soluciona o problema 
de nãb possuírem certificado de reservista : não sendo possivel 
estabelecer com o grupo urna relação legal de emprego, este e · ou 
tros documentos não se fazem necessários . 
Outro fator que informa o fato de estudantes trabalharem .como 
vendedores de jornais é o horário de trabalho . Normalmente, com_� 
çam a trabalhar por volta das cinco hoias da manhã e terminam 
mais ou menos ãs 4 da tarde, o que . lhes permite frequentar cur 
sos noturnos . 
Resta. mencionar que é comum os vendedores se perceberem co 
mo �mpregados da sociedade : 
11 ( . : .)Eles pagaram (a parte) . A diferença é que quando 
eles começaram, eles juntaram um capital, reuniram um 
capital e nós não . . .  Nós somos empregados . Eles entre 
gam a banca à gente, entregãm a Revista ( . . .  ) 11 
(; 
.. 
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Fica claro, então, que consideram-se empregados pelo fato 
de não possuírem nem a parte, nem o capital. Este termo geralmen 
· te significa o correspondente em dinheiro das revistas que exis 
tem num determinado momento dentro da banca. 
1 . 3  - O Recrutamento dos Membros 
.,,, 
Quase todos os sócios de Jurujub� II sab parentes entre si, 
o que indica que o recrutamento para esta categoria de membros é 
baseado essencialmente no parentesco . Pelo que eu pude constatar, 
isto é também válido para as demais sociedades de jorra.leiros. As 
sim� urna determinada família ou grupo de famílias, quase sempre 
ori�i�árias da mesma localidade do Sul da Itália, predominam nu 
ma mesma sociedade . ( 
Os sócios de Jurujuba II são, portanto, quase todos irmãos, 
tios, primos, etc . . . entre si. A relação pai/filho não foi cons 
tatada nesta sociedade e sei que é atualmente ra�a nas demais. 
Conforme pude perceber, é evidente nos· sócios o desejo de que 
seus filhos não se tornem jornaleiros : 
"·Conforme eu acabei de dizer para você, é opinião minha, 
pessoal . Eu, felizmente tenho duas meninas mas, se ti 
vesse filhos homens, de maneira nenhuma consentiria que 
eles trabalhassem em jornal . Não porque seja urna profis 
são que não serve . De maneira nenhuma . Mas, procuraria 
da melhor forma, dar urna melhor educação porque, trab� 
lhar no jornal é ter uma vida de escravo . Sinceramente, 
é ter urna vida de escravo . 
" ( . .  .) Nós por exemplo, temos vários jornaleiros com filhos 
já formados . Eu acho que qualquer pai deve e tem por 
obrigação fazer de tudo, qualquer sacirificio para fazer 
seus filhos estudarem e não trabalharem em jornal" .  
t 
.. 
Realmente é bastante elevado o número de sócios cujos fi 
lhos frequentam cursinhos vestibulares ou Faculdades ou que já 
concluíram cursos universitários. Isto parece indicar que mesmo 
se para os pais a atividade de jornaleiro significou · uma ascensão 
do nível de renda, as expectativas de ascensão social concentram­
se nos filhos: é através de uma -"bpa educação" .destes que se dará 
ascensão da famíli�. 
� 
� comum, então, que uma pessoa ingresse numa sociedade de 
jornaleiros através de um parente que já trabalha nela e que mui 
tas vezes lhe empresta parte ou todo o dinheiro necessário para 
a compra da parte. Meu pai, por exemplo, quando ingressou na so 
cied�d� em que trabalha, contou com a colaboração financeira de 
um irmão que já trabalhava nela e que lhe sugerira tornar-se jor 
naleiro, e de outros dois sócios, pa�entes afins, para que pude� 
se compra,r uma parte. 
Sei ainda de alguns poucos indivíduos que ingressaram em Ju 
- � )  .rujuba II como sócios alugatários e, com o decorrer do tempo, to!_ 
naram-se donos de uma parte. A narrativa de um deles, é bastan 
te ilustrativa a respeito: 
"P - ( . . .  ) Seu tio trabalhava em J.urujuba II? 
E - Em Jurujuba II. 
P - E o ·senhor foi tra.balhar na banca dele? 
E - Na banca dele, no ( local onde estava situada a ban 
ca) . Hoje é onde passa a Ponte Rio-Niterói, né? -
( . . .  ) Fiquei lá quatro anos. Depois , meu tio vol 
tou. Então, me pediu , eu sai . . .  Não me lembro bem� 
Acho que me pediu vaga. Eu , então, tinha uma opor 
tunidade no Rio. Fui trabalhar no Rio . . .  mas fiquei . 
() ,�-




só 3 meses. Depois de 3 meses, voltei novamente pa 
ra Niterói ( . . .  ) Eu voltei a trabalhar aqui ( . . .  ) 
A sociedade me alugou urna parte. Mas, depois de 8 �  
10 meses, urna coisa assim, menos de 1 ano, eu com 
prei urna parte. Aliás, comprei metade da parte. De 
pois completei ela. Completei primeiro -urna meia� 
depois outra meia . . •  naquele tempo, não tinha opor 
tunidade. . . 
-
P - Por que? 
E - Porque não tinha. Est�va tudo ocupado. 
P - E de que� o senhor comprou estas meias part,es? 
E - ( . . .  ) Comprei do (nome do s�cio). Sabe ·aquele que 
lhe falta um braço? Conhece? ( . . .  ) a outra meia PªE 
te, para fazer urna inteira comprei do filho dele 
mesmo. " 
Este trecho mostra, por um lado, a possibilidade de existê� 
eia de sócios que possuam meias partes, o que significa que g� 
nharn a metade do que e percebido por aqueles que possuem urna PªE 
te inteira ( 5 )  • Por outro lado, reafirma a importância da·s rela 
-çoes de parentesco para o recrutamento dos sócios : mesmo os 
cios alugatários são normalmente parentes de outros sócios . 
so 
Existe ainda a possibilidade da compra da paFte ser realiza 
da através da quotização da sociedade : todos os sócios emprestam 
dinheiro ao candidato . Este caso é, porém, raríssimo, tendo se 
dado apenas urna vez em Jurujuba II. f evidente que este indiví . 
duo era· parente de algum outro sócio que eu suponho de grande preE_ 
tigio na sociedade. 
(5) Na época em que foi realizada a pesqui sa, não se soube da 






Segundo um entrevistado que lida diretamente com os vendedQ 
res de Jurujuba II, o recrutamento para esta categoria de rrembros 
é muito aberto, ou seja, é muito fácil tornar-se vendedor. Mas, 
conforme pude perceber, não é qualquer pessoa que é admitida . 
Certa vez, encontrava-me no depósito, quando um rapaz dirigiu-se 
a este. entrevistado dizendo ser � pessoa de que seu sobrinho lhe · 
falara e que pretendia ser vendedor de Jurujuba II, 'Sá  que soube 
ra da existência de uma vaga . O rapaz foi dispensado com o argu 
mente de que o lugar já fora preenchido . Quando o · rapaz saiu da 
sala, o entrevistado exclamou : 
" Nã.o tem ·pinta de trabalho . De cabelo comprido, de ócu 
los ( . . .  ) 11 • 
A vaga estava realmente preenchida . Mas, estas palavras de 
monstram que há necessidade de referências mais sólidas para que 
uma pessoa seja admitida como vendedor. Geralmente, o candidato 
e enviado através de um jornaleiro que trabalha em banca e que 
o conhece, podendo dar as informações necessárias. No caso de um 
dos vendedores entrevistados, a entrada se deu através do 
taz de Jurujuba II : 
' " (  . . .  )eu já tinha conhecimento com o seu (nome do atual 
capataz). Foi através dele que me arranjou para vir tra 
balha·r aqui 11 • 
capa 
O que essencialmente informa tais precauções é a tentativa 
de evitar a falta. Muitas vezes ouvi dizer que os vendedores dão 
falta, o que significa dar prejuízo à sociedade. Viu-se que o �  
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vistas qu� recebem diariamente. Se ao final do dia ele retiver 
parte do dinheiro arrecadado, estará dando falta. Se deixar de 
retirar de sua banca as revistas que deverão ser devolvidas 
redações, também estará dando falta. As revistas devolvidas 
as 
sao 
descontadas quando do pagamento das novas. Deixando de enviá-las, 
este desconto não será feito e, portanto, a sociedade ficará pre 
judicada. Conforme disse o capataz, referindo-se à falta : 
"Depois de uma semana , um mês, você tem, por exemplo, 
Cr$ 1500, 00.  Foi chegando folha e foi S E;!  devolvendo fo­
lha. Se ele for contar a tua banca e não tiver lá esta 
quantia, você deu falta. Se você me apresenta no fim do 
dia Cr$ 100, 00, como eu vou saber se você vendeu mais ou 
menos? ". 
Soube do caso de uma jornaleira que deu Cr$ 10. 000 de falta. 
Porém, normalmente, as faltas são em média . mais baixas. Para ten 
tar evitar isto, pensou-se em forçar o vendedor a formar um capi 
tal, retirando-se parte da comissão que lhe é paga sobre os joE 
nais e as revistas vendidas. Em caso de falta, esta quantia sera 
�embolsada pela sociedade. 
Os vendedores sao, normalmente admitidos por duas pessoas que 
auxiliam o capataz e que cuidam diretamente de todos os· assuntos 
a eles relativos. E também são por eles demitislos. Em caso de de 
missão, qualquer que seja o motivo, o vendedor a nad_a tem direi 
to, urra vez que não estabeleceu qualquer vi nculo legal com a soei 
edade. Ma�, se pagou parte da folha que tinha na banca com seu 
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2 - A ROTINA DE TRABALHO 
2. 1 - As Turmas ; . as Linhas 
'A maior parte dos sócios de Jurujuba I I, à exces são do cap� 
· taz, dividem- se · em duas turmas: a turma da . manhã" e a turma da tar 
de. A turma da manhã chega de segunda a sexta-feira, às 3 horas 
da madrugada na Estação das Barcas de Niterói . Ai esperam o ca�i 
nhão que com um grupo de 4 pes soas, já percorreu todas as dis tri 
buidoras de jornais e revistas para deixar o encalhe - jornais e 
revistas que s ão devolvidos diariamente às redações - e apanhar 
as ,guantias da sociedade. Quantia é o número de jornais e/ou re 
vi�tas fornecida pelas distribuidoras às sociedades. Segundo um 
entrevistado, este termo é usado desde primórdios da venda avul 
sa dos periódicos: 
' ( . . .  ) porque eles vinham e pediam de uma redação 30, 4 0  
exemplares. Então . . .  isto era sua assinatura . t o  que 
eles chamavam de quantia . . .  é o que eles pagavam . · Quer 
dizer, tantos mil réis significavam tantos exemplares ; 
Havia uma relação muito intima entre o dinheiro pago e 
a quantidade de jornais ( . . . ) ". 
Portanto, apesar da quantia referir- s �  ao dinheiro a que COE 
responde um determinado número de jornais e revistas, ela expre.§_ 
sa primordialmente uma quantidade . 
RepaEte é uma categoria equivalente · à quantia . Porém, seguE 
do o entrevistado há pouco mencionado, o reparte é um termo usa 
do principalmente pelas empresas jornalisticas, tendo sido intro 
duzido juntamente com II  as técnias de circulação "norte-americanas", 






" (  . . .  ) reparte é nosso. Quantia ê tradição. Reparte, re 
m�ssa . . .  são termos modernos ( . . .  ) é com as técnicas 
de circulação norte-americanas que começavam a ser intro 
<luzidas nci Brasil ( . . .  ) ". 
Realmente, foram raras as vezes que um j ornaleiro mencionou 
a palavra reparte, a não ser o capataz, quase sempre quando .lida 
va com as empresas. Os jornaleiros usam invariavelmente quantia. 
O grupo que acompanha o caminhão é atualmente fixo . De Nite 
rói vai um jornaleiro que s_e encontra com os . outros três numa das 
redações ou distribuidora, conforme combinam entre si. Antes da 
inauguração da Ponte Rio-Niterói, o que permitiu que o caminhão 
passasse a sair mais tarde, o grupo revezava-se semanalmente pa 
ra ' "não cansar o pessoal", conforme disse o capataz. De fato, é 
comum ouvir dos jornaleiros. que não gostam · de trabalhar durante 
a noite. 
Na Estação das Barcas, os jornaleiros da turma da manhã di 
videm a folha em Earcelas . Folha des igna os jornais . e as revistas. 
Folha pode ter um caráter geral nos seguintes contextos : 
quando se refere a todos os jornais e revistas que a soei 
edade recebeu num determinado dia. Ex. :. a "folha -de 2ª. fei 
ra", a . "folha de domingo", a "folha de hoj e",. etc . . .  ; 
quando se refere aos jornais e revistas que cada jornalei 
ro recebe . .  Ex. : "minha folha foi de X "  (quantia correspo.!! 







- quando se - - refere ao correspondente em dinheiro dos jornais 
e . · revistas que uma banca possui num determinado momen 
to. Ex. : "Tenho X de folha na banca ." 
Folha tem um caráter particular quando se refere· à uma ou 
� algumas unidades de qualquer j ornal ou revista como por exemplo, 
quando o jornaleiro diz: 11 - Faltam duas folhas . . .  " .  
Parcela é então a folha ou número de folhas que cabe 
da jornaleiro que trabalha · em banca . A divisão das parcelas 
a ca 
feita segundo as 3 linhas em que estão agrupadas as bancas de Ju 
ruj uba I I :  linha do centro, linha da Engenhoca, linha dos vende­
dores, tendo cada uma um encarregado. Segundo um deles, linha, 
" (  . . . ) sã_o as bancas que ficam no mesmo itinerário" .  
Segundo esta definição, a linha . se refere a um conj unto de 
bancas situadas numa mesma área geográfica . . Porém, �uitas vezes, 
as linhas comportam bancas que geograficamente nã? deveriam per 
tencer-lhe . Por exemplo, na linha da Engenhoca (bairro da zona 
norte) estão incluídas bancas localizadas no centro de Niterói. 
Isto pode ocorrer pelo fato de estar muito· cheia no momento de 
instalação de uma nova banca ,. a linha em que a· rigor, ela deve 
ria ficar, co�forme disse o encarregado de uma delai . Por outro 
lado, isto também pode se dar em f�nção da necessidade de não con 
centrar báncas trabalhadas por jornaleiros considerados não mui 






"( .. . ) a gente não vai colocar muitos sr. (nome do jorna 
leira) numa mesma linha porque atrapalha ( . . .  )"  
-
Referindo-se a estes aspectos, disse o capataz: 
"Linha é aquele amontoado de bancas que ficam perto. Ãs 
vezes, tem uma banca de uma linha em outra . por necessi 
dade de serviço. As vezes, esta linha está cheia, surge 
mais una banca e a gente põe noutra pra não mexer . no li 
vro ou na nota. Ãs vezes, tem uma pessoa que é craque 
na distribuição, que faz, por exemplo, da linha da Enge 
nhoca. Então, a gente agrega nesta linha". 
-
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No inicio de 1975, a linha do centro compunha-se de 31  ban 
cas ; a linha da Engenhoca, de 22 bancas e a dos vendedores que 
se subdividem em 3 outras, de 3 3  bancas. Além dessas bancas Juru 
juba II possui 9 bancas da "Frota Popular" e 23 da "Estrada de Fer 
ró " , sobre as quais falaremos no Último item deste capitulo . . 
Em resumo, as linhas existem basicamente para facilitar a di 
visão das parcelas e a realização das contas. As contas e o lu­
cro serão alvo de análise mais adiante . 
Assim que a falhá chega à Estação das Barcas, começa a divl 
são das parcelas, o que é feito pelos j orn.aleiros da turma da m� 
nhã, segundo as linhas de que fazem parte. A primeira etapa é a 
conferência de folha ou seja, recont?-gern dos maços de jornais e 
das revistas para verificar se . houve qualquer engano das distri 
buidoras. · Os maços de jornais são compostos de 750 folhas agrup� 
das em virada� de 2 5, o que é feito na redação do j orna 1. Um dis 




"Virada são os macinhos de jornais que saem das máquinas . 
Saem de 25 em 25 . O rapaz que bate a folha ajeita,a folha 
bonitinha e vai colocando urna em cima da outra . Então, 
ele faz um rreço em cima de mesa de 250 folhas . O fiscal 
ai , tira aquela folha e põe no chão . Então, ele tem que 
fazer maços de 750 . Eu apenas · confiro o maço para ver se 
está certo, se todos os maços têm realmente 750 folhas" .  
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Ao mesmo tempo em que a folha é conferida, �ai sendo feito o 
reparte geral ou seja, quantos jornais e revistas caberão a cada 
linha como um todo . Isto é feito pelo principal auxiliar do capa 
taz, pr.of undo conhecedor das necessidades de cada banca que, a·lém 
(J de ser. encarregado de linha, lidera todo o trabalho realizado pe 
la madrugada na Estação das Barcas . 
Depois do reparte geral, os jornaleiros das diversas linhas 
orientados pelo encarregado, começam a dividir, inicialmente os 
jornais, depois as revistas, agrupando-AS em montes que se tornam 
cada vez maiores à medida que as publicações lhe são acrescentadas 
- as parcelas - disposto.s em fila, segundo a ordem em que 
colocados os pontos na nota do encarregado . 
estão 




A divisão das parcelas é feita com base em pequenas notas - e 
xiste uma para cada publicação - onde, obedecendo a mesma ordem 
da nota do encarregado, está anotada a quantidade do·núrnero ante 
rior que cada banca recebeu . Destas notas, não consta a 
çao de cada ponto . 
design� 
A quantidade de folha que cada banca recebe é mais ou menos 
fixa, assim corno o é também a quantidade de folha recebida diaria 
mente das distribuidoras, pela sociedade . � o encarregado da linha 





ma distribuidora diminuir a quantia ou o reparte de Jurujuba II, 
ele também diminui a folha dos jornaleiros, procurando atender as 
necessid�des de cada banca. Neste caso, as pequenas notas acima 
mencionadas que servem de base para a divisão das parcelas são al 
ter�das para registrai �s novas quantidades . 
Ã medida que os jornaleiros vão dividindo à jornal . e as revis 
- ; . 
tas, o encarregado da linha vai registr�ndo em sua nota os 
que constam das pequenas notas . Esta nota é diária e existe 
nurneros 
uma 
r, para cada linha, à excessão da linha do centro . Nela o encarrega -� � 
i 
I ,._,,,.-
do anota, então, a quantidade de jornais e revistas que cada ban 
ca 'recebe, convertida em dinheiro (6) . A folha recebida pelas ban 
cas, da linha do céntro, é anotada pelo capataz, também com base 
nas pequenas notas, no livro em que faz a contabilidade de toda a 
sociedade, obedecendo os mesmos moldes das notas das demais linhas. 
Eis o ex.emplo de uma nota: 
(6 ) As notas que são sempre feitas em papel quadric�lado irnpres 
so, começam a ser organizadas na Estação das Barcas e são cxn"i 
pletadas no depósito. 
1 
; 
· tt 1 
• 
,oi. 
"NITERÕI , 29 DE . NOVEMBRO DE · l9 7 4 "  
f 






. JORNAL 00 BPJ\SIL 510 322 ,.50 232, 50 10 , 50 9 , 00 9 , 00 22 , 50 12, 00 45 ,00 30 ,00 27, 00 15,00 30 , 00 765, Ovi 
DIÃRIO IE N'.JI'tCIAS 120 67,50 67 , 50 3 , 00 3 , 00 3 ,00  4 , 50 3 ,00  7, 50 6 , 0Ô 4 , 50 3 , 00 7 ,50 180 ,ooi 
(E ASSIM PARA CS Dl:MA s JOR! li\IS) \ 
1 
CXlNHOCER 60 120 , 00 13, 200 6 , 00 6 , 00 6 , 00 24 , 00 6 , 00 18, 00 18, 00 12, 00 6 ,00 6 , 00 3óº · ºi 
27, 50 10 , 50  21 ,00 665,0C\ GAANIB lUl'EL ,190 227, 50 262, 50 14 , 00 21,00  14 , 00 31, 50 21, 00 10 , 50 14 , 00 
(E ASSIM PARA AS IEMl\ s ffiV: STAS) 
Esta nota refere-se às 3 linhas dos vendedores . A terceira e a quaE 
ta colunas indicam o total que duas delas receberam como um todo. 
A especificação por banca, é feita em . outra nota. As colunas se 
guintes, referem-se aos pontos da linha re stante. 
Ap6s a separação, os jornaleiros que já estão na Estação das 
Barcas e os que vão chegando, procedem à conferência de suàs PªE 
celas.  Neste momento, pode- se dar uma cri se : se não houver corres 
pendência entre a parcela e o que está.regi strado na nota, instala­
se imediatamente uma acirrada discus são, conforme tive oportunid� 
de de presenciar. Uma delas foi motivada pelo fato de um jorna}e� 
ro, aliás um s6cio, não encontrar na sua parcela 15 folhas de uma 
revista que lhe haviam s ido atribuídas. Imediatamente elevou a 
voz, perguntando quem havia feito a separação daquela revista. Fez 
inclusive, acusações de roubo, de nada adiantando os argumentos do 
encarregado da linha que procurava convencê-lo de qúe se tratava 
apenas de um êrro de contagem . Não pude.perceber muito bem qual foi 
, 
· 1·'., ) 
o desfecho do incidente . Mas, a veemência da discussão e o fato 
de saber que o motivo que a provocou é muito recorrente, levou-me 
a concluir que talvez seja de fato possível que o "jornaleiro se 
utilize de tal expediente corno urna forma ,de aumentar o seu . lucro_. 
Terminada a �onfer�ncia da parcela, o jornaleiro que assim o 
des·ejar, procede, ainda na Estação das Barcas, ao encaixe dos jor 
nais, o que significa juntar e ordenar o� vários cadernos . Feito 
isto, amarra a sua parcela com as cordas que traz diariamente e 
se dirige à sua banca . Os que trabalham próximos às Barcas levam 
suas parcelas, quando muito grandes, em carrinhos . Muitos � sempre 
sóc:i.'.os - dos que trabalham em outras áreas da cidade, levam-na ·na 
mala, de seus carros . 
A separaçao das parcelas processa-se exatamente da mesma for 
ma e mais ou menos à mesma hora durante todos os dias da semaha, 
à excessão dos sábados, quando os jornaleiros recebem apenas jo� 
nais em imensa quantidade para serem vendÍdos no domingo . Neste 
dia o caminhão da sociedade não percorre as distribuidoras no Rio : 
a ·folha vem à Niterói em caminhões das empresas jornalísticas . 
Desde as 21 horas, os jornaleiros . . estão a postos na· Estação das 
Barcas, esperando a folha que seiá dividida da mesma maneira que 
no re·stante da semana . Começa-se a trabalhar mais 
. 
cedo aos sábados, 
devido ao grande volume de folha - os jornais ·de domingo aprese_!! 
taro um número maior de cadernos que os dos demais dias da semana 






2. 2 - A Rotina de Trabalho na Banca 
Quando o jornaleiro chega à banca, sua primeira tarefa e en 
caixar os jornais, caso não o tenha feito na Estação das Barcas . 
Depois , inicia a arrurnaç�o da banca e, quando termina, faz a nota 
ou seja, lança normalmente num caderno, a quantidade de jornais e 
revistas recebidos e o seu valor em dinheiro. 
1 
r 
Se o jornaleiro fornecer folha a urna ou mais bancas de vende 
dores, estas tarefas iniciais são mais complexas . As bancas que 
fazem isto são em geral, consideradas fortes e são trabalhadas por 
sócíos. Segundo o capataz, isto acontece para . não sobrecarre·gar 
demais as linhas de vendedores. Estas bancas recebem então , urna 
. parcela que engloba a folha que fornecerão aos vendedores. Em ge 
ral, estes vendedores recebem a comissão sobre as vendas feitas 
do própr�o jornaleiro que ·lhe forneceu a folha . Este, por sua vez, 
ao fazer as contas, desconta o que foi pago ao vendedor. 
_Certa v�z, assisti um jornaleiro - a quem chamarei. de S 
que trabalha nurra destas . bancas, executar tais tarefas . Logo que a 
briu a banca , � começou a separar a su� folha da que seria· desti 
nada a 3 vendedores. Iniciou pel6s jornais. Retirou os seus e en 
caixou-os. Na cabeça - primeiro caderno - de cada jornal, anotou 
a quantidade que lhe coubera, bem como a dos vended0res. Fez o 
mesmo com as revistas. Depois de ter arrumado a banca, anotou es 
tes nt1meros nà sua
.




26-10- 74 . .  ST E BU AV 
3 Menú . 1050 
10 Vamos Brincar 8000 2400 800 800 
9 Conhecer 4500 1000 500 50 0 
(e assim para as dem� 
·mais revistas) 
(Soma das revistas re 
cebidas) 259 600 554 50 25 060 20 560 
FI (O FLUMINENSE) 13000 4000 2500 2500 
B (JORNAL DO BRASIL) 18000 3000 6000 3000 
" 
(ÜLTIMA HORA) 2250 ' u 6000 750 75 0 
(e assim para os dernaj s jornais) 
' SOMA DOS JORNAIS RECE 
BIDOS 59560 15380 11580 8580 
A terceira coluna refere-se à banca fornecedora de folha . A 
quarta, a quinta e a sexta, às bancas dos vendedores. · As letras 
que encabeçam cada coluna referElJ- se aos nomes pelas quais estes 
· t )  pontos são · designados. A soma dos jornais e revistas recebidos dá 
o ' total em dinheiro da folha recebida por cada ponto. O jornàle! 
ro faz isso ao final de cada coluna. A sorna desses · totais ·dará, e� 
tão em dinheiro, a folha recebida pela banca fornecedora. 
2. 3 - Horário de Trabalho 
As bancas que apresentam grande vo_lurne de vendas, as bancas 
fortes, são trabalhadas por mais de uma pessoa . Os j�rnaleiros àa 
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substituídos pelos da turma da tarde que fecham a banca por volta 
·das 18 horas. As bancas do centro, geralmente as mais fortes, não 
fecham antes das 21 horas. A banca de Jurujuba II que mais vende 
jornais e revistas, portanto, a mais forte da sociedade, situada 
no local mais movimentado do centro da cidade, é trabalhada du 
rante as 2 4  horas do dia, por 4 jornaleiros. 
Segundo informações e conforme pude constatar nas entrevistas 
' . 
realizadas, os jornaleiros que trabalham juntos numa mesma banca, 




cura evitar possibilidades de falta . 
Jurujuba II possui, ainda, bancas que são trabalhadas por um 
so sócio, das 5 horas da manhã, até as 5, 6 horas da tarde. Tais 
jornaleiros não fazem portanto, parte nem da turma da manhã, nem 
da turma da tarde . Estas bancas são em número reduzido. Estes jôE 
náleiros são substituídos por um jornaleiro da turma da manhã 
normalmente é sempre a mesma pessoa - que lhe dá o almoço, ou se 
ja, permanece em sua banca durante o perio�de tempo em que 
almoçar. 
vai 
Os vendedores porque trabalham em bancás de movimento reduz� 
do mantêm�nas abertas, em geral, até 3, · 4 horas da tarde. Porem, 
alguns sócios explicaram isto , dizendo que os vendedores eram "pr� 
guiçosos" e que não gostavam de "trabalhar mui.to" . 
t 
1 
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2. 4 - O Trabalho no Depósito 
Quando os jornaleiros da turma da manhã deixam suas bancas, 
dirigem-se ao depósito. O depósito de Jurujuba II, situa-se nos 
fundos de um terreno d� propriedade de todos os sócios, explorado 
comerci'almente . - em benefício da sociedade (7) . :E': constitui.do por 
uma sala onde ficam o capataz e seus auxiliare�, com os quais os 
jornaleiros fazem suas contas e por. uma rspécie de galpão coberto 
e atualmente fechado por uma grade para evitar assaltos, onde se 
conta o encalhe. Neste item, descreverei apenas a contagem do en 
·calhe . 
Encalhe são t9das as publicações - jornais e revistas - que 
o jornaleiro retira . de sua banca e que são devolvidas às redações 
ou às distribuidoras. Todas as madrugadas, o grupo que as perco� 
re com o caminhão para apanhar as publicações novas, recebe em ca 
da uma delas, uma . lista das revistas que deverão ir de encalhe no 
dia seguinte. Na Estação das Barcas, o chefe de cada linha organi 
za uma .lista geral que entrega ou procura dar conhecimento a cada 
jornaleiro. 
O encalhe de cada jornaleiro, reunido num maço amarrado por 
uma corda, é acompanhado de urna pequena nota, na· qual está anota­
do o nome do ponto e a quantidade de cada pub�icação que está se� 
do devolvida . No depósito, os jornaleiros da.turma da manhã confe 
( 7 ) são co-proprietários apenas os sócios do grupo na �poca da 
compra do terreno. Os que entraram posteriormente , ao adqui 
rirem Uilla parte, não passam por isto a ter também direitos 
sobre este terreno, nem sobre um edifício de 4 andares, loca 






rem cada maço, separam nominalmente os jornais e as revistas em 
grandes maços, amarran-nos e colocam-nos dentro do caminhão que 
os deixará nas redações ou nas distribuidoras, na madrugada seguin 
te. Isto significa contar o encalhe. 
Ã medida que os jornaleiros conferem e separam o encalhe, 
feita uma nota na qual se registra a quantidade de. cada jornal 
e 
e 
revista que a turma da manhã e os sócios que trabalham durante to 
do o · dia (estes se dirigem ao depósito também a partir das 11 ho 
() 
ras) trouxeram ao depósito. Ãs 13 horas, mais ou menos, está tudo 
terminado. 
r­' ,..  ) 
Por volta das 15 horas, começam a chegar os vendedores para 
fazer suas contas, trazendo seu encalhe. Estes não contam o enca 
lhe, conforme fazem os jornaleiros acima mencionados. Esta tarefa 
é desempenhada por um sócio e um vendedor que recebe por isto uma 
qua�tia mensal que, em fins de 1974, era de Cr$ 50 0, 0 0. 
Os jornaleiros da turma da tarde só contam o encalhe d� " O  
GLOB0 11 , uma vez que suas contas se resumem apenas a este jornal. 
Há alguns anos, " O  GLOB0 11 era um dos jornais vespertinos e suas 
contas · eram feitas à noite, pelos jornaleiros que trabalhavam du 
rante a ta�d�. Atualmente, todos os jornais saem das rotativas q� 
se à mesma hora, inclusive este. Mas, por força da II tradição" ,  confor 
me informou o capataz, a divisão deste jornal em parcelas, bem co 
mo suas contas, continuam a ser feitas separadamente e pela mesma 
pessoa, aliás um sócio que não trabalha em · banca. Na verdade , i� 
to acontece porque é frequente que outros jornais, principalmente 






•- - --:· 
.. -..: 
... ,.. 
isto ocorre, a própria empresa e·ncarrega-se de fazê;...los chegar 
86 
Niterói, normalmente por volta das 10 horas da manhã. � a folha 
atrasada, conforme dizem os jornaleiros. Neste caso, o sócio · men 
cionado encarrega-se de recebê-la e fazer chegar as parcelas à ca 
da banca, através do filho do distribuidor de um jornal fluminen 
se que .é sócio de Jurujuba II, mediante um salário mensal. 
2. 5 - As Atividades do Capataz 
O dia de trabalho do capataz se inicia entre 5 e 6 horas da 
manhã, com a visita a todas as distribuidoras de jornais e revis 
tas� para efetuar o pagamento da folha recebida diariamente . 
Em geral, a pri�eira distribuidora a ser visitada é a do 
"JORNAL no· BRASIL" que encerra suas atividades por volta das 6, 30 
horas·. A maioria das distribuidoras de jornais e revistas, situa-
se DO centro do Rio de Janeiro, nas imediações da Lapa, o que 
cilita enormemente o trabalho do grupo que recolhe as quantias 
bem como o do capataz. 
fa 
Quando acompanhe_i o capataz nesta tarefa, percebi que todas 
as distribuidoras possuem uma nota onde estão impressos os nomes 
de todas as �ociedades do Rio e Niterói. Nesta nota é registrada 
a quantidade de publicações que cada grupo recebe, bem como a fo 
lha devolvida da edição anterior. Quanto aos jornais, o encalhe 
da edição anterior é descontado sempre no dia seguinte. o capataz 
paga, então a diferença entre a folha recebida e a folha devolvi 









JORNAL DO BRASIL e o encalhe do dia 9 foi de 100 folhas, o 
taz pagará 400 folhas . 
87  
capa 
O mesmo acontece com as revistas. Até algum tempo atrás, as 
revistas eram entregues às sociedades mediante consignação, ou se 
j a, eram pagas quando saía uma noya edição. Àtualmente segundo o · 
capataz isto não mais acontece, tendo que pagá-la po mesmo dia em 
que recebe a quantia. Conforme ele disse, isto muitas vezes lhe 
acarreta o problema de não ter dinheiro suficiente· para pagar to 
das as revistas que saem num determinado dia: 
" ( . . .  ) aí · eu tenho que me virar feito um louco para arran 
j ar ·o dinheiro . . Peço (a meus auxiliares que fazem as con 
tas das demais linhas) , ao banco prá poder cobrir os che 
ques · que passei de manhã". 
O capataz frisou também que a suspensão da consignação pode 
significar, muitas vezes, imobilização capital dentro das bancas, 
em se tratando de revistas que são pouco vendidas, até a saída da 
nova edição. -Porém, tais publicações não podem ser recusadas, uma 
vez que isto poderia acarretar represália da distribuidora : corte 
no fornecimento de outras publicações que interessam às sociedades. 
Um funcionário de uma distribuidora de revistas carioca, co.!:! 
tudo, informou que determinadas publicações são entregues consi� ­
nadamente, com autorização da empresa produtora . IstO se dá, em g� 
ral, com revistas de preço elevado, cuj a venda, a priori, sabe-se 
que será difícil � 
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uma nota que nao tem qualquer valor legal. Muitas vezes, esse. com 
provante _de pagamento é feito num pedaço de jornal. 
Tendo terminado de percorrer as distribuidoras, o capataz se 
dirige ao depósito, em Niterói. AÍ, ele inicialmente prepara o li 
.. ·vro, ou seja, lança num livro a quantidade de todos os jornais e 
revistas recebidos pela sociedade, bem como o correspondente em 
dinheiro. Além disso, registra quanto cabe à Frota Popular, e a 
linha dos vendedores e especifica, por pontos, a folha receb.ida 
por ca'da jornaleiro da linha do centro e da Engenhoca, das quais 
ele faz as contas. Faz isso até às 11  horas, mais ou menos, qua� 
do 'çomeçam a chegar os jornaleiros da turma da manhã. A pai-tir dal, 
ocupa-se até 1 3, 14 horas, com as contas da linha do Centro e da 
Engenhoca. Após um intervalo para o almoço, retoma aqueles lança 
mentes e se ainda não o tiver feito, totaliza números e quan�ias 
e calcula o lucro. 
É também tarefa do capataz verificar se as notas que recebeu 
. nas distribuidoras pela manhã correspondem à folha· realmente rece 
bida pela sociedade. Para tanto, baseia-se nos dados que lh�s foE 
necem os encarregados das diversas linhas . O capataz ainda regis­
tra diariamente no livro de encalhe, toda a folha .devolvida pela 
sociedade às distribuidoras . 
É o capataz que, em Última instância, lida com todo o dinhei 
ro de Juruj uba II: é em seu nome que esse dinheiro é depositado en 
banco. Portanto, ele é a · Única pessoa que pode movimentá-lo. Dia 
riamente ele arrecada dinheiro com os encarregados das 














Diariamente também ele faz depósitos': bancários que vão até 
40 mil cruzeiros • 
89 
3 0 , 
Até poucos meses, um funcionário de uma agência bancária da 
cidade ia até a sede de Jurujuba II apanhar o dinheiro a ser dep� 
sitado. Em função dos riscos que essa pessoa corria, conforme ex 
plicação do capataz, tal prática foi suspensa pelo banco, fazendo 
o agora, ele mesmo. 
3 - CONTABILIDADE E O LUCRO 
3. 1 - As Contas 
As contas de Juruj uba II, assim corno a . separação das parcelas, 
sao processadas segundo a divisão nas diversas linhas, em doiq mo 
mentos. No primeiro, os jornaleiros fazem contas com um d6s auxi 
liares do capataz. Num outro, estes prestam contas de suas linhas 
ao capataz, que por sua vez centraliza todos esses dados para cal: 
· cular o · lucro. 1:: bom lembrar que este faz as contas das linhas do 
Centro e da Engenhoca . 
Os encarregados de linha durante a divisão das parce_las nem 
sempre sao os mesmos que efetuam as contas dos jornaleiros. Isto 
acontece · especificamente com relação à s  linhas do Centro e da En 
genhoca, uma vez q�e o capataz não participa do trabalho desenvol 
vido durante a madrugada na Estação das Barcas . Mas, os encarreg� 
dos, os II chefes II de linha, conforme ouvi alguns jornaleiros a eles 
se referirem, são principalmente aqueles que fazem as contas. Cer 
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era o "chefão" e seus auxiliares, os verdadeiros encarregados, os 
"chefinhos" 
O jornaleiro se dirige_ ao depósito para fazer as contas muni 
do de seu caderno, onde diariamente faz suas notas, conforme se 
viu no item 2. 2 Os mesmos números da nota do jornaleiro constam 
da . nota da linha, ou seja, quantos jornais e revistas recebeu, do 
brados em dinheiro. Dobrar significa co�verter em dinheiro uma 
r 
quantidade de folha . 
" ( . . . ) A gente fala dobrar. Mas não não ·é dobrar . Dobrar 
entende-se multiplicar por dois . A gente fala dobrar . .Mas, 
eu tenho a impressão que a palavra não seja bem emprega· .  
da. Dobrar é o seguinte que a gente diz: 1830 "JORNAL DO 
BRASIL ",  você tem que dobrar ; Dobrar ao preço de Cr$1, 50 
que custa é para saber quanto fica em dinheiro. Não é 
bem o caso de dobrar. Dobrar que eu entendo é se você 
tem dez contos , dobra e tem vinte. Mas, a maneira nossa, 
tem esse costume de dizer dobrar :· "Você já dobrou a sua 
nota" ?  Quem não é do metier, não entende . Não é dobrar a 
nota ao meio ; Quer dizer, é se o jornal e a revista fo­
ram dobrados em dinheiro, isto é, reduzidos em dinheiro 
( . . .  ) "  .
À excessão dos vendedores, todos os sócios da turma da manhã 
p�estam contas da folha vendida até o momento em que sairam da _ ba� 
ca para irem até · · o depósito ( por volta das 11 h�ras) , mais a 
qUe foi vendida durante a tarde pelo companheiro que o substituiu. 
Conforme já se viu, os jornaleiros d.a turma da tarde, fazem con . 
tas apenas de "O GLOBO" e de outros jornais q.ue po:r;ventura se 
atrazem . A féria correspondente às demais publicações vendidas du 
r�nte a tarde, é deixada na gaveta da banca para que o jornaleiro 
da turma da manhã a acrescente � que fizer até o momento de se di 
rigir ao depósito . O mesmo acontece com o jornaleiro que trabalha 











à da manhã seguinte. 
Os jprnaleiios devem pagar diariamente a folha recebida. Pa 
ra tanto, ele acrescenta à sua féria, o encalhe - do dia, mais o 
lucio _do dia anterior, · 9u seja, � parte que lhe cabe do montante 
de comissões pagas pelas distribuidoras sobre a folha vendida. Se 
esta soma de� para cobrir a folha recebida, ele fica quites com a 
sociedade. Em caso contrário ele fica e� ·débito para o dia seguin 
te. Por exemplo: 
19 - Folha recebida a pagar . . . . . . . . . .  : . .  Cr$ 2. 000, 00 
Folha vendida · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � · 
Encalhe · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Lucro do dia anterior . . . . . . . . . .  � . .  . 
1. 500, 00 
200, 00 
300, 00 
Cr$ 1. 500, 00 + Cr$ 200, 00 + Cr$ 300, 00 = Cr $ 2. 000, 00 - dá 
para pagar a folha. 
29 - Folha recebida a pagar . . . . . . . • . . . . .  
Folha vend ida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Encalhe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Lucro do dia anterior . . . . . . . . . . . . .  . 
2. 000, 00 
1. 200, 00 
200, 00 
300, 00 
Cr$ 1. 200, 00 + Cr$ 200,00  + Cr$ 300, 00 = Cr$ .  1. 700, 00 - não 
dá para pagar - DEVE à . sociedade· . 
O jornaleiro retira da féria, o lucro do· dia anterior. Assim 
ao prestar . contas, ele dá a féria do dia, menos o lucro. Pode dar 
-se o caso de· que o jornaleiro prefira não retirar o lucro ou re 
tire apenas parte dele, para diminuir seu débito para com a soei� 
dade. Na verdade, todos os jornaleiros, tanto os sócios quanto os 










das revistas recebidas não é vendida no mesmo dia. Além disso, me� 
mo que a sociedade receba publicações consignadamente, o capataz 
nao as fornece desta forma ao jornaleiro. Como estas publicações 
sao de dificil venda, imobiiiza-se durante algum tempo, capital 
dentro da banca. Portanto, é muito raro ocorrer uma féria que per 
mita a�· jornaleiro pagar toda a- folha recebida. Aos poucos, o 
jornaleiro vai, então, . aumentando o seu II capital 11 • •  
! por issb, para que se possa fazer frente ao· pagamento das 
() p�blicações, que a sociedade exige que todos os sócios tenham um 
mesmo capital que, em meados de 1974,  era de Cr$ 10. 000, 00. O mon 
tarrte do .capital de todos os sócios, é denominado pelo capataz de 
:� / 
., : 
cap,ital social e é por ele administrado. Segundo me explicou, 
de medida que os jornais e revistas aumentam de preço, o capitai 
giro da so·ciedade, oU o capital social, passa cada vez menos a fa 
zer frente aos pagamentos, . aumentando em consequência o débito 
dos . jornaleiros. Nestas circunstâncias, os sócios são convocados 
a aumentarem seu capital, normalmente numa reunião. Conforme ex 
plicou o capataz: 
"Você vai trabalhar num banca. Conta-se a revista e deu, 
faça de conta, c·r$ 3 .000 ,00. Agora, para você poder traba­
lhar diariamente, para você pagar o · jornal e a revista 
que você recebe diariamente, além dos Cr$ 3 .000,00, preci­
sa de uin dinheiro para poder enfrentar, certo? .Porque 
está certo que você vai trabalhar, vai vender, vai fazer. 
Mas, aquilo que você vai fazer não -é suficiente para pa­
gar os jornais e as revistas porque nem todas as revi� 
tas e jornais que voce recebe diariamente é vendido no 
dia. Vende durante urna semana, durante um mês. Os jornais, 
não � saem diariamente. Mas, a revista é semanal, mensal, 
quinzenal, trimestral, está entendendo? Vai acumulando 
na banca. Se você encontrar Cr$ 3. 000 j O O  de revista na 
banca, depois de wna semana, um rn�s, você não tem mais 
Cr$ 3. 000, 00 . Você pode ter Cr$ 3. 500, 0 0, Cr$ 4. 000, 00 








acumulado na banca, vai enchendo a banca, vai subindo o 
capital. Se você encontrou Cr$ 3. 000, 00 na banca , �  neces 
sário que você tenha mais dois ou três disponiveis para 
poder pagar o que sai diariamente. Quando você esgota a 
quele dinheiro, como o capital nosso em giro é pouco, en · 
tão, você vai ficando devendo. Eis o motivo que você viu 
aqui aquele "deve" pavoroso, quase todo o mundo devendo. 
O capital que nós temos· em giro não é suficiente para pa 
gar tudo diariamente" .  
-
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Ora, isto acarreta a existência de uma enorme disparidade en . . -
tre os sócios em termos do capital que possuem. Os que trabalham 
nas bancas mais fortes, as que mais recebem e vendem jornais e re 
() vistas, tfün evidentemente muito mais capital que os que trabalham 
em bancas de menor movimento. Sei que tanto em Jurujuba II, quan 
to ,em outras sociedades, tais pessoas são vistas pelos demais mem 
bros como detentores de mais poder. 
No caso de entrada de um novo sócio, além do pagamento da 
1 () 
parte, este deverá fornecer à sociedade, o mesmo capital mínimo que no 
momento da compra, têm os demais sócios. Uma parte deste capital 
lhe é devolvido para fazer frente ao pagamento da . folha que rece 
ber nos . primeiros dias. 
Aos domingos, quando saem jornais não. se fazem contas, a fim· 
de que - o  horário de ·trabalho fique reduzido . As contas deste dia 
são feitas juntamente com as de terça-feira. Na segun4a-fe�ra, as 
sociedades recebem, à excessão de uma revista, apenas jornais. Ne� 
te caso, apenas os sócios da turma da tarde fazem as contas dos 
... 
jornais. ·os sócios da turma da manhã descansam neste dia, 
como o fizeram no domingo os da turma da tarde. 
assim 














Os vendedores fazem contas de forma praticamente idêntica 
aos sócios. Segundo informou o encarregado da "Frota Popular", li 
nha composta de vendedores, os que recebem comissões mais eleva 
das sobre as vendas (em torno de 20 %) , têm que pagar diariamen 
te a folha recebida. Quando isto não é possív�l, fazem-no, no ma 
ximo, até o final da semana . Estes vendedores,· portanto, constit� -
em um capital, o que não acontece com os que recebem � comissões 
mais baixas, a quem a sociedade fornec·e a folha a ser vendida � 
Os vendedores que recebem folha de outra banca, fazem contas 
com o jornaleiro que nela trabalha, conforme foi descrito no item 
2 . ? .  ! 
" ( ..• } nós temos uma seção separada para os vendedores. 
Mas, alguns não entram naquela seção porque são muitos e 
não comporta lá.· Então, algumas de nossas bancas dá fo 
lha aos vendedores. Faça de conta que você é o jornaleI 
ro. Você está dando folha a um vendedor. Deu Cr$ 100, 00 
de jornais e revistas . Não te devolveu nada. Se você deu 
jornais e revistas a ele para vender, tem que dar o ga 
nho dele no fim. Faça de contas que a comissão é de Cr$ 
20, 00 .. . Você vem aqui e vem prestar contas comigo. Você 
teve Cr$. 1.000, 0 0  de jornais e revistas hoje : Você me de 
volveu Cr$ 300, 00. Então, você vendeu Cr$ 700, 00 certo ? 
Você como sócio não leva a comissão. Leva o dividendo. 
Desses Cr$ 700, 00, te pertence o dividendo do dia anteri 
or, Cr$ 50, 00, por exemplo. Você teria que me pagar Cr$ 
650, 0 0. Mas, você não deu os Cr$ 20, 00 de comissão ao 
vendedor? Se você não acrescentar comigo esses Cr$20, U O, 
quem vai pagar? Você, do teu bolso ? ·Então, o dividendo 
teu não vai ser mais de Cr$ 50, 00. Vai ser de Cr$ 70, U O  
. ( .. . ) Então, dos Cr$ 650, 00 que você teria que me dar, ti 
ra Cr$ 20, 00 que deu para vendedor e eu ponho aqu{ do li 
do da tua conta: vendedor - comiss�o : Cr$ 20, U O ". 
· oiariamente as linhas recebem a folha que é dividida entre 
os pontos que a compõem. Diariamente também à excessão do domingo, 
os jornaleiros fazem as contas e entregam o dinheiro aos chefes 
�e linha que deverão pagar ao capataz a folha recebida, menos o 
·;i: 
encalhe de suas linhas. Na verdade, o processo é exatamente igual 
ao das contas do jornaleiro. �stas contas dos chefes de linha com 
o capataz são, em geral, feitas mensalmente . Mas, acontece que o 
capital de que a sociedade dispõe para pagar a folha é reduzido, 
conforme se viu. Assim sendo, quase todos os dias, os chefes de 
linha f.azem adiantamentos_ ao capa�az, que serão devidamente des · 
contados quando da- realização das contas, a cada fim �e m�s. 
3. 2 - O Lucro 
O cáiculo do lucro feito diariamente é tarefa exclusiva do 
capataz . _Segundo suas palavras, em Jurujuba II é feito "detalha 
damen�e",  uma vez que é calculado por publicação. No item 2. 5, 
viu.....;s e  que o capataz lança diariamente num grande livro, a quanti 
dade de jornais e revistas recebidos pela sociedade , bem como o 
correspondente em dinheiro . Dessa quantia, ele subtrai a devolu 
çao � ou seja, os jornais e as revistas devolvidas às distribuído 
ras, dobradas em dinheiro e lança o resultado numçi. terceira co1.u 
na. Deduz 3 0 %  - comissão paga pelas ·distribuidoras dessa 
· quantia e a lança numa quarta coluna. Esta é a coluna do dividen 
do de cada jornal e revista. Dividendo é sinônimo de lucro. Ambas· 
as categorias referem-se tanto à comissão que se recebe sobre a 
venda de cada jornal e revista, mas principalmente à parcela ·do 
montante de comissões que cabe a cada sócio. 
Calculando o dividendo de cada jornal e revista, o capataz 
desconta da soma de todos eles, a despesa que incluí os mais di 
versos gastos como por exemplo, compra e manutenção do caminhão 
que vai �o Rio, compra e manutenção de bancas, propinas a fiscais, 
() 
presentes de Natal, etc • • . e ainda a comissão paga pelas bancas 
que fornecem folha a vendedores . O dinheiro que sobra é dividido 
entre todos os sócios, isto é o lucro do jornaleiro. O capataz as 
sim descreveu o cálculo do lucro: 
" Sempre foi assim . Agora tem . uns, por exe.mplo, que fazem 
o ·1ucro detalhadamente . Jornal com jornal, revista com 
revista . Tem outros que fazem no total geral . Uma hipóte 
se: você reduz tanto o jornal quanto a revista, tudo em 
dinheiro . Nós tivemos 2030 (JORNAL DO BRASIL" a Cr$ • . .  
2745, 00, 180 "DIÁRIO DE NOTÍCIAS", em dinheiro dá Cr$ . . .  
1 30, 00 e assim a seguir também com a revista . ·  Por exem 
plo: 30 "Os Grandes Brasileiros" que é a Cr$ 20, 00 cada 
um, dá Cr$ 600, 00 . 285 "Manchete" a Cr$ 8, 00, dá Cr$ . . • .  
2 . 280, 00 . Isso tudo forma um total . No fim que você ar 
mou o esquema do lucro, soma tudo em dinheiro, certo ? Fa 
ça de contas que dá Cr$ 10 . 000, 00 todos os jornais e r� 
vistas de hoje . Disso se deduz a devolução . A devolu2ão , 
faça de contas, é Cr$ 3 . 000, 00. De Cr$ 10 . 000, 00 voce ti 
ra Cr$ 3 . 000, 00 . Você tem 7000, 00 de jornais e revistas 
vendidos . Então, para você ver como os outros fazem o li 
vro diferente . Desses Cr$ 7 . 000, 00, eles deduzem 30 % 
que seria o ganho bruto deles . Então, 30 % em Cr$ . . . . . • 
7 . 0 00·, o o, dá Cr$ 2. 100, 00 . Mas, nós estamos acostumados 
a fazer detalhadamente porque quem vai conferir a nota 
fiscal tem mais facilidade de conferir assim, porque es 
tá vendo o total do jornal e da revista que veio, menos 
a . devolução que foi, quanto foi vendido, o preço que foi 
vendido e o lucro, o dividendo que deixou cada jornal � 
Agora, tem uns que fazem no total geral porque é mais fá 
cil para quem faz� .  
A conferência da nota fiscal foi institulda há mais ou menos 
29 anos, conforme informou o capataz: 
"(  . •. ) àntes, ninguém conferia . A pessoa que estava no li 
vro, fazia e desfazia à vontade . Então, depois nós pega 
mos uma falha de um ex�colega que estava aqui rio livro e 
desde então nós instituímos a nota fiscal . A primeira 
. via vai para o conferente e essa aqui para mim" . 
Acontece que o conferente é um chefe de iinha, aliás, a mes 
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na Estação das Barcas, o "braço direito" do capataz que, 
ve o substitui em todas as suas funções quando este se 
inclusi 
ausenta, 
em alguns dias da semana. Portanto, a conferência da nota é feita 
a nlvel da liderança da �ociedade e, ao que eu saiba, os demais 
sócios não têm conhecimento de seus resultados. Pelo o que pude 
perceber, eles não têm acesso nem a nota nem ao livro manuseado · 
pelo capataz. Poder-se-ia, inclusive, dizer que em gerai, tanto o li 
vro, quanto o que o capataz chama de nota fi�cal são consider�dos 
sagrados, intocáveis pelos demais membros da sociedade. 
Ja�ais pude saber qual o lucro _ (médio auferido pelo� sócios 
de .Juruj�ba II) .  Nem o capataz, nem os sócios com quem conversei 
quize�am dar-me esta informação . Porém, sendo uma das maiores 
ciedades de Niterói, é evidente que o seu lucro também deve 
so 
ser 
um dos mais altos da cidade. Numa conversa, o capataz da socieda 
de de que meu pai faz parte informou-me que os sócios de Jurujuba 
II n aevem ganhar no fim do mês uns quatro, cinco mil cruzeir9s": 
"G · �  �em mais que a gente. Você não vê os carros que _e 
les tem? Quem vai buscar a folha nas Barcas de carro? 
SÓ eles mesmo ( . . .  ) 1 1  
Aliás, este capataz possui apenas um Wolkswagen, enquanto-
que o de Jur,ujuba II, é dono de um carro da mesma marca. e de um 
"Brasília" 75. 
Sei · da existência de mecanismos que podem aumentar o lucro, 
mas só pude detectar alguns. Ao que parece, tais mecanismos sao 
acionados ao nível das bancas, não · da sociedade, tanto pelos 







zer muamba significa comprar do leitor publicações pela metade do 
preço de capa. Ao revendê-las, o jornaleiro lucrará para si, meta 
de deste preço. Tal prática, segundo o capataz, pode trazer 
problemas para a sociedade, uma vez que ela aumenta · o encalhe do 
j ornaleiro e, portanto de todo o grupo: por exemplo, se uma banca 
recebeu 30 " Tio Patinhas" e adquiFiu mais 5 através da muamba ; · 
se, ao todo vendeu 20 dessas revistas, o encalhe sei& de 15 fo 
lhas, . ao invés de 10, se não tivesse feito a muamba. Isto pode 
provocar reações das distribuidoras, em termos de corte no forne 
(:'; cimento de suas publicações, o que diminuirá o lucro da sociedade 
como em todo. 
( 
l 
Conversando com um membro de uma distribuidora de jornais e 
revistas, constatei a possibilidade de aliança entre o jornaleiro 
. . . 
e funcionário de distribuidora. Este tem posibilidade de retirar 
publicações, através de processos que ainda me são obscuros (fa 
zendo sobrar folha, através de "erros" nas quantias das 
áes ; muitas v�zes, as próprias pessoas que vão apanhar as 
socieda 
qua_!l 
tias, esquecem algumas folhas ; etc. • •. ·) que fornece ao jornaleiro, 
· rachando entre si o lucro da venda. Sei que este recurso é utili 
zado por uin jornaleiro de uma sociedade de Niteroi, mas na.o tenho 
dados para afirmar sua existência em Jurujuba II. 
4 - O PONTO 
4. 1 - O Pontd e a Banca 
Já me referi à categoria ponto, definindo-a preliminarmente 
'� ,, -
1 � ,  
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como sendo o local onde se situa, - uma banca em que se vendem j OE_ 
nais e revistas. Na verdade, esta distinção. entre banca e ponto 
-.. e um tanto forçada, uma vez que dificilmente. pode ser percebida 
no discurso dos entrevi.stados. Quando perguntei ao capataz de Ju 
rujuba I I  o que era um ponto, respondeu: 
"Ponto é a gente define o ponto como uma banca de 
j ornal. Para não dizer banca, a g.ente diz pon
.
to ( ••• } Em 
vez de dizer banca do Largo da Batalha ( � • . )" 
Neste trecho, a categori.a ponto é sinônimo de banca. Esta 
utili.zaçÊio de ambas as categorias é realmente muito comum, tanto 
no di$curso do capataz, quanto rio dos sócios e no dos vendedores . . 
Tal vez, o Único contexto em que elas não. podem ser trocadas, é- a 
quele referente à ban·ca como a instalação. que abriga os j ornais e 
as revistas para serem vendidos, como exemplificam as 
frases: 
" . ( . . .  l minha banca tem Cr$ X de folha ( •. •  } 11 
" (.. . .  l a folha nã·o ê da mesma banca ( . •• l " . 
seguintes 
Por outro lado, todas as vezes em que o contexto se referir 
à divisão de . trabalho do grupo, a categoria utilizada é quase 
sempre ponto. Por exemplo, durante a di�isão das parcelas na Esta· 
çao das Barcas, ouvi frases _como esta: 
" ( .. . ) 15 folhas de Manchete para o Café Eldorado". 
Mas ; mesmo neste caso a banca é ·referida mesmo que implicit� 
, .  
•. :-
100  
mente como sinônimo de ·ponto . 
A categoria ponto pode ainda ser empregada como sinônimo , de 
sociedade de jornaleiros. I.sto acontece no discurso ·do distribui 
-dor que quase nunca usa o .termo sociedade, mas sim pon:to ou capa 
tazia. �eferindo-se a i.sto, disl;,e o capataz cie· Jurujt.iba II:  
.. 
" L  . .  ) aí, já não estamos falando mais em bancas de jor 
n�is . Est
.amos falando em ponto de distribuição. Então� 
nos somos - chamados ' ponto de JurujubaII ' .  Aonde está seu 
pai é ' ponto de Jurú.juba III ' ou ' ponto da Sears ' ,  enten 
de? Isso já em termos. de distribuição, não é mais em ter 
mos de banca. Ele (o ch.efe do Departamento de Circulação 
de um jornal carioca} deve ter falado ' ponto de Jurujuba 
I I" •. Então, refere-se a todos n5s do ponto de �urujuba 
I I. 
( . . . l Na redação, na distril5uidora , tudo chama ' ponto de 
Jurujúba I I ' ,  ' ponto da Estrada de Ferro'  ( ••• ) 11 • 
Neste· caso, ponto é uma categoria �brangente e sua referên 
eia é o fato de que as soci.edades de jornaleiros se constituem em 
núcl.eos que realizam uma segunda etapa da distribuição. dos jor 
nais e revistas, ou seja a venda direta ao público. 
As denominações dos pontos referem-se geralmente à rua, ao 
edi.f leio ou ao estabelecimento comercial diante do qual estão si 
tuados i Rio Branco, Visconde de ItaboraI, Edificio Astral, etc ••• 
Muito raramente um ponto recebe o nome da pessoa que ali trabalha. 
Isto talvez se deva ao fato de que há um·a grande mobilidade entre 
os membros do grupo, sejam eles sócios ou vendedores. É muito ra 
ro dar-se o caso.de um jornaleiro trabalhar sempre numa mesma ban 




4. 2 A Escolha do Ponto 
.L O l  
A escolha do 'ponto é normalmente feita pelo j ornaleiro oµ pe 
los auxiliares do capataz que, devido à natureza de . suas tarefas, 
conhecem melhor a cidade. O ·capataz de Jurujuba II, diz o seguin 
te a este respeito: 
" 
nQuem escolhe o ponto é. qualquer ·pessoa, qualquer colega· 
que tenha, vamos dizer . assím, vísãO de lugar • .i:.:ntão ele, 
por exemp.lo, frequenta mai.s aquela esquina ( • .• • ) Frequen 
ta aquela esquina e vê o movimento. Onde é que sai mais-;­
não. é? Onde é que tem mai.s trânsito, onde. é que transi 
taro pessoas, transe.untes, não é? Então, fica olhando um 
di.a, dois·, três, um mês. Vai paquerando, como diz na gÍ 
rfa. Vai paquerando o ponto e depois tíra uma solução: 
' Bom, deste lado é melhor ' ou então ' do outro ' .  Onde ele 
acha melhor, tem mais movimento, que agrupa mais gente 
que passa mais pessoas (. , �)". 
�p:>is . de "paquerar" o local por algum tempo, o j ornaleiro co 
munica sua sugestão ao capataz ou à.os seus auxiliares que, em Úl 
tima instância decídírão. se uma banca deverá realmente funcionar 
no local · e tornarão. 
SÓ neste momento .. e 
as 
que 
medidas ,. . necessarias 
o ponto de jorna,l, 
para 
como 
. passa realmente a existír. Antes da instalação. 
que isto aconteça. 
.. também e chamado, 
da banca, o ponto, 
tal como é- colocado no trecho transcrí.to, significa wn local que_ 
tem potenci.alidade para tornar-se um ponto. 
O critério básico que rege a escol�a do ponto é o movimente · 
de pessoas ou sej a, de compradores potenciais, corno pode ser mui 
. to bem v.tsto no trecho j á  mencionado. Assim sendo, a maioria dos 
· pontos de Juruj uba II, situa-se diant� de estabelecimentos comer 
ciais (bares, principalmente, supermercados, cinemas, etc • • •  ), pr� 
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é . maior o afluxo de pessoas, além de ser mais amplo o raio de 
açao da banca . Novamente a entrevista do capataz é esclarecedora a 
este respeito : 
"Acredito que seja 70.f//o das bancàs (proporção das bancas da sociedade situadas em esquinas) . Eu ••. você colocando 
uma banca em lugar que não tenha movimento, ·é a mesma 
coisa que não colocar nada. SÓ tem prejuízo. Então, sem 
pre procura-se uma esquina de movimento, aonde temos 
transeuntes andando para cima e para baixo. Ou · então, 
conforme eu disse, aonde se tenha mercados, padarias, a 
�ougues. 9ueira ou não queira, as pessoas moradoras devem 
ir para la comprar alguma coisa" .  
Mas, este critérío básico pode ser ainda mais elaborado. Por 
exemplo, nem todas as esquinas de um. cruzamento apresentam o mesmo 
movimento. Isto é observado e acionado no sentido de que o ponto 
escolhido seja o melhor possível. Para ilustrar esta situação, nar 
rarei . o que sei a respeito de um dos p�mtos de Jurujura II, atual 
mente loé.alizado na esquina direita do ?ruzamento de duas. importan 
tes ruas do centro da cidade. Este ponto situava-se de início, na 
� esquina oposta. Quando o ponto final dos Ônibus que vêm da Zona Sul 




rdim das prox;L�idades, a ban 
ca foi deslocada para a esquina fronteira, onde está até hoje . Is 
to se deu porque, descendo do jardim em direção à Estação das Bar- · 
cas, o movimento de pessoas era muito mais intenso nesta esquina e 
nao na outra. 
Por outro lado, nem todas as e$quínas apresentam calçadas de 
largura determinada pela Prefeitura para que uma banca possa ser 
ali instalada. As normas- que no momento da pesquisa regiam a loca 
lização das bancas serao mencionadas no Anexo 1. 
J 
.,_ ,., ..,  
Um ponto pode surgir por solicitação do dono ou responsável 
por um estabelecimento comercial qualquer , visando aumentar 
vendas. Segundo informações do capataz porém, ta.L prática nao 
muito comum atualmente. 
" ( • • •  ) várias vezes . Justo por isto, a gente precisa de 
um armazém , de um açougue , de um supermercado e às vezes , 
na maioria das vezes , uma casa comercial dessa precisa de 
uma banca , o ambiente com uma banca de jornal, o freguês 
vai comprar jornal, vai comprar revistas e tendo uma loja 
em f rente, é um chamariz . Entra , compra um pão , uma bala , 
um café  (_ . • .  ) " .  
suas 
Exi.ste , portanto , uma troca de. interesses comerciais entre a 
banca e o estabelecimento defronte ao qual ela se situa . Por isto 
mesmo, geralmente as relações que se estabelecem entre o jornalei 
ro e as pessoas que nele trabalham , são. bastante cordiais . t muito 
comum, por exemplo, o jornaleiro emprestar-lhes jornais e. revistas 
e este receber luz para que. sua banca possa Íuncionar à noite . Nes 
te caso, a sociedade paga, conforme. acordo estabelecido ,. pa:.te da 
luz consumida durante o mês. f também comum que o responsável pelo 
estabelecimento comercial permita ao jorna.Leiro. us�r livremente SEU 
teleÍone e suas instalações sanitár{as . 
Para que um ponto possa existir diante ' de um estabelecimento 
comercial ou de moradias (casas, edifÍc:Los) , para que uma banca 
possa ser ali instalada , é necessária · uma autorização do dono ou 
r�sponsãvel pelo prédio . Tal prática , estabelecida durante a ge! 
tão do Prefeito Ivan Fernandes de Barros, foi extremamente desapr� 
vada uma vez que coloca as sociedades de jornaleiros na dependê!) 
eia de proprietários que pedem , muitas vezes , luvas para dar autc 
rizaçao . 'Estas luvas entram na despesa da sociedade , e são , po� 
o 
tanto, rachadas entre todos os sócios . Um ex-capataz de Jurujuba 
II , assim se manifestou com respeito a esta prática: 
" ( ••• ) Atualmente nós estamos sendo pers.eguidos, vamos 
dizer assim, por uma lei absurda ( • •• ) A lei que ele fêz, 
o decreto que ele fêz - não é lei - o decreto que ele 
fêz é um decreto anti-constitucional por que eu entenqo 
que a Constituiçã6 do Brasil garante o trabalho a qual . 
quer pessoa, certo? O trabalho é livre prá qualquer pes 
soa. Mas, o Prefeito de Niterói achou que pedir uma segun 
da ou terceira pessoa o direito de trabalhar. O próprietã 
ri o do prédio ou o proprietário do negócio para poder ins 
talar meu negócio lá, minha banca, vamos dizer as sim, cer . 
to? Eu acho isso um defeito muito absurdo da parte dele�. 
embora diga ele o contrário. Mas, eu fiz . ver a ele na de 
v.ida ocasião ••• Eu disse que aquilo seria uma fonte de 
corrupção que ia existir. Teve um lá ( .•. ) perto do Palá 
cio que pediu até luvas para poder instalar a banca 1ã-:­
E não foi a mim, - não. Pediu ao -seu (nome de um sócio): ' ­
Ah, quanto o senhor vai me dar para te dar a autorização 
para botar a banca aqui.? '  Quer dizer, e isso tudo eu fiz 
ver ao Prefeito. Hoje, eu sou bonito . . • e o moço me dá 
consentimento para botar a banca lá. Amanhã ou depois, 
ele acha que eu sou feio. Ele diz: - ' - Não, eu quero aqui 
uma mocinha muito bonita, você não serve mais ' .  Al, eu te 
nho que tirar a banca" .  
Realmente pode existir o tipo de . pressao que o entrevistado 
apontou. Certa vez ouvi um sócio dizer ao capataz que o .dono do 
restaurante em frente ao qual se situava a bane� e� que trabalhava 
havia solicitado a sua retirada porque precisava da calçada para 
o 
colocar mesas. E a solução foi realmente retirar a banca e colocá-
la num outra calçada próxima. 
Mas t nao sao estas as Únicas pressoes de que podem ser alvo 
os jornaleiros. Várias foram �s ·vezes em que �ssisti reclamações 
de agentes fiscais junto ao capataz motivadas quase sempre por lc 
calizações de bancas fora das normas baixadas pela Prefeitura ot 
pelo fato do jornaleiro não ter na banca o seu Alvará de Licenciê  




mos nenhuma providência antes de vir aqui falar com o senhor"( . .• )" 
- 0 capataz lhes respondia que · procuraria resolver o problema o 
mais rápido possível. Em várias destas ocasiões suija 1u. · a prática 
de propinas para que os proplemas apontados fos$em rapidamente re 
solvidos. Aliás, isto me foi dito claramente pelo entrevistado que 
há p6uco referi � quando o indaguei sobre o tempo necessário 
se obter .um Alvará de Licenciamento : 
p 
E 
Quanto leva para conseguir? 
Ah, depende dos . fiscais: fiscais de postura, fiscais 
de tributo e fiscais de dinheiro •• • 
P Dinheiro? 
E Ah, sem dinheiro nao se faz nada nao, minha filha • .  
. . . t muito raro que você não consiga nada sem di­
nheiro . Não fosse o Brasil. o país do jeitinho, não é? 
P E quanto é esse dinheiro? 
E Ah, depende da cara do freguês 
para 
Apesar deste entrevistado afirmar que a maioria dos problemas 
relacionados às bancas ê resolvida por intermédio dos fiscais , sei 
que a sociedade mantém relações com pessoas t�is como um Senador, 
um ex-prefeito, ex�secretários da Prefeitura de Niterói, um corre 
gedor de polícia, um chefe de uma· das zonas tributárias de Niterói 
etc • • . a quem por ocasião do Natal de 19 74, foram ofertados prese� 
tes, cujo valor variava segundo o status do presenteado. Tais pe� 
soas são evidentemente também acionadas quando as questões a S E  
rem resolvidas têm uma -amplitude maior, tal como a disputa de ur 
ponto importante ou a questão da autonomia do jornaleiro que ser, 
vista numa outra parte desta dissertação. 
() 
_() 
Embora os locais de maior movimento de Niterói, já sejam Eº� 
tos de jornais (segundo este mesmo entrevistado, os melhores pon­
·tos - do centro já estão ocupados ; aliás, uma determinação da Prefei 
tura Municipal proibe a instalação de novas bancas �esta area o 
que, aliado ao desenvolvimento demográfico do
.
restante da cidade, 
principalmente dos bairros da zona sul, acarretou um afluxo de ban 
cas e o surgimento_ de pontos, notadainente nesta área)�, hã alguns 
anos atrás , Jurujuba II disputou com um ex-sócio um local onde atu 
almente exista um dos pontos de maior movimento de. Niterói. Sobre 
o fato, o entrevistado narrou o seguinte, a partir de um 
rio meu quanto às exceiências do referido ponto: 
comentá· 
" Eu sei. Aquilo� é um fato curioso. Se eu começar a falar 
daquilo, eu vou longe. Aquilo, nós tínhamos uma bancá. lá. 
Quando foi feita a reforma da praça Borba Gato, mandaram 
tirar·tudo quanto é banca do lado de fora, com a promessa, 
ali.ás. cumprida pela administração (nome do Prefeito) que 
nenhuma banca seria posta mais lá e se alguém tinha que 
por uma banca, seriamos nós que já tínhamos. uma lá. Isso 
foi feito, até que ele saiu, veio o senhor (nome do Pre­
feito subsequente) que deu uma pitombada em Niterói, que 
deu uma licença para o tal (nome da pessoa) por intermé 
dio · do Cardeal, Arcebispo, Bispo (alta personalidade ecle 
siã stica ). não sei o que mais por aí afora. Ele foi pressio 
nado, não há dúvida, se não., não daria. Ele continua 1ã -;­
apé sar que ( •. • ) ". 
t portanto ·extremamente Útil, a manutenção. e a constante at� 
alização. das relações com estas pessoas. Na verdade, quanto mais e 
mais importantes forem estas relações, maior será o poder que a s� 
ciedade poderá acionar no sentido de se proteger, de concorrer con 
outros grupos e até mesmo de impedir que pessoas que pretendam ol 
ter isoladamente . um ponto não o consigam, conforme pôde ser consté 
tado no trecho da entrevista acima traN5crita � Aliás, certa vez 
um amigo contou-me que o marido de s�a empregada tentara obter isc 





nais e, mesmo tendo cumprido. todas : 'ai·· éiigências requeridas, seu 
pedido foi indeferido . 
Para que uma banca de j ornais possa funcipnar, portanto p�ra 
que um ponto possa existir é necessário obter o Alvará de Licencia 
mento, fornecido a título precário pela Prefeitura Municipal ·de Ni 
terói. Em 1974, quando fiz um levantamento na Seção de Postura · da 
quele Órgão, a concessão das licenças e o funcionamento das bancas 
regiam-se pelo decreto n9 1951/73, de 20 de dezembro de 1972, pas�. 
ado n<? Capítulo VII da Deliberação n<? 2. 786, de 14 de janeiro de 
1972. Ambos os documentos constam do Anexo 1. 
5 - A BANCA 
5. 1 - O Licenciamento 
Jurujuba II possuía em 1974 um total de 118 bancas, · todas e 
las licenciadas apenas em nome de sócios. Segundo informações obti 
. das principalmente do capataz, isto acontece porque qu�se sempre 
os vendedores permanecem por pouco tempo trabalhando para a socie 
dade. 
Nem todos os sócios têm licenças em seus nomes, embora em Ju 
rujuba II isto aconteça raramente. Ora, se se acrescentar a istc 
o fato de que a so�iedade possui muíto mais bancas que o número de 
sócios, constatar-se-á que alguns sócios possuem em seu nome va· 
rias licenças. A análise do livro em que estão registradas toda: 
as licenças do grupo, mostrou que est�s sócios são o atual e um e: 
-capataz , o irmão do capataz que já não trabalha mais como jorn 
- ... 
leiro, os auxiliares do capataz e os jornaleiros que trabalham nas 
bancas mais fortes. Portanto, a posse de várias licenças é um dos 
princípios que norteia a estratificação dos sócios . A este respei 
to, disse o capataz: 
" ( • • •  ) Agora, as licenças das bancas eram naquela época, 
como ainda tem, tiradas a nome de 3, 4, os mais capacita 
dos, os que tinham, vamos dizer assim, mais moral e o res · 
to do grupo podia confiar neles, compreendeu?" 
Em 1974, o custo da renovação de cada licença era ·de Cr$ . • . •  
402, 48� acrescidos de Cr$ 30, 14 de taxa de segurança contra inc�n 
dio. O total deste custo .é pago apenas �elos sócios, entrando na 
despesa da sociedade. O fato de algumas pessoas possuírem em . seus 
nomes várias licenças, não. implica em que. tenham que pagar a reno 
-
vaçao de todas elas . 
Segundo o parágrafo do artigo 29 do Decreto 195 1/73, as ban 
cas de jornais devem atender aos padrões estabele.cidos pela Prefe.!_ 
tura . Assim sendo, o parágrafo 69 do. artigo 29 do Decreto n9 1884/ 
· 72, de 27 de março de 1972, estabelece que: 
"As bancas de jornais e revistas obedecerão ao modelo ofi 
cial aprovado pela Prefeitura: 
Tipo cabine em ferro ou flandre, · pintada em cor alumÍ 
nio com as seguintes medidas máximas: dois me�ros e 
t�inta centímetros (2, 30) de altura, dois metros (2, 00) 
de comprimento por um metro (1, 00) de largura". 
O tamanho das bancas deve variar de acordo com a .largura dé 
calçada em que ela estiver localizada, dados que deverão constaJ 
do croquis a ser apresentado à Prefeitura quando se quiser obter 
-.- ") 
• 'I. _ ,,,,  
ma licença. Assim, em calçadas estreitas, bancas menores e, em cal 
çadas mais largas, bancas maiores, de modo a não dificultar a pas 
sagem dos transeuntes. Às vezes, uma árvore impede que uma banca 
possa ser colocada numa calçada. O tamanho da panca, principalmen 
te as localizadas em esquinas não deve também dificultar a visão 
dos motoristas. 
As bancas de Jurujuba I I  sao anualmente pintadas, atende.ndo 
� 
as exigências municipais. Há alguns anos, é sempre a mesma pessoa _ 
que fa-z este trabalho. Conforme me informou, cobra menos para Jur� 
j uba I I  que para as demais sociedades (cerca de Cr$ 200, 00) porque 
·é "muito amigo do · seu (capataz)". Na verdade, pode diminuir o pr� 
ço devido ao grande número de bancas que esta sociedade possui. 
Segundo o .capataz, o pagamento da_ pintura das bancas . entxa na 
· despesa da sociedade e é também igualmente dividido por todos os 
sócios . Porém, conversando com um amigo que é dono de uma agência 
de publicidade em Niterói, soube que, em troca da permissão de uti . . -
lizar a_ pa�te traseira das bancas para seus anúncios, ele pagava· a 
despesa da pintura das bancas. 
5 .  2 - A Hierarquização das Bancas; ·a "Arrumação" 
As pancas de Jurujuba I I  estão concentradas sobretudo no cer 
tro e na �ona sul de Niterói, lócais que por apresentarem grandE 
movimento de pessoas e nível de renda mais altos que o restante d, 
cidade, explicam o grande volume de vendas de jornais e revista: 
que ai se verifica. Portanto, as maiores bancas da sociedade, a: 
bancas fortes, também aí se encontram localizadas. 
As bancas fortes sao as que mais vendem · jornais e revistas, 
ao contrário das bancas fracas, ·cujo volume de vendas é pequeno. 
As bancas fortes encontram-se em maior número no centro de Nite 
rói e em segundo lugar na zona sul, diminuindo a ·proporção nos 
. bairroi'1"-menores densidades demográficas e de renda mais baixa. Is 
to não significa que aí não existam bancas fortes, mas sim que 
seu número é reduzido • .  A maior banca de Jurujuba II situa-se · no 
local mais movimentado do centro da cidade e trabalha 24 horas per 
dia. 
As bancas fortes apresentam, evidentemente maior capital que 
as fracas, ou seja, as primeiras possuem em .dinheíro, muito mais 
j6rnais e revistas que as segundas. Portanto, as parcelás. das ban . 
cas fortes são maiores que as das bancas fracas. Segundo· infor�a 
ção do encarregado d� linha do Centro, a maior banca de · Jurujuba 
II recebe diariamente mais ou menos a mesma folha recebida por to 
da uma out�a sociedade de Niterói. 
Parece que as categorias bancas fortes e bancas fracas têm 
caráter geral, ou seja, são encontradas ·em todas as sociedades 
de jornaleiros. Por várias vezes, ouvi j ornaleiros de outros _gru 
pos se referirem a elas. Também me parece ser de uso generalizado 
a categoria banca geral referente à -maior banca de uma sociedade, 
embora, poucas vezes tenha ouvido os membros de Jurujuba II  menci 
oná-la. A banca geral é também aquela que fornece aos jornaleiros 
de um grupo os 
sitam. 
jornais e revistas de que eventualmente neces 
o 
Existem, evidentemente bancas maiores ou menos fortes e ban 
cas mais ou menos fracas . Existem, portanto, bancas intermediâ 
rias. Estas, porém, não têm uma designação específica . 
As bancas fortes sao normalmente trabalhadas por sócios e as 
Íracas por vendedores. Mas, há excessões: existem bancas em lo 
cais bastante movimentados do centro da cidade que sao trabaiha 
das por vendedores . Mas, mesmo assim, as bancas aí localizadas 
que apres_entam grande volume de vendas sao sempre trabalhadàs por 
sócios·. 
Não é qualquer jornaleiro que pode trabalhar numa banca con 
siderada forte. Ele precisa ser um bom jornaleiro, ou seja, segll!! 
do as palavras do capataz: 
" ( •• � ) é o que mais se interessa, vamos dizer assim, na . ad 
ministração do nosso serviço .  Então, quer dizer, uma ban 
ca, vamos dizer assim, mais forte, mais fraca . • . tem ·que 
avaliar a capacidade da pessoa. Não é qualquer pessoa 
que pode trabalhar numa determinada banca. Tem gente, 
por exemplo, que não tem desenvoltura. Tem outra qu� a 
arrumação dele não é 10 0 %.. Quer dizer, de acordo com a 
banca, a gente procura por a pessoa que estej a aõ nível 
dessa banca" . 
Um bom jornaleiro tem que ter, portanto, desenvoltura e uma 
arrumaçao 100 % ,  ou seja, precisa saber dispor nas bancas, os 
j ornais e revistas da forma mais adequada para atrair os compra 
dores . E mais ainda, conforme pude ·observar, -precisa chegar pon 
tualmente à Estação das Barcas pela madrugada, para ajudar na di 
visão das parcelas ou apenas para apanhar a sua ; nao deve faltar 
ao trabalho, nem fechar a banca antes do movimento de compradores 
ter realmente diminuído ; nao deve dar falta . Caso o jornaleiro 
'-
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nao cumpra tais exigências, via de regra ele é deslocado para 
bancas cada vez mais fracas, ao contrário daquele que, por reve­
lar tais qualidades, é colocado nas melhores · bancas. Existe, por 
tanto, uma estratificação das bancas que implica numa mobilidade 
ascendente ou descendentes dos membros de Jurujuba II, o que se 
verifica também nas demais sociedades de jornaleiros. 
Conforme pude constatar, dois motivos fazem não apenas. .um 
mau mas um péssimo jornaleiro: excesso cte bebida e homossexualis 
mo. ce·rta vez, assisti o capataz de Jurujuba II repreender severa 
mente um sócio diante de outros que, por excesso de "cachaça", co� 
forme disse, estava "relaxando o serviço". Disse que não lhe paga 
ria o lucro correspondente aos dias em que havia faltado e, caso 
reincidisse, sairia da sociedade: "A _ gente faz as contas do que 
deve e você vai embora!' . Há alguns anos, outro sócio, ameaçadÓ de 
homossexualismo, foi pressionado ati o ponto de realmente· afast�r 
-se de Jurujuba II  porque, conforme me disse o capataz: 
1 1  ( • . • • ) .  bidia não tem responsabilidade. Ele vi-via, mui to a voa 
do. · Deixava qualquer pessoa na banca e saia por ai ( • . .  )� 
Ao que parece, o processo de mobilidad� descendente pode eh� 
gar ao ex�remo ou seja, a exclusão do membro da· sociedade. Embora 
a bebida seja estigmatizada, ela é até certo ponto � tolerada - já vi 
- várias pessoas tomando cerveja enquanto contavam o encalhe, no de 
pósito e · não tenho conhecimento de que algum membro de Jurujuba 
II ou de outra sociedade, tenha sido por isto excluído do · grupo. 
Porém, quando o estigma acionado foi o homossexualismo ; o proces 
so se completou. Contudo, o fato do sócio acusado relacionar-se 
"'· 
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com <;leterminadas pessoas influentes, permitiu-lhe uma ascençao 
não ·muito. comum .entre os j orn_aleiros: tornou-se dono de 
� -
bancas, todas localizadas no centro da cidade (8 ) . 
várias 
Embora também os vendedores sej am distinguidos como bons ou 
maus j ornaleiros, o fato de que eles trabalhem qüase que exclusi · 
vamente bancas cuj o  volume de vendas é menor que as oc�padas pe 
los sócios , mostra que os estes sao representados como . melho 
res j ornaleiros que os vendedores. Por outro lado , basta apenas 
_() que sej a constatada a falta para que um vendedor sej a _ excluÍdo da 
· sociedade, o que não acontece com os sócios. 
5. 3 - A Arrumação das Bancas 
ViU-se que a arrumaçao da banca é- um fator muito importante . 
para que um j ornaleiro sej a considerado bom. Tentarei agora mos­
trar o que significa para o j ornaleiro arrumar uma banca·, ·bem co 
mo isto se processa. Os dados que aqui utilizarei foram Bssencial 
_ -:,.  -\ . mente obtidos através de observações e entrevis-tas, realizadas em 
· . .  ) 
três bancas, duas trabalhadas por sócios e a outra por um vende� 
dor , todas no centro de Niterói•  
A arrumaçao da banca se inicia de fato , depois que o jorna 
leiro termina de encaixar os j ornais e os dispõe de forma tal que 
(8 )  Este é o mesmo ex-sócio mencionado na página 106, que dispu 




possa, ao mesmo tempo, vendê-los e continuar desempenhando suas ta 
refas . Segundo um dos entrevistados, a arrumação consiste em: 
" (  . .  � )  Arrumar uma banca é bot:ar as coisas •. • as revis 
tas novas . . . Todo o dia é feita a arrumaç·ão da banca ( . . .  T 
Geralmente a gente faz isso . . .  Vem uma revista nova, b� 
ta a revista nova e tira a velha . . • Ã gente interessa ( . . • ) 
uma casa bem arrumada chama mais atenção. Se tu bota a 
folha mal ajeitada, mal arrumada, não chama atenção ( • . .  ) · 
o sujeito que sabe trabalhar, sabe fazer uma arrumação, 
ele pode afrentar uma b�nca que tem mais movimento, e o 
outro que não sabe fazer o serviço, fica sempre apanhan 
do lugares mais fracos, onde é que tem menos movimento 
( . . .  ) " . 
Portanto, um bom jornaleiro é aquele que sabe arrumar sua 
banca porque isto atrai os fregueses, aumentando, assim o volume 
de venda dos jornais e revistas. Alias, tal prãtic� é estimulada 
não só ao nível da sociedade, mas também pélas empresas jornalis 
ticas . . Por exemplo, a revista "Banca" em seu primeiro e, até . . o 
momento, Único número, publicava em 19 7 3, uma reportagem intitula 
da . "Força da Imagem": (9 ) 
( 9 ) 
"Assim como as grandes empresas · se preocupam em tornar 
mais vistosas as embalagens de seus produtos expos_tos em 
supermercados e armazéns, uma banca de jornais tarnbém pre 
cisa, através de cores e ·arranjos, motivar o público _ã 
compra. Para que ·is to aconteça, não é necessãrio ser um 
artista. Basta que o .auxiliar da imprensa, com um pouco 
de bom gosto e paciência, arrume revis�as e jornais em 
sua banca de maneira original , a fi� de atrair a· curiosi 
dade dos leitores, principalmente os jovens, que sempre 
e cada vez mais são tentados a escolher um jornal ou uma 
revista pela capa ou manchete" . 
Esta revista, redigida pelo ex-chefe d.o Departamento de Circu 
lação de um· extinto jornal carioca, pretendia ser o órgão ofI 
cial do Sindicato. A publicação seria distribuida gratuit� 




Porém, a - arrumaçao da banca não visa unicamente atrair os 
compradores . Ela deve também facilitar o· trabalho do j ornaleiro , 
ou seja, a folha deve estar disposta de forma tal.que ele 
atender rápida é eficientemente os compradores. 
possa 
:, A primeira · etapa da arrumação da banca consiste quase sempre, 
segúndo pude observar, em dependurar j ornais, e principalmente re 
vistas n�par�e externa . (._, _; ,'_ , . · , . . Numa dp-s bancas em que
. 
observei 
este processo, o jornaleiro inicialmente · dependurou na lateral da 
banca fronteira aos pontós de ônibus que ligam .o centro a zona 
sul, as revistas "Manchete", "O Cruzeiro", "Fatos e Fotos", "Ele 
e Ela". Explicou que coloca sempre ali aquelas publicações para 
informar aos fregueses que elas "tinham saído", ou seja, que já 
se encontravam à venda . . Segundo ele, isto era necessário por se 
tratarem de revistas semanais. Em seguida, dependurou na parte su 
perior e dianteira, revistas infantis e j uvenis e, na lateral o 
pos:ta, outras revistas de tamanho menor que as demais j á  exp:)Stas. 
Segundo disse um entrevistado, o ideal seria expor todas as 
.P:Ublicações, o que não é possível devido às réduzidas dimensões 
da banca. Impõem-se, portanto, um critério de sel�ção e o adota 
do é expor as mais vendidas que
.normalmente sao as edições sema-
nais_: 
"Revista que mais apenduro, sao a revista semanal . • •  Re 
vista que se vende mais. Revista mensal também tem que 
ter boa salda. AÍ, a gente apendura pa�a chamar atenç;o . 
Você repara que a revista na frente, toda quase a revis 
ta boa, fica sempre no lado de trás. Apendura vez em 
quando, quando tem espaço ( . •. )". 
o 
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Portanto , para o jornaleiro a boa revi�ta é aquela mais . ven 
dida e por isso lhe interessa expô-la para· lembrar ao comprador 
que já está à venda. As xepas � as revistas de pouca saída, con 
forme ele diz, são colocadas normalmente no interiOr da banca, em 
locàis de acesso nao muito fácil. porque elas serao raramente soli 
citadas. Revista� de pouca saída são algumas vezes expostas para 
- ' 
tentar aumentar- lhes a venda, atendendo, quase ·sempre a . solicita 
- \ .. çoes das empresas produtoras, feitas atraves do capataz: 
! 
"As vezes pbdem pensar estes donos de revistas ( ••• ) 
que está fazendo pouco caso da revista. Não é isso nao. 
As vezes, a gente bota umas aqui na frente para ver se 
sai mais ( •. . ) Porque vende. Tem revista aqui atrás, se 
_eu tivesse lugar ·para botar na frente ( •• _. )  uma revista · · 
que ia ter um pouco :mais de saída ( .. • ) "  
As chamadas revistas novas ou sej_a � os lançamentos sao inva 
riavelmente expostos: 
" Sempre eu apenduro ela. Quando sai uma revista nova, . a · 
gente, a primeira coisa que faz é pendurar ela ( ••• )" 
Mas, se a nova publicação nao apresentar um volume de vendas 
satisfatório, deixa rapidamente de ser exposta e, na maioria das 
vezes, passa para o interior da banca. 
Os jornais são sempre expostos nas laterais das bancas, qu� 
se nunca na parte dianteira para que as pessoas que habitualmente 
os lêem na bahca s·em comprá- los, não atrapal.hem o jornaleiro no 




11 ( • • •  ) Apenduro. Eu boto sempre na lateral da banca para 
não ficar na frente, senão, me atrapalho minha venda ( ••• ) 
se o freguês fica lendo me atrapalha à venda . Entao, na 
lateraL da banca, a gente apendura o jornal. Especialrne� 
te ; a gente mostra sempre a manchete do jornal, cobre 
com outro .pará. ler só a manchete, par.a. o freguês não ficar 
lendo o jornal inteiro . na banca . ••• para.nós - é interessan 
te mostrar urna manchete de jornal exposta ( ••• )" 
0
· Tendo " apendurado" as revistas e os jornais,. o jornaleiro 
passa a arrumar a parte dianteira que se projeta para fora da ban 
\ 
ca e o seu interior . A parte dianteira é L arrurnada diariamente, 
urna vez que ao fechar a banca, o jornaleiro retira as publica-
çoes. Mas, o faz de taL forma - coloca as revistas em pilhas na 
mesma ordem em que se encontravam - para que, no dia seguinte, sua 
tarefa seja facilitada. 
" (  . •. )Eu aproveito a parte interna que nio vai ser desar 
rumada. só a parte externa { ••• ) ·a parte da frente onde 
é que tem que arrear a porta, tem que fechar a porta{ ••• ) 
· SÓ isso, mais nada . O resto fica tudo arrumadinho". 
Nesta parte ficam normalmente apenas· revistas dispostas em 
pequenas p_ilJ-las ·que se encaixam urnas nas outras, em ordem decres 
cente. As- pilhas mais baixas ficam na frente das mais altas para 
que o comprador possa visualizar perfeitamente as publicações. E 
somente as revistas mais vendida·s são ai colocadas . As menos ven 
didas por ficarem geralmente no interior da banca, permanecem · fi· 
xas , não havendo necessidade de arrurná-las diariamente: 
11 ( • • •  ) Porque tem revista que não sai . Ou sai urna vez 
por mês, não tem muita saida. Então, fica no lugar fixo 
( . • • ) Revista que sai muito pouco, então a gente coloca 
sempre no lado de trás que . . • mexe só mesmo qu�ndo sai 
a nova Ou quando vai chegando o freguês que pede urna re 
vista, a gente apanha lá no .lado dE: trás ( • •• ) é muito 
-.• 
-( ..... \ . \ ,/ 
-- -�--
dificil eu mexer com ela. A banca mais arrumada é sempre 
a parte da frente. De trás, tá semJ?re_ • • • . demora mais 
tempo prá se arrumar ( . . • )" 
A arrumação da banca deve também prevenir possíveis 
de revistas. É bastante comum o j ornaleiro . ser roubado em 
roubos 
- . .  varias 
e, às vezes, atê numa p ilha de publicações, o que é feito princi 
palmente por meninos que quase sempre agem em dupla : enquanto um 
distrai o jornaleiro, o outro apanha as \revistas. Por isso mesmó, 
as revistas de preço elevado, mesmo que - tenham bastante . saída, 
quase nunca. sao colocadas nas primeiras filas da parte dianteira 
da banca: 
" ( • • •  ) se a ·revista é cara, a gente evita botar na fren 
te, justamente por isso ( • • . ) ó maior cuidado que a ge!:!_ 
te tem, sempre é roubada. Quando uma revista é cara as­
sim que sai muito pouco, a gente nunca bota na frente, 
bota mais afastada para evitar ser roubado". 
A importância da arrumação da banca é proporcional à impor 
tância do ponto ou seja, as bancas de maior movimento devem ser 
melhor apresentadas ao público. Nestas bancas, jornaleiros mais 
h�bilidosos chegam ao requinte de executar uma série de formas so 
fisticadas com as revistas, como por exemplo espiri;l.is ,. coraçoes , 
etc . • . A .revista "BANCA", na mesma reportagem já mencionada, refe 
re-se a isto, dizendo: 
"Muitos j ornaleiros já compreenderam essa necessida�e, 
principalmente os ·que trabalham em aeroportos, terminais 
rodovi;rios ob estações de trem. Jornais, revistas e ou 
tras publicações, especializadas ou não, são apresenta 
das nas bancas nas mais · variadas formas, dependendo do 
bom gosto do profissional. Isso, além de atrair a curio 
sidade popular, cresce o movimento em torno da banca Õ 






rido das capas de revistas, principalmente, sugere temas 
para vários arranjos e composições artísticas" . 
Conforme foi visto, a arrumaçao da banca portanto, tem -por abj� 
tivo, decorando-a agradavelmente, promover a venda das 
ções expostas, em particular e das demais, · em · geral . 
publica 
Assim, os 
jorn�leiros entr�vistados afirmaram que o ideal s_eria expor todas 
as revisias, o qfie não é posslvel devido as reduzidas dimensões 
\ .. da banca . A importância de tal procedimento e claramente percebi 
da por ·um· deles: 
"Acho muito importante. � sempre a alma do negócio. A 
gente pendurando uma revista nova, o freguês já vê que. _ 
saiu uma revista nova ( • • . ) botando exposta para o freguês ,  
o freguês compra, pergunta que revista é aquela , se não 
é a primeira vez que saiu. f': muito importante. A coisa 
mais interessante do jornaleiro é arrumar revista. Se 
for possível botar revista mais .que puder do lado de fo 
ra para mostrar o freguês. O mais interessante é ·  isso, 
para nós • .  Em toda parte de negócios faz isso: bota a mer 
cadoria à vista pra çhamar a atenção do freguês e nós . fa 
zemos a mesma coisa. Pena que a gente não pode arrumar 
muito que não tem espaço para arrumar uma revista de cada 
exposta, pro freguês, era urria maravilha para riós 11 • 
5. 4 -. A: Freguesia 
11 Que ajuntamento é esse aí?' ' · - esta pergunta é feita dia 
riamente por transeuntes desavisados quando passam em 
frente à banca do · jornaleiro (nome), mais _conhecido por 
. (apelido do jornaleiro) ". 
("BANCA", maio de 19 73).  
Na verdade·, tais "ajuntamentos", em maiores ou menores pr.9. 
porções, já são muito comuns não só diante de bancas do Rio como 
também de Niterói, principalmente nos pontos em que- o movimento 
de pessoas é mais intenso. Mas, mesmo a_s bancas situadas em po� 
o 
tos de menor movimento, sao o centro -de uma rede de relações so 
ciais estabelecidas entre o jorna�ei�6 � seus fregueses e estes 
entre si. 
Freguês, segundo um dos entrevistados � 
:, " ( • • •  ) são todas as p·essoas que se mostra para comprar. 
Às vezes, o ·.· freguês não compra naquele dia, mas compra 
- · no dia seguinte. o que se encontrar na banca. Na banca, 




A categoria freguês tanto se refere ao comprador · eventual, 
quanto ao habitual. Normalmente entre estes Últimos e os jornalei 
ros, se estabelecem relações amistosas, constantemente atualiza 
das pelas frequentes visitas que estes fazem à banca, quase sem 
pre ao voltarem de seus trabalhos. Estes são os bons fregueses, 
os amigos, pessoas que jamais os prejudicariam: 
· 11 . ( • • •  } Temos muitos amigos • . . Ah.! você sabe que, geral 
mente num negócio há sempre o ruim e o bom. Não pode se 
confiar em todos eles, mas -tem muito freguês que são 
meus amigos. Mesmo. Às vezes, a gente se engana e dá 
um troco a mais e o freguês volta, mas· quando o freguês 
é bom porque, quando é ruim, vai embora assim mesmo. Por 
que a g€nte considera amigo isso. Os fregueses que nós 
consideramos amigo é esse ( . . • ) Freguês· amigo, freguês 
que compra diariamente A gente se errar o troco ele · 
devolve". 
Há, portanto, uma distinção. entre o freguês· ocasional . ou 
habitual, e o freguês amigo, aquele que compr� diariamente, que é 
honesto e que tem, muitas vezes, um nível sócio-econômico �ais e 
levado que u .do j or_naleiro : 
"Cada um tem uma função • • •  Esse que passou agora é um 
advogado. . Tem urna representação de seguro ( • • • ) A maio 
-
o 
ria, a freguesia daqui é advogado que 
rum, político. São tudo funcionário, a 
onário ( • . • ) """ · 
trabalha no Fo­
maioria é funci 
o discurso referente ao tratamento dispensado aos fregueses 
é mqrcado pela ideolog�a de iguafdade, conforme fica claro· no .tre 
cho gue se segue, em que o j ornaleiro fala de suas relações com 
os donos e empregados do bar, em frente ao · qual sua banca se si-
tua : \ r 
"Também sao uns fregueses bons. A gente considera eles 
também. Dá atenção, a mesma coisa a eles � ( . • •  ) geralmen 
te nós damos a mesma atenção que damos para o formado;' 
para o freguês que não é formado ( • • •  ) porque acho que é 
o mesmo interesse que ele chega na banca e gasta o di­
nheiro. Considerar • • • considerar mesmo .todos igual. Po 
de ser um trabalhador, porque quem trabalha, gasta ( • . .  ) 
se encosta na banca, gasta dinheiro, para nós tem a mesma 
consideração que o outro que é formado . • •  tem que ter a 
mesma delicadeza co� eles • • •  " 
Embora o jornaleiro nivele os seus fregueses pelo dínheiro 
gasto na banca, f1cou evidente nas observaç5es feitas que os "ad 
vogados 11 , os "poli tiros'_', e os "funcionários." são recebidos corno 
pessoas ·que .por terem um ní.vel sócio-econômico mais elevado, por 
serem "gente instruída", conforme disse um entrev1stado, têm mais 
poder, sendo, portanto, valioso conquistar-lhe a amizade. · · Assim 
sendo, é muito comum o jornaleir·o guardar diari amente o jornal e 
determinada revista para o "doutor:.' ,· cuja amizade, um dia talvez, · 
lhe poderá ser muito Útil quando seu filho necessitar, por 
plo, de uma bolsa de estudos ou de um emprego. 
exem 
Por outro lado, o jornaleiro pode funcionar corno um canal de 
acesso à sociedade de jornaleiros para pessoas que pretendem tor-
.. 
-
nar-se membros dela, principalmente da categoria vendedor, confór 
me se viu no item 1. 2 deste capítulo • 
Quanto ao relacionamento entre os fregueses na . banca, além 
de poder ser motivado por laços de parentesco, vizinhança ou ami 
zade, é também estabelecido não só em função de determinadas acon ­
tecimentos como, por exemplo, a morte de um presidente da RepÚbli 
ca, mas principalmente através das dis�ussões provocadas por · ais 
putas desportivas, nas quais o futebol ocupa o primeiro lugar, estimuladas 
,() pela leitura das manchetes dos jornais dependurados. A banca, fun 
ciona então como centro aglutinador dos torcedores. O jornaleiro 
é ele mesmo, muitas vezes, um torcedor apaixonado que chega, in­
clusive, a identific�r sua banca com o time pelo qual torce, en­
feitando-a com a bandeira do clube: 
_ ,  
-�\ 
" Sob uma imensa bandeira do Botafogo, o clube de (apeli 
do do jornaleiro), dezenas de torcedores entusiastas, em 
sua maioria do Flamengo, disc1,1tem como Zezés Moreira e 
Joãos Saldanha, as mais variadas táticas de futebol, as 
más ·e boas contratações, as possibilidades de cada clube 
nos campeonatos, não faltando, ainda, contundentes cri 
ticas às decisões dos ' cartolas ' " · · 
-
· Tais discussões fazem da banca, segundo o ponto de vista· da · 
imprensa, um "nivelador de classes". Na reportagem publicada pela . 
revista "BANCA" sobre a banca acima mencionada, o seu autor diz 
que: · 
"Entre os frequentadores da banca de (apelido do jorn� 
leira) não há preconceito de classes ( . •  : )  t muito comun 
haver troca de opiniões entre um general e um gari, ambos 
democraticamente dialogando sobre suas paixões futebolís 
ticas. (Apelido) ele próprio um ' boa praça ' ,  enquanto ã 
tende os fregueses, faz uma reveiação: ' Aqui já · foram 
feitas grandes amizades independente da conotação clubís 
\ 
o 
tica de cada um . f muito comum também, arranjar-se um em 
prego para um torcedor que dele precise. � o futebol trã 
balhando em favor da solidariedade humana" . 
6 - A· . "FROTA POPULAR" E A "ESTRADA DE FERRO" 
No final da década de 50 e início dos anos 60, começa a deli 
near-se em Jurujuba II um movimento de expansão, que além da aber 
tura de novos pontos, se caracteriza pela anexação da "Estrada de 
Ferro" e da "Frota Popular". Acredito que ist9 se explique pelo · 
fato de que já nesta época, a sociedade era bastante sólida econo 
micamente para pretender .englobar concorrentes mais fracos e ar 
car com os compromissos financeiros acarretados por tais anexaçoes. 
Procurarei neste item descrever como e . porque a "Estrada de 
Ferro� e a "Frota Popular", afastando-�e a concorr�ncia d� outros 
grupos, passaram a fazer parte da sociedade, assim corno atualmen 
te se inserem dentro dela. 
6. 1 - · A "Estrada de Ferro" 
6. 1.1 - A "Estrada de Ferro" f6i ariexada em 1958 e� na ocasi 
ão, era composta apenas por Única banca , que funcionava mediante 
permissão de um Órgão .federal concedida a um i talianC? que nela 
trabalhou até sua morte. Sua viúva, na impossibilidade de manter 
sÕzinha a �anca em . funcionamento, decidiu . dividir a concessao com 




_ " (  . . .  ) Ela não podia trabalhar sózinha. Então, resolveu 
entregar a nós. Achou que nós éramos mais idôneos. E de 
restp, você sabe que Jurujuba II sempre teve prestigio " .  
N a  verdade, a ·" idoneidade" e o " prestÍgio'i da Sociedade es 
tão ligados ao fato de que talvez fosse, na época, o Único grupo 
capaz de dispor de capital suficiente para pagar�lhe a folha �xis 
tente na banca, saldar as dfvidas que seu marido contraira em · vá 
rias distribuidoras de j ornais e revistas - cerca de Cr$3�. 00 Ó,.O O  
- e ainda. pagar-lhe uma quantia mensal que gira em torno de ·cr$ • •  
O 2. 000,·o o . 
� /  
Concluída a transação, impôs-se a necessidade de designar al 
guém para trabalhar na banca . Foi bastante difícil encontrar a 
pessoa: alegava-se que a localização da banca era muito " contra-mão" e 
que nela se trabalhava mais que nas de· Jurujuba II. Mas, um dos · 
sócios resolveu assumi-la. Segundo ele mesmo narrou: 
- -
11 ( • • •  :. ) Achava contra-mão naquela época. Era o dia :· todo 
trabalhando . Era para vir 2 ou 3 pessoas aqui. Diziafu 
que vinha, depois não vinha ( • • . ) Veio o falecido _ seu 
(outro sócio) onde que eu trabalhava me chamou e disse: 
' - O (nome do entrevistado), você tem que ir lá ' - .  Seu 
(nome do outro sócio) ' Mas, nenhum fulano quer ir : ( • •  � }  
' - Você sabe. Você vai lá. Vai lá que você vai melhorar 
aquilo . Aquilo é imundo ' .  Então me forçou vir para cá. 
Eu fiquei sodisfeito . Aliás, acredito que dai que come­
çou meu progresso, praticamente . Porque fui , capricha:ndo, 
caprichando, se ganhou bem ( . . .  ) Eu �encomecei com uma 
banca e estou com uma rêde de bancas que é quase maior 
que · Jurujuba II 11 • 
-�-
Há um evidente exagero nas palavras finais acima transcri-
tas. Mas é realmente verdade que a "Estrada de Ferro" cresceu mui 
' .. to: de uma banca inicial, ampliou o numero para cerca de 50 ban 
' - -
cas ,  lo caliz ad as em vá rias cid ad es do int erior  do Es t ado do Rio , 
segu ndo mo stra o o rganograma ab aixo : ( 10 )  
. Cuiabá 
( 10 )  Os números contid os no interior dos �w8ulos signifi cam que 
a b anca re fe rid a fornece folhas a tantas outras, conforme o 
ind icado  e segund o a sequência d as setas. 
o 
\ ) ·� _,,, 
.. 
Estas bancas sao. quase todas trabalhadas por vendedores_, 
excessão de duas· que são ocupadas por sócios . 
.&.. � v 
Nem todos os pontos da "Estrada de Ferro '� referem-se a uma 
banca, uma vez que o grupo possui também mais três lojas em 3 ci 
·dades do interior do Estado e está em vias de inaugurar uma quar­
ta. Estas lojas , além de jornais e revistas , vendem uma série de 
outros objetos, o que , segundo o encarregado do grupo atrai. mais 
compradores : 
" ( • • •  ) Eu acredito que chama mais. Tem mais comodidade. 
Cidade de interior , o freguês • . •  não tem muito freguês 
que passa toda a hora e compra jornal , não. O freguês 
tem que ir , tem que esperar , tem que escolher. Então , se 
tem uma loj inha , f ica lá espiando uma coisa , espiando ou 
tra. Vai lá , compra isso, compra . aquilo , vai fazendo uma 
compra • • • mas, numa banca , o sujeito nao pode ter tudo , 
né? '' 
A "Estrada de Ferro" possui um depósito separado do de Juru 
juba I I  que ·funciona numa casa alugada numa das ruas centrais de 
Niterói. Todas as suas atividades são coordenadas por um . encarr� 
gado , cuj a� funções são bastante semelhantes às desempenhadas pe 
l o  capataz de Juruj uba "I I. Aliás , esta pessoa é cons iderada tan 
to pelos membros da sociedade , quanto pelas . empresas jo
.
rnalísti­
cas , distr_ibuidoras , como o "capataz da_ Estrada. de Ferro"·. Daqui 
por diante, usarei para facilitar a exposição , o termo "capataz" 
.para designá-lo. 
O reparte da "Estrada de Ferro" já sai das distribuidoras se 
parado do de J�rujuba I I. Chegando à Estação das Barcas, é envia 
.do ao depósito onde são divididas as parcelas que chegam às diver 
sas bancas através de uma Kombi, também encarregada de recolh�r o 
encalhe. _Tais parcelas são anotadas pelo capataz numa nota exata 
mente igual às descritas no segundo capitulo � 
As contas da "Estrada de Ferro" também são separadas das de 
Jurujuba II. Elas não se processam do mesmo modo ·que o descrito 
no segundo capítulo, devido ·às enormes distâncias que separam os 
jornaleiros do depósito. Todas as segundas-feiras, juntamente com 
a folha, .os jornaleiros recebem uma nota onde estão discriminados 
() os jornais e revistas que receberam e devolveram durante a sema-
na, a comissão que ganharam sobre as vendas e o que têm a pagar 
ao capataz. Raramente os jornaieiros vêm até o depósito, fazendo­
º apenas quando as notas enviadas pelo capataz nao. coincidem com 
as suas. 
O capataz se desloca frequentemente até as bancas coin o obje 
tivo de constatar pessoalmente se estão sendo trabalhadas, se há 
alguma falta, etc • • . Também o faz no caso de . atraso de pagamento 
. da folha pelos jornaleiros. 
Mesmo que o capataz não possa com muita frequência controlar 
diretamente as bancas, parece que existe uma rede .de ·rela_ções que 
ele manipula para obter as informações de que necessita : 
" ( • • •  } Depois, em todas as partes • • . sou praticamente 
conhecido. Os ·negociantes, quando chego lá, todo mundo 
me conhece, né? Então, já tenho amizade. Praticamente se 
um trabalha mal, todo o mundo fala : ' Fulano está · fechan 
do, fulano não serve ' . � tudo assim. Cidade do interior-; 
todo mundo se conhece, todo mundo quer ser bem servido 




Ao final de cada mês, o capataz. presta contas ao de Jurujuba 
II. �m resumo, ele paga a folha que recebeu, descontando o enca 
lhe, as comissões recebidas pelos vendedores ·e .as despesas even 
tuais. o dinheiro restante é entregue ao capataz de Jurujuba I I  
que o divide entre todos os sócios. Como a féria diária de Juruju 
ba I I  quase nunca é suficiente para pagar a folha recebida, é· fre 
quente o capataz da "Estrada de Ferro" fazer adiantamentos ao · ae 
"Jurujuba II" que são devidamente descontados ao final do mês. 
Pelo o que foi descrito, pode-se concluir que a "Estrada de 
Ferro" apenas aparentemente funciona independente de Jurujuba II. 
� verdade que ela goza de razoável autonomia em se tratando da di 
visão e organização do trabalho. Porém, financeiramente coloca�se 
numa posição subordinada, uma vez que é Jurujuba II, conforme já 
foi dito, que lhe fornece a folha e a cujo capataz, o da ."Estr
.
ada . 
· de Ferro" presta contas mensalmente. E, embora ele seja também 
chamado de capataz, isto não significa que ambos sejam colocados 
na mesma posiç;o de igualdade. Na realidade, · determinadaS deci-
soes, como _ por exemplo, a abertura · de novos pontos, estão submeti 
dos à aprovação do capataz de Jurujuba II • 
.E; importante ressaltar que para o capataz da "Estrada de Fer 
ro", tal s·ubordinação não existe. Conforme ele disse: 
" ( • • •  ) :t': tudo junto praticamente. Apenas se trabalha se 
parado no serviço, mas no progre sso é tucto junto . . . � um 
progresso feito praticamente por mim, mas em beneficio de 
todo o mundo". 
6 . 2  - A "Frota Popular" 
Na �poca em que foi anexada, 19 68, a "Frota Popular" . era 
constituída por um conjunto de bancas lozalizadas no cent�o e . �i 
terói� nas imediações "d� urna antiga estação d� barcas, dentro da 
qual'.' situava-·se. a maior delas. Estas bancas eram exploradas por 
urna' única pe�soa, italiana, através do trabalho de vendedores � Em 
19 68, sob alegação de idade avançacta, d�cidiu passá-las para Ju�� 
juba II, .mediante o pagamento de urna quantia mensal. 
�() 
nenhum documento que formalize legalmente a transação. 
Não existe 
Atualmente a "Frota Popular" compreende .9 bancas espalhadas 
pelo Centro e rearai e está anexada a Jurujuna II corno urna verda­
deira linha. 
.. 
o C A P 1 T U L O I I I  





�A noss a  organi z aç�o ,  na minha opini �o ,  pratica todos 
os três regimes : capitali sta , soc iali sta e comunista . . . C_api tali� 
ta porque , corno o (nome do capataz )  explicou ,  o sistema de compra 
da parte � um� e sp�cie de quota .  Social i s ta porque cada um faz 
o que ppde praticamente de acordo com as forças que tem para - pro­
duzir entende? E comuni sta porque tudo o que se produz e dividi­
do irrnarnente por · todQs " 
( um ex-capataz de Jurujuba II) 
--
o 
' ") - � \, .. 
O obj et ivo dest e cap ítul o é most ra r corno Ju ruju ba II é rep r� 
s enta da p or s eus membros. T rata rei, p ortant o, dos asp ect os ideo 
l_óg ic os en vol vidos nas soc iedades de j ornal eiros. Em t ermos ma is 
a mpl os, esp era -s e  c ont ribu i r  pa ra a p erc epç ão de c omo os pa rt ic i­
pa nt es das s oc ieda des de j orn al e iros rep res entam o t ra balh o. Pa ra 
tant o, p rocu ra-s e-á most ra r in ic ialment e os p ri?c Íp ios qu e orien 
. . 
t arn  a es·t rat if icaç ão int erna da s ocieçla de '  bem c orno as relaç ões _ 
de p oder qu e n elas s e  rnan isf est arn, a f im de qu e s e  possam n ota � as 
esp ec i fic ida des nas rep res en t �ç ões de ca da cat eg oria de membros 
de Jurujuba II. 
1 - PRIN CÍPIOS QU E O RIEN TA M A ES T RATIFICA ÇÃO IN TE RNA D E  
BA II. 
JU RUJU-
N o  s eg �n do cap ítu lo desta diss ertaç ão, qua n do me referi as 
. cat eg o,rias de p es soas qu e t rabalham em Ju ruju ba II, · foi  expl ic ita 
da ap enas a p oss e da pa rt e  c omo p rinc íp io est rat i ficador dos mem-
bros da soc ieda de. E xpl ic ita r-s e-ão n est e it em out ros p rinc í-
p ios - alé m de s e  ap rofu n da r  as impl ica çõ es da p oss e da pa rt e  
p rocu ra n do-se  esta bel ec er os p ont os de c ontat o ent re el es . 
1. 1 A p oss e da ra rt e 
.Ac redit o  qu e a p oss e da pa rt e  s eja a p rinc íp io est rat if ica 
dor ma is imp orta nt e qu e op era n esta s oc iedade, uma vez qu e p ola r! 
z an do · os Illembros em s óc ios e não s óc ios, det e rmina qu e 
são det ent oras de p oder dent ro do g rup o. A pa rt e  torna 
p ess oas 
igua is 
o 
t odos qu e a p ossu em - p orqu e  t odos receb em u m  lu cro igua l ( 1). T o  
dos o s  . sóci os, p orta nt o, sa o det ent ore s do me smo g rau de p oder·, i �  
clu siv e o capata z: 
P. - Qu em é (n ome do capata z)? 
E - t o  capata z da soci eda de. Ele é sóci o  igua l de ou 
t ro. Na capata zia qu e ê le está, p ode esta r  h oj e, 
p ode nã o esta r ama nhã ... �. Nã o é qu e vai ti ra r  ele  
da soci eda de. Dá u ma ban ca e e le vai t raba lha r co 
mo os out ros ... 
A ig ua lda de ent re os sóci os a p a rti r da p 9sse da p art e, na 
rea li da de, nã o se v erifi ca na p ráti ca. Fra ses como a qu e f oi 
t ra n scrita, fora m  ouvi da s  . com muita f requ ên cia, p ri n cipa lment e 
, n o i n !ci o  da p esqui sa. Ma s, na v erda de, ref e rem- se à 
t erna do si st ema ", ou seja, à i mag em da soci eda de qu e os 
"fa ce ex-
sóci os 
qu eria m da r à p esqui sa dora. T rata- se da " região de. fa cha da" a 
qu e se ref ere G off man ( 1975, pag. 218) 
C orno ca ma da domi nant e, a os sóci os i nt eressa pa ssa r  a melh or 
i mag em p ossív el do g rup o, o qu e nã o corresp on de ·à reil�d�àe, con ­
forme p ride 6on stata r com o ap rofu n da ment o da p esqu t�a e · · à medi ­
da qu e a confiança em mi m se amp liava. · Pa ra e�ta p ercepçã o con 
.t ribuiu ta mb ém t odo o meu contat o ant e ri or com o " mu n do do j or.-
na l ". Enquant o eu era u ma p e s soa qu e se rela ci �nava com a s soci e  
da de s de j orna lei ros a .n ív el do coti dian o, nã o havia n ecessi da de 
de me ser esca mot ea da a " reg iã o i n teri or". 
(1) E mb ora sa ib a qu e em out ros g rup o s  exi st em sóci o s  qu e p ossuem 
mai s de u rna pa rte, n �o f oi p ossív el con stata r esta oco rrin ci a  em 
Ju rujuba II du ra nt e o p e ríodo em qu e f oi rea li za da a p e squi sa. 
'­' 
1 ., 
Existe, então, uma diferença nítida entre os sócios · e  a meu 
ver isto se dá basicamente a partir do controle de mecanismos que 
aumentam o lucro. Alguns de stes mecanismos já foram explicitados 
no segundo· capítulo desta dis sertação. � Mas, sei que existem outros 
que implicam em que aumentando o lucro, , as poucas :r;essoas que os con 
trolam e manipulam, tenham acesso a vantagens financeiras mais � 
plas que as demais. Foi impossível perceber como funcionavam tais 
·mecanismos dentro de Jurujuba II:tão pouco fiz perguntas · sobre o 
assunto, já que esta é uma área inacessível a estranhos. De qual: 




·", ) . '. � 
vel e comentada pelos demais membros do grupo. 
Acredito que um outro nível de diferenciação que pode, inclu 
sive, informar o controle de mecanismos que aumentam o lucro, po­
. de . ser o estabelecimento de alianças, baseado e s sencialmente 
no 
parentesco e a manutenção de relações com pe ssoas de prestígio · ae 
fora do grupo. Isto será visto mais detalhadamente no item 3 des 
te capítulo. · 
Quanto aos sócios alugatários, .ele s estão numa posição inter 
mediária entre os sócios e os vendedores, uma vez que, embor� não 
tendo a pos se da parte, têm ace sso a ela, através do pagamento 
do aluguel .. _Isto lhes possibilita um l�cro inferior ao ·dos so-
cios, mas uma renda mensal sempre superior a dos vendedores. 
Os vendedores 
-
� os nao possuidores de · partes - nao se cons 
tituem numa categoria absolutamente homogênea· , hierarquizando-se 
a. partir das comis sõe s que percebem e da localização das bancas em 
que trabalham, conforme se viu no segundo capítulo. 
o 
.. 
Embora nao tenha colhido dados a respeito, acredito que sa­
ber trabalhar bem urna banca seja também um princípio estratifica­
dor .. dos vendedores que opera c·onjuntamente aos outros dois. Es 
ta qualidade pode implicar em que o ·vendedor ocupe bancas melhor 
localizadas, consequentemente com maior volume de vendas, o que 
lhe possibilitará elevar sua renda mensal. 
Ao que parece, no topo desta hierarquia está um vendedor que, 
além de suas atividades normais, acumula a função de contar enca-. 
lhe de seus companheiros de categoria, recebendo por isto um salá 
rio mensal como foi mencionado no segundo capí tulo. 
Conforme pude perceber, està pessoa se identifica e é identi­
ficada pelos demais vendedores com a camada dominante da socieda-
. de, embora não se ja confundida com um sócio. Aliás, por ocupar 
. esta posição, o que implica em evidente prestigio, aspira comprar 
uma parte. Raras vezes ouvi dos . vendedores com quem conversei tal 
desejo, o que se deve evidentemente ao fato de que sua . renda 
mensal muito dificilmente permitiria acumulação suficiente para a 
·D compra da parte. 
' 
Acoplàdo com a posse da parte, o as12ectp étnico também · atua 
como principio estratificador. Assim é .que aqueles que possuem 
partes são basicamente os italianos. o. número de sóci0s de Juruju-
ba I I  nascidos no Brasil é realmente muito pequeno. Mas, 
estes absorvem o conteúdo étnico da categoria. 
mesmo 
Em resumo, - os sócios "podem" mais, têm mais direitos que os 
vendedores porque são eles que controlam as partes, o que implica 
_.,. 
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'/pos sibi:l'i tando-lhes o acesso a um maior numero de bens meteriais. 
Por outro lado, ·isto implica em que, detenham poder e o controle 
da sociedade, a que os vendedores, a nao ser excepcionalmente, po 
dem ter acesso. 
i: Esta diferenciação entre sócios e vendedores manifesta-se ain 
da _ ná ocupação do espaço físico das cidades pelas· bancas e ainda 
no depósito. Os sócios são os que ocupain os melhores pontos, 
� 
en 
quanto que os vendedores os de menor movimento. Os sócios são a 
queles que frequentam o depósito até 1 hora da tarde, tendo aces 
so a todas as suas dependências, enquanto que os vendedores ali 
chegam apenas na parte da tarde e, embora nao haj a nenhuma pro_ibi 
ção explícita, geralmente permanecem na sala ocupada pelo capataz 
e seus auxiliares apenas _para fazer as contas, · 1ocalizando-se qua 
se sempre no galpão, onde é contado o encalhe. 
1. 2 - "Si Lavurá" 
Desde que meu pai se tornou j ornaleiro· e durante todo o tem 
po em que permaneci em contato com Juruj uba I L, ouvi a expressao 
"Sá lavurá" (2) - '. sabe trabalhar". Isto implica, . portanto, na di 
cotomia "jornaleiros que sabem trabalhar bem" · e "jornaleiros que 
nao sabem trabalhar bem" ou bom e mau j ornaleiro· • 
O conteúdo da categoria "trabalhar bem" é diretamente _ infor 
mado pela posse da _ parte. Assim, segundo a Óticà dos sócios, eles 
são em principio� ;, melhores jornaleiros do que os vendedores. Além 
( 2) Expressão em dialeto fuscaldez. A g�afia é presumida. 
., 
disso, segundo os sócios que são quase sempre italianos, =eles 
realmente trabalham, o que não acontece �orn os vendedores , com os 
brasileiros. Segundo o capataz da sociedade, os vendedoLes: 
" ( • . . ) trabalham urna semana e além do que êle·s ganham 
- dão desfalque porque você sabe ( . . .  ) chega no fim da se 
mana, de 15 dias ou - no _fim do rnes, a pessoa vai confe� 
rir o estoque que êle tem na banca{ . . .  ) e falta. Geral 
mente falta 200, 300 , .4 00 cru zeiros. A única solução 
� ê apertar o fulano: 1Fulano onde está o dinheiro1 Onde 
não está ·e êle vai ver que levou. De maneira que nao 
pode continuar mais ( . . .  )" \ . 
� 
() 
Enquanto que os sócios: 
"Nenhum dêles tem condições quando chegam da Itália. 
Eles vão trabalhando corno eu trabalhei , corno empregado 
e por via de fonte econornica, juntando e coisa e tal . . .  
O brasileiro não faz isso porque está na terra · dele. 
Enquanto que o estrangeiro quando vem aqui, vem com a­
quêle propósito de procurar trabalhar, economizar para 
o dia . de amanhã, enquanto com o brasileiro � tudo ao 
contrário_: trabalham, ganham e gastam. Amanhã é oütro 
dia ".pará ele·s". 
No segundo capitulo dessa dissertação �ndiquei que o bom 
jornaleiro, aquele que "trabalha bem" é o que tem "desenvoltura" 
no atendimerito e trato dos fregueses, faz urna "arrumação 100 %" em 
sua banca e que nao· dá "falta". É ainda aquele que é assíduo ao 
trabalho, que ajuda seus companheiros. Mas, esta é apenas urna 
das c�:motações da categoria. Na verdade, "sã lavurá" pode refe­
rir-se também à habilidade de controlar os mecanismos que aurnen-
tarn o lucro. Tal conotação foi algumas vezes constatada na vi­
saó que os - j.ornaleiros - no caso sócios - têm de seus companhel 
ros de trabalho. Aliás a categoria foi . também percebida no dis­
curso de familiares de sócios. 
. J. .j. /  
A ocupaçao do espaço fisico da cidade pelas bancas é - também 
informada pelo "sã lavurá ". Em principio, os sócios ocupam os 
pontos mais movimentados, enquanto que os ve rrledores, · os que apr� 
sentam menor movimento de vendas. Mas, nem todos os pontos sao 
igualmente bons ou menos movimentados. Assim, · os sócios que 
mais sabem trabalhar ocupam as bancas mais for�es, os menos bons, 
as bancàs menos fortes e assim sucessivamente, o mesmo acontecen 
do com os vendedores. 
Os vendedores que "trabalham bem" percebem uma renda mensal 
maior que os que não possuem esta qualidade. Poder-se-ia, então, 
supor que devido a isto existisse concorrência entre êles no sen� 
tido de ter acesso à bancas que apresentam maior volume de ven-
das. Contudo, o fato de serem constantement� acusados d� darem 
-
falta e de geralmente nao permanecerem muito tempo na sociedade, 
podem ser indícios de que tal competição nao existe ao menos de 
forma significativa. 
Por outro lado, embora, a falta seja realmente um dado obje­
�ivo, as acusações podem ser encaradas como um mecanismo útii aos 
sócios, no sentido de praticamente vetar aos vendedores - aos bra 
sileiros - a posse da parte e, · portanto, a ascensão dentro da 
sociedade. Ou seja, o prejuízo que os vendedores porventura pos­
sam dar é logo recuperado. Em primeiro lugar porque,. recebendo 
uma comissão menor sobre as vendas do que aquela que ·é  paga à so-
ciedade, o restante se constitui em lucro para o grupo. Em se-
_gundo, porque é basicamente através deles que se dá a expansao 
fisica e consequentemente econ8mica d� sociedade : sio quase sem­
pre eles gue ocupam as novas bancas. 
Resta mencionar que 6 "sá lavurá" pode estar relacionado 
alianças que o jornaleiro estabelece no grupo, sej a  ele ·sócio 
as 
ou 
vendeãor. Provavelmente, então, o jornaleiro saberá trabalhar 
tanto melhor dependendo do tipo de relações que estabelecem den­
tro da sociedade. 
1. 3 - Tempo de pe·!Inanência na sociedade .. 
Um outro �rnportante nivel de diferenciação entre os membros 
de Jurujuba II é o tempo de permanência na sociedade. Existem, en 
tão, os antigos, ou sej a, as pessoas que praticamente viram a so­
ciedade nascer, . nao havendo, por oposição, urna categoria para de 
signar os que ingressaram no grupo mais recentemente. 
A designação "antigo", portanto, é atribuida apenas aos so-
cios mais idosos, àqueles que se constituem na memória da socieda 
de. Os vendedores nunca são incluídos nessa categoria, urna vez, 
de um modo geral, eles são rnernb�os mais recentes -conforme se. viu 
no item anteríor. 
Apenas. dois destes sócios continuam em atividade em Juruju­
ba II. Devido à sua fdade avançada, esta� pessoas não trabalham 
em bancas, aj �dando eventualmente o capataz e/ou seus auxiliares . 
Têm, portanto, privilégios em relação aos demais, j á  que o traba-
lho do jornaleiro é visto como muito "duro", embora 
que no passado era muito rnais {3). 
verbalizem 
(l) A este respeito, ver o capitulo I : desta dissertação. 
D 
.. 
Os sócios mais idosos, portanto, nao desempenham as mesmas tare­
fas que os demais. Um deles me disse que ainda pode ajudar seus 
"cornpanhei"ros" e quer continuar trabalhando. E_stas pessoas sao 
encaradas com o máximo de respeito pelos demais sócios que con­
cordam em _lhes pagar o mesmo lucro que aos outros , apesar de te- · 
rern consciência de que pouco produzem. 
Um destes sócios, aliás brasileiro deixou de trabalhar em 
. banca ainda jovem, devido a um defeito fisico: 
p Por que b senhor deixou de trabalhar na banca? 
E - Deixei de trabalhar em banca porque os companheiros 
pediram que eu pagasse as licenças porque não ti­
nham tempo ( . . .  ) Eu não estava cansado. Graças a 
Deus, eu não estava cansado ( . . .  ) E les acharam me­
lhor eu tratar das licenças porque viram que eu ti-
nha um defeito fisico e não podia mais trabalhar 
. com eles no Rio. Para mim foi um gr�nde negócio. 
Trabalhava pouco e eles trabalhavam mais do que eu. 
Porque eles sai daqui ( . . . ) Naquele te�po era na bar 
ca de meia-noite, vinha para Niterói e iam fazer as 
contas às 2 horas da tarde. Nessa hora, eles ti ­
nham que sair para tornar banho, almoçar, ficar no · 
seu . lar. Eu estava cuidando de outros assuntos de 
les aqui: de tirar uma licença_ ria Prefeitura, etc . .  -: · 
Isto indica que não só os sócios mais idosos sao �graciados 
com o desempenho de tarefas consideradas leves. Também no caso 
de doenç:3-s isto pode acontecer e, quando .se trata de problemas gra 
ves, é facultado · ao sócio deixar de trab-a-lhar ternporariarne.nte re­
cebendo integrairnente o' lucro. Nestas . ocasiões, conforme a ban­
ca, é para ela deslocado um_ sócio o� _vendedor. Quando o problema 
se torna permanente, é comum alugar-se a bánca à sociedade que de 
-
cide se a vaga vai ser pr�enchida ou nao. 
.. 
1. 4 - Sexo 
As $OCiedades de jronaleiros sao organizações que têm mui 
to pouco · lugar para mulheres, em qualquer cat�goria de membros. 
Na verdade, todos os sócios "ativos" ( os que est"ão tràbalhando) 
de Jurujuba II são homens.  Em caso de morte de um deles, s ua . mu 
lher ( no caso de ser casado) pas sa a usufruir da parte. Quando 
não tem filhos homens ou outro parente que queira trabalhar no 
grupo, geralmente deixa a parte a cargo da sociedade que poq.� ' 
alugá� la, admitir um vendedor ou simplesmente não admitir novo 
membro, conforme a liderança julgar mais conveniente para os in 
teres ses da sociedade. Neste caso, embora seja a poss uidora da 
parte considerada sócia jamais participa diretamente das toma.das 
de decisões do grupo, ou seja, não frequenta as reuniões de so 
cios, sendo comum ser substituída por um filho homem ou 
parente do sexo masculino . 
outro 
Na categoria "vendedores", incluem-se atualmente 2 :.mulheres . 
Não tenho.:. dados que me indiquem: as · razoes que as levaram a in 
gres sar em Jurujuba II. De qualquer modo, acredito que a sua ad 
missão tenha sido orientada pelos mesmos princípiso que rorteiam 
a dos vendedores do sexo masculino (4) . .  Meus dados também nao 
me permitem avaliar com profundidade as ·razões · que levaram a li 
derança da sociedade à admiti-las. Quando interroguei a respei 
· to o capataz, respondeu-me que: · 
"As mulheres atraem os fregueses, sabe como 
palmente se for bonita( . • . )" 
e • • • Princi 
Conversando sobre o mesmo as sunto com o capataz de Uffi3. outra 
(4) A este respeito, ver o Capitulo II desta dissertação. · 
o 
.. 
sociedade, percebi paridade de opiniões : 
" Se eu pudesse, trabalhava s6 com mulhere�. Tenho uma 
vendedora que desde que ela fo� pará bancá, aumentou mui 
to as· vendas ( . . • ) 11  
Ideologicamente, portanto, vê-se que o machtsmo informa· a 
percepção do trabalho feminino dentro das sociedades. Aparente-
mente, não importa que elas sejam boas ou más jornaleiras. Inte­
ressa que elas atraiam fregueses, aumentando assim o volume 
vendas. Mas, se isto é vérdade, porque elas são encontradas em 
� . , }:;  
tão pouco número? Não s e  colheu dados a respeito, mas, 
que o tipo de atividade, aliado ao número de horas de 
acredito 
trabalho, 
tornam praticamente impossíveis conciliar a esfera doméstica com 
a esfera pública. 
· 2 AS RELAÇÕES DE PODER 
Conforme se viu acima, Jurujuba I I  apresenta urna hierarquia 
de membros pastante nítida, orientada por uma série, de príncípios � 
· ·(j Esta hierarquia é encabeçada pelo capataz, secundado por seus au 
xiliares : são estas pessoas que possuem maior grau de poder. Nes 
ta seção, procurarei mostrar em que se baseia o poder · destas pes­
soas. 
Indagado sobre o que era necessário para . alguém se 
capataz, o Jurujuba I I  disse : 
tornar 
"Antes de mais nada, precisa ter moral, educação e ser 
bem quisto pelo pessoal. Ser líder não se compra : se 
conquita. A pessoa precisa fazer por onde chegar a esse 
termo . " 
. , 
Ou seja, é necessário ser honesto, ter bom trato com as pes­
soas e ter prestígio - que estas qualidades ajudam a obter - jun-
to aos mem:bros do grupo, principalmente junto . aos sócios. Além 
disso, o candidato a capataz precisà saber ler e escrever, conhe-
cimento.s indispensáveis às tarefas que terá que desempenhar, · con 
forme se pode perceber quando se tratou de contabilidade do grupo. 
A escolha do capataz, ainda segundo o de Jurujuba ri , é  feita 
por todo o grupo: 
" O  gr�po se reune e escolhe quem tem mais capacidade: 
quem e mais capaz moralmente e depois quem saiba ler e 
escrever bem, - isto é ;  que esteja à altura de dirigir o 
grupo. O capataz não é imposto por A ou B. t eleita 
uma pessoa de confiança. Não é uma eleição porque não 
há votação. t sugerido um nome e se as pessoas concor­
dam, ele se torna capataz. Então, tem que ser uma pes­
soa honesta, de. confiança e que entenda de todo o ser­
viço. " 
Portanto, é preciso possuir moral inatacável e dominar um 
certo "saber" para que um sócio seja indicado para ocupar _ _  o cargo 
de capataz. Esta parece ser também a percepção dos sócio�, o que 
pode ser constatado numa citação _transcrita mais adiante ( 5 )  em 
que um deles fala da "superioridade" do capataz. 
Confo�me indica a citação acima, a _decisão ,da · escolha é toma 
da numa reunião· de que participam apen�s os sócios, em que o nome 
indicado é confirmado. A ausência de votação parece indicar uma 
unanimidade · em torno do candidato que pode· ser fruto de urna série 
de manobras anteriores à reunião com o objetivo de eliminar ou­
tros aspirantes.ao cargo. 




o capataz nao permanece no cargo por um tempo previamente de 
terminado . Deixa o posto e na maioria das vezes, também a socie­
dade, por �ansaço, problemas de safide, ou porque i acusado de co­
meter irregularidades . Realmente, nada é mais sancionado pelo gru 
po do. que qualquer espécie de irregularidade, _ mesmoSlJ5ieei� , a res 
peito do ·capataz . Na maioria das vezes, o problema ultrapassa os 
limites da sociedade, _ passan�o para o ambito familiar . 
Talvez, estas acusaçoes tenham origem no fato de que a par-: 
tir do momento em que a pessoa se torna capataz , dela se espera 
um comportamento absolutamente correto, sendo por isso mesmo al­
vo constante de suspei tas e comentários . Por outro lado ; ocupan­
do um cargo de prestígio, sendo-lhe, portanto, conferido um poder 
implí cito pel
.
os membros do grupo, ele se torna um inimigo em _po-:-
. tencial : por is'so é constantemente acusado . .. 
Os auxiliares - do capataz também sao alvo deste tipo de acu­
saçao, se bem que em menor escala : eles possuem menor pod_�r que o 
capataz . Aliás, parece que 6s requt sitos neces��rioS · aos .auxilia 
. -
res, sao os mesmos desejados para o capataz, por quem sao escolhi 
dos. 
Durante o período em que realizei o . . trabalho de campo em Ju­
rujuba I I, não me foi dado presenciar gl:lalqu_er problema que afe­
tasse o capataz ou seus auxiliares . Por isso mesmo, considero r� 
levante relatar o qúe me foi dado perceber · de uma crise que ocor-
reu numa outra sociedade, há alguns anos atrás. Na epoca ,- co-
mentava-se que G. então capataz estava enriquecendo às custas da 
sociedade . Ãs escondidas, um grupo de sócios fêz uma triagem nos 
·. -� ..




livros de contas da sociedade: a fraude foi realmente constatada. 
O 6apataz nao foi obrigado a repor o que havia subtraído ao gru­
po - uma soma muito vultosa foi detectada em apenas alguns livros 
- mas foi pressionado de tal forma que abandonou o cargo, vendeu a 
i parte e retirou-se do grupo, o mesmo fazendo seus parentes 
�róximos. Apenas um deles permanece até hoje na sociedade. 
mais 
Paralelamente à crise, surgia como substituto um outro paren 
fe, o sócio que tinha na época o maior nível de escolaridade. Is� 
to fazia dele o candidato id�al para o cargo que ocupa até hoje, 
apesar das suspeitas e frequentes acusações de que já é alvo : 
A que atribuir, então, a estabilidade do capataz? Quando se 
coloca está pergunta, está-se também indagando acerca das bases 
de seu poder. Sim, porque a "moral" e o "saber" necessários 11ao 
sao privilégios de um único sócio. Acredito que o. poder do cap� 
ta.z se baseia, em primeiro lugar, na manipulação de relações com 
pessoas extra-sociedade, necessárias para o funcionamento e a so­
brevivência do grupo tais como, fiscais, policiais, pref�itos, de 
putados e até mesmo senadores, conforme foi mencionado nos capít� 
los anteriores. 
• . A . ·  . 
Nem todos os socios �em acesso a este tipo de 
relação. Além disso, enquanto capataz, �ais. relações sã6 atual�­
zadas e ampliadas, o que lhe amplia ainqa mais o prestígio e o . p� 
der de decisão . · 
Acredito também que as relações de parentesco sejam ainda fato 
res importantíssimos tanto no processo de escolha, quanto como b� 
se de poder do capataz. � que elas favorecem alianças políticas 
que tanto podem influenciar e até mesmo decidir quem vai ser elei 
1 4 6  
o 
L, 
to, como servir de suporte à atuação do capataz. 
Retornando-se o fato de que as sociedades de j ornaléiros sao 
. controlada·s por italianos, pode-se arriscar uma especulação acer 
ca da estabilidade do capataz. Colocados ém si tu
.
ação · minori tá-. 
ria em ·relação 'a sociedade abrangente, é ne�ess-ário que o grupo 
:, 
se a�resente coeso e forte, liderado pelo capataz _ para que possa 
sobreviver e garantir aos que dele fazem.parte, a possibilidade 
de resolver suas expectativas de caráter economico. 
3 - O QUE t JURUJUBA II PARA A;; , DIFERENI'ES CATEGORIAS DE MEMBIDS 
Até agora utilizei apenas a categoria "sociedade " para desi.9: 
nar o grupo de pessoas que se dedica a venda de j ornais e revis­
tas através de bancas, assumindo com isto a perspectiva de uma 
.· das categorias de · membros .  Fiz isto propositadamente , com o opje 
tivo de deixar par� este item a análise de outras categorias en­
volvidas_ na designação de Jurujuba II, a partir da situação · dos 
membros dentro da escala de estratificação do grupo. Pretendo, 
po_rtanto, através da análise destas categorias � explicitar como 
as diferentes categ·orias de membros percebem a org·a?ização . a _ que 
estão ligados. 
3. 1 - Para os sócios 
De uma maneira geral, os sócios referem-se à Juruj uba II como 
uma sociedade. Porém, o capataz usa esta categoria com muito me-
.. nos _frequencia. No seu discurso, o grupo e quase sempre definido 
como sendo uma capatazia: 
r'" 
( ) 
"Capatazia é o melhor termo empregado porque é um grupo 
de pessoas que trabalham juntas. Tem uns, que dizem 
que é sociedade. Não é sociedade porque não temos nada 
escrito. t tudo em palavra ... Nenhum documento prende 
um ao outro. Nada. SÓ em palavra. Por isso, a gente 
chama_ de capatazia. Esse grupo deve ser comandado,guia 
do por uma pessoa. Essa pessoa, então, é chamada de ca 
pataz ( ..• ) . " 
k1e nao soub� explicar a origem do termo, mas o capataz de 
um outro grup� disse que "foi tirado da estiva"; Contudo, 
-
nao 
soube dizer se existe alguma relação ent�e a estruturação e o fun 
r 
cionamentq dos dois grupos que explique a atribuição da categoria 
a um grupo de jornaleiros. 
, Interrogado sobre a época em que "capatazia" passou a ser 
utilizado, o capataz de Jurujuba II resnondeu: 
P - ''( ... ) Agora é que se usa capitazia, antes não exis 
tia capatazia. Antes, todo o mundo dizia o ponto 
de Jurujuba II .... O ponto da Praça Seca, entende? 
Agora não.  Agora que se reuniram, formaram grupos, 
entende? Enta5 que saiu esse negõcio <le capata­
zia: capatazia de Jurujuba, capatazia de Jacarepa -. 
guá ( ... ) 
E - Mas, pelo o que eu sei ... há muito tempo existem 
grupos de pessoas que vendem jorna,is e revistas. 
P - Mas, chamava-se em língua ... , chamav1a-se ponto. Agora, 
melhorara� o vocabulário (Ri) 
E Agora? A partir de quando? 
P - De um tempo para cá. Nem sei precisar, entende? 
11·( •• �) Chama-se capatazia porque agora está praticamente 
tudo legalizado, entende? Antigamente ninguém -obedecia 
sindicato, ninguém obedecia sociedade, não se obedecia 
nada. Antigamente, vamos dizer assim, era .um bando de 
ovelhas .desperdiçadas no caminho , entende? Agora não. 
Agora é tudo reunido, tudo agrupado legalmente. Quer di 
zer, o sindicato, tudo sindicalizado, então que denomi= 
na capatazia(. .. )' 
o 
. (�) 
.L �  / 
Este trecho mostra que o capataz divide a existencia dos gru 
pos que se está estudando em dois momentos:. um tempo passado -
antigamente - desorganizado e ilegal, oposto do tempo present� 
· agora - em que estão legalmente organizados através do Sindicato. 
SeguJ?dO a sua ótica , po�tanto , caeatazia ,  implica em legalitlad�, O 
que i!ldica a vinculação cio termo a contextos externos ao grupo. 
Poréro iconforme se · viu nos capítulos anteriores, . , as capatazias-
para usar a categoria que se está analisando jamais tiveram 
existência jurídica e a Única vinculação bom a estrutura legal , 
é estabelecida através da. atividade de jornaleiro, atualmente co� 
siderados pela legislação trabalhista como autonoma , e pelo Sin­
dicato que a representa. 
Ao que parece , a utilização do termo ' capatazia ' · , torna-se 
realmente efetiva a partir do momento ·�m que se inicia a luta de-
. senvolvida a nível .de liderança que objetiva . o enquadramento 
dos jornaleiros como autonomos e consequentemente , a vinculação 
aos Órgãos de Previdencia. Neste momento ,  _em que é necessário de 
finir para fóra o grupo , • ' capatazia aparece com mui ta frequencia 
em publicaç'õe"s da época: 
" ( ...  )A natureza do seu serviç6 o obriga a que se agru­
pe com o objetivo de realiz�r suas tarefas , s�ndo o es­
.forço de todos rateado entre os componentes do grupo 
ou capatazia." 
( BANCA , n9 1 maio de 1973) 
Capatazia é ,  �ntão , utilizada a nível da cúpula do grupo e 
pelas pessoai de fora que com ela se rel�cionarn, corno e o caso , 
o 
por exemplo da pessoa que trata dos problemas ligados ao INPS e 
dos fiscais de postura. 
Por outro lado, capatazia está relacionada com detenção de 
. . 
poder. Assim sendo, partindo do ponto de vista do capataz, · ou se 
ja da . liderança, _ chega-sé a um primeiro sistema· de classificação: 
· •.' 
CAPA1AZIA - CAPATAZ - PARCEIROS • . O princípio bás_i.co aqui subja­
cénte é, portarito, o poder: 6 capataz representa, orienta e coman 
. 
\ . . 
da os outros, os parceiros, as ovelhas de$garradas, como êle pro-
· prio disse. Tanto. ele, c9mo os parceirps pertencem a '' capata-
zia , mas hierarquicamente ordenados porque ele pode mais que os 
outros. 
1 • 
Raramente os demais sócios utilizam a categoria capatazia. 
Eles definem o grupo, na maioria absoluta das vezes, como uma .
. sociedade. 
P - O que é Jurujuba II? 
E - Jurujuba II é um grupo de jornaleiros. t um tipo 
· de firma, mas não tem firma nenhuma. :t: uma socieda 
· de . . 
P - Voce disse que Jurujuba II é uma sociedade. Porque 
afirma isso? 
E - Porque sociedade, para mim, é um conjunto· de união. · 
E a gente é unido. Coopera um com o outro. 
Se o grupo e vi sto como uma sociedade , os demais  membros são 
sócios. 
P - O que é um sócio para voce? 
E - Um sócio , para mim, é meu amigo, meu companheiro de 
trabalho . Eu considero esses comppnbeiros todos aí 
como · sócios, porque eu, trabalho parâ- eles e eles 
trabalham para mim. 
--
A perspectiva do sócio ficará mais clara, explicitando-se co 
mo ele vê o capataz e a capatazia: 
P Quem é (o capataz)? 
E - 2 o capataz da sociedade. Ele é sócio igual de ou 
tro. Na capat�zia que e .le está, pode estar hoje-; 
pode não estar amanhã ( . . .  ) Nao é que .se vai tira·r 
ele da sociedade. ·oá urna banca e ele vai trabalhar 
como os outros. 
P - E porque voce me disse que · e1e i o patrão? 
E - Patrão é uma palavra de respeito. Eu tenho muito 
respeito a esse pessoal . Às ve ies, precisá de uma 
coisa e ele te ajuda. t devido ·também à superiori­
dade do sujeito. Ao comando deles. Então, nãO · se 
falta ao homem que está lá. 
Quanto à capatazia, um dos sócios disse: 
P - Por que voce prefere falar em sociedade e nao em ca 
patazia? 
E - Jurujuba I I  é uma sociedade. ·capataz é o (norne . do 
capataz)que cuida de tudo. A capatazia é formada 
de 4 pessoas, mas. quem trabalha é um só. 
Segundo a Ótica dos sócios, capatazia· não abrange todo o gru 
po : veem-:-na como ·o cargo ou conjunto de cargos (quando incluem os 
au�iliares do capataz) que podem - em principio - ser_ ocupa�os 
por qualquer pesso� que possua uma parte (nunca ho�ye caso . de um 
"sócio alugárario"tornar-se capataz) e que é escolhido numa reu­
nião da qual teoricamente participam .todos os sóci-os. Assim sen­
do, quando enunciam o "respeito" devido ao capataz, _não estão a-
tribuindo importancia ao indivíduo em si, mas enquanto ocupante 
de
.
um cargo de· pre�tigio, ao qual democraticamente todos os 
- cios podem ascender. Portanto, a noção de hierarquia está 
so-
pre ..:. 
sente no segundo sistema de classificação - SOCIEDADE - CAPATAZ IA 
(CAPATAZ ) SÓCIOS - mas, o princi�io bá�ico aqui mencionado é a 
\_ 
l 
igualdade entre todos os possuidores de parte , os sócios , e é por 
.isso mesmo que se constituem numa sociedade ·. Ao que parece , o 
sentido de capatazia aqui se amplia urna vez que todos os 
sao potencialmente - capata·zes ou auxiliares: 
sócios 
P - Quer dizer que para o senhor capatazta não é o gru 
pro inteiro. são só aque�as pessoas que têm res­
ponsabilidade? 
E - ( • • •  ) Não o grupo inteiro é porque amanhã -é escolhi 
da daquele grupo para trabalhàr na capatazia. Com­
preende? Hoje estou aqui , mas amanhã posso estar na 
capata,.zia . 
Tornando o ponto de vista do capataz , capatazia e sociedade 
referem-se à mesma coisa , ou seja , a urna organização que se dedi- . 
ca à venda de jornais · e revistas através · de bancas . Porém, '' capa-
tazia implica numa relação legalmente estabelecida com a es trutu 
_ra envolven_te , através do trabalho organizador do Sindicato e da 
- �incuiação ao INPS , enquanto que sociedade , por ser algo sempre 
legal , não pode ser aplicado a tais organizações: / 
E Des<le que eu trabalho em jorna� , sempre existiu es-
· se termo. t mais chamada . de sociedade. Mas , socie- ­
dade implica em tanta coisa . . .  por que é sociedade 
quando tem uma firma registrada e coisa e tal. 
P - No�rnalmente qual é o termo mais utilizado? 
E Bom , usam mais sociedade porque era o que era mais 
empregado antigamente. Depois nós fomos refletindo 
e vendo que sociedade é um termo errado porque não 
temos nada que possa provar que é uma sociedade, cer 
to? Então ,  achamos melhor chamar capatazia. 
-
Se se lembrar que para os sócios capatazia refere-se a um 
·conjunto de cargos que coordenam o trabalho dos membros do grupo , 
-� conclui-se que sociedade e capatazia não são categorias intercam-
: 
biáveis. · As únicas categorias intercámbiáveis sao sócio· e 
.. 
... .., ... 
· ·parceiro. Ambas referem-se aos possuidores de parte e são encon­
tradas, embora n�o com a mesma frequência, tanto no discurso do 
capataz, quanto no dos sócios. 
Em ambos os discursos detecta-se, ainda, uma terceira cate­
�oria, equivalente a sócio e parceiro: colega. 
Os sócios denominam-se entre si de parceiros em qualquer con 
texto com exceção de quando se invoca a igualdade que a parte con: 
fere a todos que a possuem . . Neste caso, usa-se exclusivamente só­
cio. Quanto ao capataz, usa colega apenas quando quer se referir 
a uma igualdade entre ele e os demais possuidores de partes que, 
na verdade, não existe. 
3. 2 - Para os vendedores 
Até aqui, tratei os vendedores como uma categoria de membros 
de Jurujuba II.  - Fiz isso com o objetivo de facilitar a e_�posição 
dos · dados e ·usei .membros corno uma categoria abrangente, $ignifi-
cando todas as pessoas que trabalham no grupo . Já· que estou ten-
tando explicitar como estas pessoas percebem Jurujuba I I, é . ne­
cessário dizer que tanto os sócios, quanto o� vendedores ,  distin� 
guem entre .aquelés que compoem o grupo, os sócios, e aqueles que 
para eles trabalham, os vendedores. 
Assim sendo, os vendedores, embora percebam o grupo do mesmo 
modo que os sócios, ou seja, como uma sociedade e acionem também 
a solidariedade . para justificar-lhe a existência, não se vêem fa-
zendo parte dela . Para eles, a sociedade é composta apenas por 
\. 
• 
aqueles que possuem uma parte, pelos sócios, pelos italianos: 
· nf: uma sociedade porque sao vários, 
vários italianos que se formaram. Então 
dá �ma sociedade. " 
Isto indica que, além da posse da parte, acionam a etnia co 
mo princípio de pertinência. A sociedade é, portanto, referida à 
detenção de poder. Na verdade, eles se percebem como subordinados . 
aos sócios. vêem-se, inclusive, como empregados da sociedade, côn 
,o · forme se viu no · • capítulo. Í.I .  
Em resumo, para os·vendedores, a distinção entre eles e os 
sócios está também na posse de um capital Cem decorrência da pos­
se da parte) , formado em conjunto pelos sóci?s, constituido essen 
cialme�te pelas bancas e pelas revistas� Assim sendo, não pos�u­
indo capital, nem sendo italianos, os vendedores vêem-se f6ra da 
sociedade, embora trabalhem para ela. 
CAP!TULO IV 








Neste capítulo procurarei explicitar as relàç6es � o seu con 
teúdo - que Jurujuba I I  estabelece com a colonia italiana· de Ni­
terói, com outras sociedades de jornaleiros da cidade, com as em 
presas jornalísticas e as firmas distribuidoras, bem como com a 
Prefeitura Municipal de Ni te:i::-.ói, com o INPS e o "Sindicato dos 
Vendedores e Distribuidores de Jornais e Revistas". Acredito que 
a análise dessas relaç6es possibillta�á a compreensão de como Ju-
ruju�a I I, em particular e as demais �ociedades e� geral , se re­
lacionam bom ia estrutura social envolvente . 
1 - JURUJUBA I I  E A COLONIA ITALIANA DE NITERÓI 
1. 1 são Francisco de Paola, o santo padroeiro 
Viu-se no primeiro capítulo que existe uma forte . conotação 
· étnica na categoria
.
jornaleiro. Esta conotação foi historicamen­
te estabelecida, uma vez que a fase inicial e largo espaço de 
tempo da existencia de tais sociedades, está profupdamente ligada 
aos imig:i::-antes italianos e seus descendentes estab�lecidos no 
Rio de Janeiro e Niterói. Nestes �eríodos, os italianos não só 
detinham o poder dentro delas, como também se constituíam na maio 
ria quase que absoluta dos vendedores de · jornais e revistas. 
· Atualmente esta absoluta superioridade numérica nao mais se 
· verifica. Existem mui tos jornaleiros de nacionalidade brasileira·, 
sem qualquer origem italiana. Em Jurujuba I I, por exemplo, eles 
se constituem em mais ou menos a metade do pessoal que nelas tra­
balha. Isto não significa, porém, que os italianos tenham perdi­





les que possuem as partes , aquele que detêm o poder , muito embora· 
já existam sociedades inteiramente controladas por brasileiros. 
O fato é que a conotação étnica persiste intensamente e e as 
sumida tanto pelos compradores de jornais e revistas_não se refe 
rem a urna "máfia" de jornaleiros? - quanto por . todos que de uma 
maneira · ou de outra , se relacionam com tais sociedades. Esta cono 
tação , porém , não se verifica apenas de fora �ara dentro. . Ela 
existe e é constantemente atualizada também de dentro para fora , 
como acontece , por exemplo , todos os anos , a cada primeiro domin 
do de maio , quando se realiza a Festa de são Francisco de Paola , 
S�nto padroeiro. dos jornaleiros (l) ·. Segundo a tradição , êste san 
to é originário de Paola , cidade de sul da Itália , de onde , junt� 
mente com Fuscaldo , proveio a maior parte dOs jornaleiros · .i ta:lia­
nos do Rio e Niterói. Esta festa - também realizada em Paola (2) , 
( 1) Gonforrre, a lenda , são Francisco de Paola n.asceu no dia 17 de· 
março de 14 16 , na cidade de Paola. Existe uma disputa entre fus­
caldeses e paolanos acerca da natalidade do Santo: para os primei 
ros , não importa o local de nascimento e sim onde foi gerado , no 
caso Fuscaldo # terra natal de seus pais ; para os segundos , são 
Francisco é realmente paolano , uma vez que foi em Paola que sua 
mãe deu à luz. Na verdade , por trás desta disputa ,  existe · toda 
uma rivalidade entre ambas as cidades , reflexo da fragmentação p� 
li tica e administrativa que marcou ·. · .t a Itália até a Unificação , e 
das diferen�as economicas e sociais que a�nda se percebem no país .. 
( 2) Se�undo um informinte que viveu e� Paola �té a adolescencia , a  
festa _realizada naquela cida_de , "não tem éomparação com a do Rio". · 
Lá , dura uma semana e congrega fiéis de toda a Calábria. No Rio ,  
a festa se tnicia pela manhã com urna · missa seguida de uma procis­
são , em que a imagem do Santo e os fiéis vão até a praia J evocando 
um dos milagres ocorrido quando São Francisco se preparava para 
embarcar para a Sicília , onde fundaria um convento de sua ordem . 
Diante da negativa de vários barqueiros em transportá-lo e a seus 
companheiros gratuitamente , extendeu seu manto sobre as águas 
navegando · tranquila e seguramente até a ilha. 
No decorrer do di� , os fiéis ie divertem assistindo exibições de 
bandas de música e frequentando as barraquinhas de j ogos e de co­
midas típicas italianas e brasileiras. As editoras de revistas e 
as empresas produtoras de jornais comparecem à festa , montando tam 
bém barraquinhas , onde expõem suas edições. · 
-
A - festa se extende até a noite , quando exibições de fogos de arti 




se constitui no momento em que o conteúdo étnico da categoria joE 
naleiro é mais fortemente atualizado. Ou sej a, é um momento em 
. que a relação entre jornaleiro e italianos, fica mais claramente 
explicitada. 
A construção da Igreja de são Francisco de Paola, ligad� . 
"Ordem dos Mínimos de São Francisco de Paola" foi uma inic·iativa 
do Sindicato liderada pelo seu atual presidente, de consequências 
políticas indiscutíveis. Todos os jornaleiros do Rio e Nitei;-óí 
contribuíram e continuam contribuindo para o seu erquimento e· ma 
nutenção. Mensalmente o capataz de cada sociedade retira do lu 
cro dos j ornaleiros uma determinada quantia que é recolhida pelo 
Sindicato e revertida em favor da " grande obra " ,  conforme as pal� 
vras do seu presidente, também vice-presidente do comitê encarre 
gado de organizar a festa : 
"E tenho feito tudo que está no meu alcance para aquela 
grande obra cada vez mais se expandir. O principal j� 
está feito que é aquela estrutura toda (. . . .  } Agora falta 
é burilar. A estrutura, pode-se. dizer, na América Latina , 
é a única naquele gênero, eni tamanho. A maior d·a Amé ri 
ca Latina. Então, é motivo de orgulho porque _essa - obra� 
pode- se dizer que foi o jornaleiro, o braço direito, a 
alavanca, pode-se çlizer da . . .  que organizou, que aj udou 
a fazer es sa grande obra de são Francisco de Paola" .  
E recordando a fase inicial da cons trução, continua: 
" ( . . .  } Então, estaremos lá, · no dia 4 ,  dom�ngo, de maio 
para prestar mais essa homenagem ao nos so santo, confor 
me fazemos todos os anos, desde o início . . .  desde a épo 
ca do padre (nome do padre} que está atualmente na Itália. 
De vez em quando, ele manda comunicação para nós,  princi 
palmente para mim, relembrando os primeiros dias de con 
tato que nós tivemos no barraco (ri) que ele morava . EÜ 
fiquei impressionado com aqueles , com aquela situa 
o 
L 
çao dele e disse a ele: " - Padre (nome q.o padre), vou 
lhe ajudar. Nós temos tudo para isso. A minha classe 
é devota de são Francisco de Paola e ela vai ajudar. Te 
nho certeza que eles vão mé atender o pedido que lhe 
vou fazer. E vai ser erguida ali a Grande Igreja que 
nós desejamos." E foi: Está lá a grande obra" . 
· 1. 2  - Jurujuba II e a colonia calabreza de Niterói 
Conforme se viu, existe uma interaçãojwinterrupta entre . os 
.\ . jornaleiros dé Niterói - e em se tratando deste estudo, entre Ju� 
t 
rujuba Ir _'7' e a colonia italiana da cidade. Não tenho dados su-
ficientes pata caracterizar a colonia com detalhes, nem creio 
que sej·a tão importante fazê-lo para este trabalho. Em linhas g5: 
rais, ela é composta basicamente por calabrezes, notadamente · .de 
Fuscaldo, Paola e cidadezinhas adjacentes e é bastante significa� 
tiva a parcela da colonia · que se dedica ou que já se dedicou 
venda de jornais e revistas . Ãli�s, rião existe. outra : atividade 
profissional a que · um número tão grande de membros se dedique, · 
conforme acontece no Rio de Janeiro, onde muitos italianos traba­
lham em peixarias e casas de fruta. Também não existe uma concen 
tração espac�al da dolonia tão signifi6ativa quanto a que ocorre 
em várias ruas de Santa Tereza, no Rio de Janeiro. Pode-se, en­
tão, dizer que a bise economica da colonia italian� de Niterói 
seria melhor dizer calabreza - é ·a venda de jornais e revista s, 
wna vez que é nela que se recruta gra,nde parte dos·· membros das so 
ciedades.· 
E se se lembrar . que os i taltanos é que são geralmente os sócios, 
, e a colonia italiana que controla as sociedades de jornaleiros de 
Niterói. Entrevistando vários sócios de· Jurujuba II, pude consta 





ralmente na condição de assalariado ou · como "sócio alugatário" nu 
ma sociedade de jornaleiros. A condição atual de sócio significa 
para tais pessoas uma ascenção na estrutura soci�l da ' ;  colonia. 
Aliás, conforme já foi mencionado , é mú.� to comum a compra da par­
te ser financiada por membros- da colonia , geralmente parentes do 
comprador. Trabalhando "por conta · · própria .. co�forme dizem - o que 
·1he:; é extremamente importante - ta:i.s pessoas puderam superar , a-
través da condição de sócio de uma soci.edade de jornaleiros , a . 
subordinação economica em que viviam quase todos na Itália e no 
Brasil até comprarem uma parte. Agora , já possuem casas , automó­
veis , al9uns já foram ou pretendem ir à Itália a passeio, enfim , 
atingiram os graus mais elevados da estrutura social da · colonia 
em Niterói e ,  através de seus filhos , a quem procuram dar o me­
lhor. n!vel educacional possível , aspiram asc�nder dentro da estru 
tura da sociedade brasileira. 
P_ortanto ,  possuir uma pàrte , apesar da precariedade do licen 
ciamente concedido pela Prefeitura , é sinonimo de estabilidade e­
conômica. Lembro-me - da minha mae contar que em Fuscaldo os ami-
gos e parentes de um sócio de Jurujuba II , se referiam a êle de 
"boca cheia" e consideravam-no "rico" porque possuia uma "banca 
di giornali 11 • Aliás , ·o jornaleiro sócio é considerado um ótimo 
"partido" pela colonia: · além· de se tratar de um casamento inteA­
étnico que é o preferido , o futuro marido tem condições de manter 
!l bem" uma casa . 
Poré� , tratahdo-se de moças que "estudaram" , tal casamento 
nao é bem visto, preferindo-se uma união com u�a pesso� mais '�ns­
truída ;' brasileira ou nao; o que mais .urna vez reforça que a ex-
.... 
pectativa de ascençao dentro da sociedade envolvente está concen 
trada nos filhos. 
Disse que os jornale iros de modo geral, ocupam .escalões ele 
vados na estrutura social da · colonia . �as, é ·necessário ressal 
r tar que nem �odos os jornaleiros de Niterói ocupam nela a mesma 
posição·. Na verdade, existe uma est:t'atificação interpa ao "mundo 
do jornal" e os sócios de Jurujuba I I  encon-t;.ram-se entre aque·les 
que ocupam as �osições mais elevadas desta escala. 
Para concluir, vale ressaltar que nao existindo em Niterói 
outras organizações que agregueM a colonia italiana,· acredito que 
as sociedades de jornaleiros constituem-se em importantes focos 
de manutenção e atualização d� identidade étnica italiana� 
2 - JURUJUBA II E AS DEMAIS SOCIEDADES DE NITERÕI 
As relações existentes entre Jurujuba II e outras sociedades 
devem ser vistas em  2 nive is: as que sã? estabelecidas individual 
mente pelos jornaleiros e aquelas que envolvem a sociedade 
um todo . 
como 
Os jorna�eiros de Jurujuba II, notadamente os sócios, relaci 
. , 
onam�se com outras sociedades através de laços de parentesco. Em 
bora, as. sociedades de jornaleiros geralmente· congreguem membr'os 
de familias originárias de uma. mesma cidade - é - muito frequente a 
-existência de parentes em outros grupos. Mesmo que isto não ocor 
ra, qua�e todos os- jornale iros - sócios ou vendedores - da socie 
da.de q�e se está estudando, possuem amig_os em outros grupos, · . dos 
quais, às vezes, participaram como sócios ou vendedores. Laços de 
··�-..... 
,, -,) . ;._ � 
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amizade podem ser também estabelecidos a partir da 
de bancas de sociedades di ferentes. 
15 9 
proximidade 
Existem, portanto, vínculos de solidariedade entre Juruju-
ba II e outras sociedades de j ornaleiros de Niterói. 'Há in-
clusive, uma categoria - colega - que exprime . �sta solidariedade. 
Colega .ê usado quase sempre pelos sócios para designa� não só os 
sócios da própria sociedade, mas também amigos e párentes de ou-. 
tros grupos. 
Os vínculos de solidariedade existentes entre Jurujuba II e 
outros grupos podem ser acionados quando da necessidade de auxi� 
lio financeiro , como por exemplo na compra da parte, mas também 
na compra de imóveis e no caso de doença. Não pude perceher se 
esta solidariedade se manifesta em outros níveis, ou seja, se 
existem transações entre membros de Jurujuba II e de outros gru­
pos visando aumentar o lucro ou se , no caso de se esgotar numa 
bancà uma determinada publicação , se recorre a um colega de um 
outro grupo pãra o fornecimento da folha necessária. 
Existem ainda outros momentos em que esta solidariedade fi 
ca bastante explicita. Em todas as festas - riotadamente as que 
comemoram casamentos - de que participei desde que meu pai se tor 
nou sócio de uma sociedade de Niterói, em todos os enterros e mi� 
sas de sétimo dia, pude perceber a presença de membros de várias 
sociedades niteroienses. 
Diariamente há um momento .em que várias sociedades de jorna­
leiros se . relacionam corno um todo . T:J?ata-se da chegada da folha 
- ... ,:_ 
.. 
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à Estação das Barcas, onde estão reunidos vários grupos para pro­
ceder à divisão das parcelas. Neste momento, mais flagrante que 
qualquer outro vínculo que possa unir individualmente pessoas de 
diferentes · sociedades, existe, predominante o fato de ser membro 
de um determinado grupo. 
Embora as relações entre as sociedades sejam 
·amigáveis, elas são nitidamente competitivas. Como 
aparentemente 
exemplo 
disso, pode-se citar as frequentes disputas de pontos. Esta com_. 
petição só desaparece em momentos de crise que . afete os · jorrialei 
. -
ros como um todo, quando se unem em favor dos interesses da " elas 
se" categoria largamente utilizada pelos capatazes cujo poder fi-
ca claramente explicitado em tais circunstancias. Nestas oca-
ciões, Jurujuba II toma quase sempre uma posição de liderança. Uma 
dessas crises que se arrastou por bastante tempo girou em torno 
do enquadramento do · jornaleiro como trabalhador autônomo. 
Op�rtunamente se falará com mais detalhes no assunto. Por enqua� 
to, a titulo - de exemplo, gostaria de transcrever um trecho de urna 
reportagem publicada na época que deixa bastante claro o que foi 
dito acima: 
" (  . . . } Ao encetarem o movimento, em Niterói, os líde­
res dos jornaleiros locais, capataz · de �urujuba II, ca­
p�taz de Jurujuba III e ex-capataz de Jurujubá II, bus­
caram .imediatamente o apoio do Sindicato representati 
vo da classe ( . . .  } ." 
-
( O  JORNAL ! edição fluminense, 28/5/6 9 }  
3 - JURUJUBA II E AS EMPRESAS PRODUTORAS DE JORNAIS E REVISTAS 








que produzem periódicos para a venda em bancas. Existem as que 
se de.dicam exclusivamente ou quase à produção de revistas e as que 
produzem principalmente jornais. Os jornaleiros percebem esta 
distinção e ·  as categorizam · de forma diferente: as primeiras sao as 
edi�oras e as seguridas são designadas de redações i Disto d�corre · 
que os contatos estabelecidos p�las sociedades de jornaleiros , em 
geral e por Jurujuba II, em �articular, variarão, conforme o tipo 
· de empresa envolvido. De qualquer modo, qualquer, que seja a em­
. presa, os contatos sao sempre estabelecidos a nível de sociedade ", :  
mesmo que envolvam apenas um.jornaleiro. 
Com as editoras, tanto Jurujuba II quanto as demais socieda-
des, mantém contatos diretos, pessoais, muito pouco frequentes . 
Acredito que isto se deva ao fato de que suas instalações situam­
se geralmente em locais distantes de suas distribuidoras, locali-
zadas quase todas no centro do Rio. Assim sendo, as relaçõe_s 
entre elas e as sociedades de jornaleiros, são intermediadas . pe­
las suas distribuidoras. Os contatos estabelecem-se, então, in­
diretamente ou através de cartas ou comunicações dirigida$ aos 
capatazes, as quais tratam quase sempre de questões relativas a 
promoção de seus produtos. 
Quantq is empresas produtoras de jqrnais, os contatos dire 
tos são mais frequentes, uma vez que ª? distribuidoras funcionam 
quase sempre no mesmo prédio da redação. As redações são freque� 
tadas diariamente não só pelo grupo que apanha a folha pela madru 
gada, mas também pelo capataz de Jurujuba II ao fazer, pela ma­
nhã, o pagamento dos jornai� recebidos. Visitando uma dessas re-




c onh eciam p es soa lm en t e  i n úm eros j or na leir os. O ch ef e  do Depa rta ­
m en t o· de Ci rcu la çã o de um j orna l cari oca , p or exemp lo , enum er ou o 
nom e  de t odos os capa ta zes da s soci eda de s  de Ni t erói , b em c om o  os 
de mui t os j orna lei ros. 
As rela ções qu e estam os descr ev en do carac t er i zam- se tamb ém 
p el6 c on t role qu e a s  edi t ora s e a s  redaçõe s exerc em sob re a s  so­
ci eda des  de j orna leir os. C onv ersa n do c om um funci on ári o  de uma 
di s t ribui dora ca ri oca , t ornei conh ecim en t o  de qu e a lguma s ernp res�s· 
man t ém _fi scai s qu e vi si tam a n onimam en t e  a s  ban ca s  c om o obj e tiv o 
de v e rifica r se sua s pub lica ções e stã o sen do of ereci da s a o  p úb li ­
c o. Verificam se a ba nca a s  p os sui e se sã o c oloca da s em locai s 
vi s ív ei s  a o s  c omp ra dores. Ca so i st o  nã o ac on t eça , pr ocu ram os c� 
pa t azes , a o s  quai s solici tam m edi da s  para soluci onar o p rob lema. 
E s t e c on t role nã o é ,  p o rém ,  u ni la t era l. "conf orm e se viu n o  
segu n do cap í tu lo ,  os  j orna l ei ro s  p odem . i nf lui r ba s tan t e  n p  .v olum e 
de v en da s  dos j ornai s e revi s ta s. Em fu nçã o  di st o ,  a s  empr e sa s  
pr odu t ora s p rocuram c onqui sta r a ti m�atia dos j orna l�ir os ·a trav é s . 
-Y )  de pr êmi os ou p re sen t es. O exti nto ·" o  J orna l"  ch egou a t é  a orga ­
ni zar um ca da s tr o de t odos os j orna leir os si n dica li za dos do Ri o 
e Ni t er ói ,  c om o obj etiv o de enviar- lh e s  .cump rim en t os .p or oca ­
siã o de seu s ani �ersári o s. A li ás , a t ít ulo de i ºlu st ra çã o ,· c rei o 
ser i n t er e s sa n t e t ran sc "r ev er tr ech os da car ta envia da · em set embr o 
de 1971 p e lo ch ef e  do D epar tam en to d� Circu la ç�o a o  Sup eri n t en de� 
t e  do r ef er ido j or na l ,  na qua l o ca da str o foi sug eri do: 
"S enh or Sup eri n t enden t e "  
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V.Sas. a respeito de uma reformulação na mecânica de · o JORNAL DO 
COMERCIO, · perrni timo-nos , antes de conhecer o seu funcionarnento� que 
consideramos necessário , oferecer algumas sugestões iniciais que 
nos ocorrem neste momento .. . 
Assim , de relance , estão aqui algumas segestões: 
1 - Fazer um levantamento completo do número de capata­
zias e bancas e suas respectivas localizações em to 
do o Estado da Guanabara, inicialmente . 
· -
. 2  Estudar os meios mais eficientes de distribuição dos 
nossos jornais as bancas localizadas· nas zonas ru 
rais (Santa Cruz, Campo Grande) e nas vizinhanças 
do Estado do Rio (Anchieta, Vigário Geral , etc .. . ) .  
3 - Cadastrar. todos . os jornaleiros e capatazes, desta­
cando-se idade, nacionalidade, estado civil, filhos 
e espôsas, afim de, eventualmente manter um eficien 
te sistema de relações públicas para melhor proje� 
tar a nossa imagem perante aqueles profissionais . 
No capitulo referente às relações entre os jornais e os nós­
so? jornais, permitimo-nos oferecer mais as seguintes sugestões : . . 
1 - Elaborar peças promocionais, exaltando a figura _do 
. . jornaleiro e sua edificante tarefa, para publicação 
em tôda rêde associada de jornais e, se · possível, 
nas emissoras de rádio e televisão dos D . A . 
2 - Responsabilizar-se pela redação, impressão e compo­
sição de um 6rgão · oficial do Sindicato dos Jorna� 
leiros do Estado da Guanabara para distribuiçã6 gra 
tuita a.todos os seus associados . Esse órgão te�iã 
a · missão especifica de congraçar a claise, reativan· 
do suas atividades sociais e de caráter informativÕ. 
Essa p�blicação, oportunamente, terá o seu espaço 
definitivo (3) . . .  
O autor desta carta, em março de 19 73 ,  enviou uma outra 
Superintendência do " O  Jornal" e "Jornal do Comércio" em que pro-
( 3 ) O órgão a que se refere o autor da área , é a revista BANCA, 
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punha à instituiçãci de premies aos jornaleiros, nos seguintes ter 
mos : 
" ( ••• ) Entendemos que a venda de "O Jornal", não é satis-
fatória nos dias de semana ; que não basta só a nossa 
política de amizade e bom entendimento para · com os jor.-
·naleiros ; é necessário maior. estímulo para que, no jÔgo 
da competição com 01:1tro_s veículos, tenhamos maiores tri 
. unfos para. ganhar . 
.. -Partindo dês te raciocínio, é nosso pensamento promover 
um sorteio, em dias alternados de cada semana, de qua-
tro rádios de pilha, inicialmente entre os jornaleiros 
da zona sul, e atingindo posteriorm�nte todas as re-
giões da Guanabara. l 
A mecânica desse sorteio . seria a seguinte: em qualquer 
dia da semana, a nosso critério, sortearíamos em nossa 
redação os premies. Com nome de cada jornaleiro sorte� 
do, iríamos às suas bancas para cientificá-los do pre 
mio que ganhou. Contudo, esse só lhe seria entregue se 
constatássemos a exposição na banca, de "O Jornal" . .  Uma 
circular aos jornaleiros frisaria essa condição. 
Acreditamos qúe com esse sorteio forçaríamos a exposi­
ção e o aumento da venda do nosso veí culo, ao mesmo tem 
po em que projetaríamos melhor a nossa imagem junto dos 
jornaleiros ( . . .  ). 
Não sei se esse tipo de recurso é usado com . frequencia pelas 
redações e editoras. Afinal, a empresa produtora dos jornai-s aci 
ma referidos ; na _época em que tais medidas toram tomadas, enoon-
travá-se em críse. De qualquer forma, o controle existe: as em-
presas necessitam acionar mecanismos para assegurar que os jorna­
leiros ofereçam, de qualquer forma, · seus produtos ao púbiico. Não 
basta lançar mão dos veículos· de propaganda porque se o jornal�i 
ro nao quiser, a venda das publicações não se efetua, ou se faz 
apenas de forma deficiente. Mais do que fiscalizá-lo anonimamen­
te , é preciso motivá-lo.para a venda. Tanto asiim que a maioria 
absoluta das empresas produtoras de jornais e revistas, em deter­
minadas ocasiões, principalmente nas festas de fins de ano, ofer� 
cem presentes aos jornaleiros, através dqs capat�zes das socieda-
í' , _) -· 
' ,,. ...... 
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des. Um exemplo significativo disso que aliás evidencia clarame_!! 
te uma manipulação da identidad_e étnica italiana associada aos 
jornaleiros é o que forneceu, em 1972, o "Jornal do Brasil". Para 
- presentear· os jornaleiros pelas festas natalinas, o referido jor­







Na festa do Natal, escolhemos uma forma muito pessoal 
de marcar nossa presença na intimidade a�egre de nos­
sos amigos jornaleiros. 
Uma lembrança que conseguisse ser, ao mesmo tempo, leve, 
quente, saborosa e muito pessoal para lembrar a esta 
grande família aquilo que tanto nos. une e aproxima - o 
exemplar de cada dia do JORNAL DO -BRASIL. 
Para assinalar, com um fraternal Buon Natale, Felice 
Anno Nuovo e tanti auguri, todo o nosso carinho pela la 
boriosa classe que tanto contribui - dia e rioite - para 
o desenvolvimento da nossa Empresa e de toda a imprensa 
brasileira (4). 
Auguri 
4 - JURUJUBA I I  E AS DISTRIBUI DORAS 
Para que as relações que Jurujuba II, estabelece com as distri 
buidoras fiquem mais claras, procurarei antes tle mais nada apro­
fundar a definição preliminar de distribuidora colocada na prime� 
ra nota do primeiro capítulo, quando se disse que elas eram fir­
mas legalizadas ou não, intermediárias entre a produção e a venda 
direta do pfiblico dos jornais e revistas. 
(4) Grifos do autor 
'"-
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As dist ri bui do ras são ess en cialm ent e de dois tipos: as qu e 
t ransa cionam com jo rnais e as q�e li dam p ri ncipalm ent e com revis -
tas. Co nfo rm e já s e  diss e, as p rim ei ras fun cio nam quas e s emp re 
· no m esmo p ré dio da redação do jo rna l. - Nest e caso, ao qu e pa rece 
os d.tst ri bui do res - g er�lm en te é mais de uma p essoa t ra bal h·a n cb.  ei:n 
so ci edade - não s e  co nst itu em em fi rmas, existi ndo ap enas um vín -
culo . co nt ratual ent re el es e a emp resa. Não s e  dispõ e de 




As dist ri bui do ras de . revistas fun cio nam s emp re em lo cais i n  
dep en dent es das emp resas, em bo ra bastant e p róximas umas das ou -
t ras. Aliás, quas e to das as redaçõ es de jo rnais do Rio e, po rta� 
to, as suas dist ri bui do ra i  e as dist ri bui d6ras de revistas, si ­
tuam -s e no cent ro da ci da de, nas im ediaçõ es da Lapa, o qu e fa cili 
ta muito o t ra bal ho dos jo rnal ei ros. ·rais dist ri bui do ras, a lém 
. do vin culo com · a  emp resa, t êm fi rmas regist ra das em ca rtó rio. P� 
lo m enos, as qu e visit ei era �  l egalm ent e esta bel eci das. Um dos 
dist ri bui do res qu e ent revist ei ao s e  ref eri r  a ess e asp ecto, ·  dis ­
s e  qu e l ega liza r as fi rmas " não é da éti 6a do jo rnal " (S )  i o qu e 
.,Q dei xá p erc ebe·r qu e tam bém eles, assim como as so ci eda des de jo rna 
' ..,_ 
l ei ros compa rtil ham da i deologia da u nião at ra vés · da 
que u ns t êm nos out ros. 
confia nça 
G eralm ent e as dist ri bui do ras dist ri bu em revistas de uma 50 
edito ra, em bo ra existam a lgumas qu e t ra ba lham com mais de urna, re 
ceben do ent re .s o e _ 6 0 %  �o bre as dist ri buiçõ es f eitas, do qu e s e  
des co nta os 3 0 % recebi dos p elos jo rnal ei ros. 
( 5 )  O ent revi sta do ref ere-s e po r " jo rna l 11 às o rganizaçõ es e rela ­
ções qu e s e  est rutu ram em funç ão da ven da de jo rnais e revistas. 
Algo como "mun do do jo rna l ". 
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� grande a incidência de italianos entre os distribuidores, 
muitos dos quais já foram jornaleiros. Istp indica que a condição 
s,: de ex-jornaleiro faci lita suas atividades, uma vez que propor .cio-
· na vias de ascenção social dentro do "mundo do jornal ll. Tornar-se 
capataz, é uma delas. Possuir uma firma distribuidora t·ambém : 
De ump. maneira geral, os donos de distribuidora·s já foram capata­
zes. � · Deste modo, · ser distribuidor significa ascender dentro do 
próprio g_rupo·� . enquanto que Os f
1
ilhos de jornaleiros qu� 
estudam, estão se dirigindo para fora dete. 
A condição de ex-jornaleiro faci lita as atividades do distri 
buidor uma vez que proporciona um relacionamento mais íntimo com 
os seus antigos cornpanheiios de trabalho, áléi de um conhecimento 
muito mais acurado das necessidades das di ferentes sociedades. 
Mas, mesmo que nunca tenham sido jorná�eiros, é indispensável que 
. possuam tais conhecimentos. Em caso contrári o, são �onsiderados 
"copiadores de listas", conforme indicou um dos 
entrevistado: 
distribuidores 
" (  . . .  ) Ser um distribuidor é conhecer as zonas, não é?  
Por exemplo, tem que conhecer Cascadura, mais ou menos 
quanto possa vender ( . . .  ) Então, a gente tem que sa­
ber ( . . .  ) para a gente vender. jornal, ternos que t�r um 
conhecimento disto. Agora, se vem um para cá que nunca 
vendeu, não tem conhecimento. Então , que que ele vai 
. fazer? Vai ''dar com os burros n ' água! · ( . . .  )· · se não, 
ele passa a ser um copiador de listas". 
Assim sendo, é o distribuidor quem determina, em Última ins­
tância a quantidade de folha que cada socie�ade vai receber. O 
critério básico a6ionado é a local i zação das bancas dos diferen­
tes grupos, o que � muito bem expl icado pelo mesmo distribuidor 
acima mencionado: . 
� 
" (  ... ) Assim, po r exemp lo, Copa caba na, Copa caba na vend e  
mu ito po rqu e  é mu i ta g ent e. Ca scadu ra, é mu i ta g ent e 
também. t mu ito t errit ório ,  t em mu ito espa ço, não é? 
Vamo s d iz er qu e u ma ba nqu inha aqu i  na Avenida Rio B ra n­
co. ·são vá ria s  ba nca s, uma a t-rá s da ou t ra. Lá em Ca s­
cadu ra é d if erent e, o seto r lá é mu i to maio r. Madu rei­
ra, Campo G ra nd e. A g ent e t em po ssib il idad e  de vend er 
mu ito ma is. O su rg imento d e  fami l ia é g rà.nd e em Copa ca 
ba na. o su rg imento d e  u m  ed if ício po r d ia, u m  h ot el� 
O nd e  su rg ir, su rge u ma ba nca. Tu rista, sa be co mo 
é? ( ... ) li 
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O ra, i s to nu m certo sent ido, sig nif ica qu e o s  d i st ribu ido res 
ma nt ém sob co nt ro le a s  so ciedad es de jo rna leiro s. Alias, est é: 
co nt ro le m·anif esta- se ta mbém no fa to de qu e po dem co rta r- lh e'=' 
fo lha em ca so, po r exemp lo, d e  fa l ta d e  pagamento ou d iminu ição 
mu ito g ra nd e  da s venda s, ou a inda em ca so d e  mua mba co nf orme fo i 
exp l ica do no capí tu lo d.o i s. 
A re la ção bá sica ent re a s  d ist ribu ido ra s  e a s  so ciedad es d e  
jo rna leiro s  é ent ão eminent ement e co mercia l. Ma s numa rela ção co ­
me rcia l ma rcada, qua se semp re p e la info rma l idad e, urna vez qu e mu i 
ta s . vez es, nem mesmo recibo s são dado s às so ciedad es co mp ro va ndo 
o paga mento da fo lha. Já vi, po r exemp lo, recibo do s . jo r�a i s ·  re-
-�) . ceb ido s po r Ju ru juba II serem f e i to s. nu m simp les p eda ço ", d e  pap e l  
d e  jo rna l, qu e não t êm evid ent ement e qua lqu er va lo r · lega l. 
-;;;, 
Esta rela ção comercia l info rma o s  do i s  mo ment os em qu e o s  
d ist ribu ido res se re la cio nam com a s  so ciedad es  em g era l  e ju ru ju ­
ba II, em pa rt i cu la r : co m o g rupo _ que apa nha a fo lha du ra nt e  a ma 
d rugada e com o cap ataz qu e faz o pagament o da fo lha. 
G era lment e .o g rupo d e  jo rna leiro s  d e  Ju ru juba II qu e apa nha 
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tribuidores se relacionem sempre com estes jornaleiros, uma 
vez que o grupo pode ser alterado. Aliás, houve época em que es­
te grupo �ra con�tituido pela quase totalidade da sociedade. Is-
to explica- o fato dos distribuidores conhecerem um grande 
de j ornaleiros: 
numero 
"t a gente conhece quase a maioria. Agora, alguns que 
tem li, eu não conheço. · A maioria a gente conhece � Por 
que aqueles que estão nas bancas hoje já fizeram este 
serviço (apanhar a folha nas distribuidoras) . Então, 
eles tornaram-se conhecido por causa disso, porque eles 
se acomodaram. Estão deixando o lugar para os novos e 
estãd lá na banca. Já estão cansados, de . certa ·ida-
de· ( . . .  ) 11 
Existe, portanto, uma relação "visível" entre o grupo que 
_ apanha a folha e os distribuidores. Mas, pode ocorrer uma rela­
ção 11 invisivel 11 que se dá entre esse grupo - .ou apenas um ou al­
. guns de seus componentes - e empregados. das distribuidoras_ como 
· uma forma de aumentar o lucro dos primeiros e o salário dos segu� 
dos ( 6) . 
Nem _ se�pre o capataz de uma sociedade é a pesspa que · faz 
L 
o ·  
pagamento da folha na distribuidora pela madrugada. Naqi:ela em que 
meu pai trabalha, por exenplo, esta tarefa é realizada por urna pessoa 
que recebe um salario para fazê-lo. Existem· outras em que o en­
carregado desta tarefa é um dos sócios. · ·Disto conclui-se que os 
distribuidores não se relacionam, pelo · rnenos diariamente, com to­
dos os capatazes do Rio e Niterói �  
conforme já foi dito� o capataz de Jurujuba II frequenta dia 
riamente as distribuidoras do Rio. Segundo eu mesma pude consta-
( 6) A este respeito, ver . 29 capitulo, Item 3. 
: 




t ar , as rel ações en t re el e e os  di st rib ui dores sao 
ami siosas . Na v erdade, el e é bas t an t e presti gi ado:  
aparen t emen t e  
P - '.' ('. :· . ) o  sen hor di sse  q ue o capat az de J uruj ub a  I I  -e 
pe ssoa de t _ô_da c onfi an ça sua, n ão é? 
E - Toda . Não só min ha n ão, c omo de t oda J uruj ub a  I I . 
E - Tamb ém por out ras c apat azi as? 
P - ( . • •  ) só de J uruj ub a I I, n é? M as, eu ac redi t o q ue 
o s  out ro s sóci os  t ambém respei t em mui t o  el e .  � um 
rapaz mui t o ín t egr o .  
P - Todos o s  out ros sóci os? 
E - Todos os out ros c apat az es .  J uruj ub a  I I I, IV, dev em 
c on si derar mui t o  o nome do c apa t a·z, n �o é? Que el e · 
é um rapaz mui t o hortest o, t rab al hado r .  E u  ac redi t o 
q ue t odos o q ueri am para t rabal har c om el e . 
t evi den t e q ue a pri nci pal f on t e  de prest ígi o  do c apat az de 
J uruj ub a  I I  en t re os di st ribui dores adv ém do f at o  de ser a soci e-
dade urna das q ue apre sen t am mai or v olume de vendas n a  area do 
Ri o e Ni t erói .  E st e  pres t ígi o  fic á evidenci aqo n o  c rédi t o que 
l he é conc e di de �  c on segue ob t er revi st as em c on si gn ação, o q ue -e 
raro ac on t ec er c om out ros grupo s . 
E xist e ·, porém, uma t en t ativ a de J uru j ub a  I I  c çmc orre r c om as 
di st ribui doras c ari oc as �  c on soli dada n a  f ormação de uma di st rib ui 
dora do g rupo, já regi st rada n a  J un t a  Comerci al de Ni t erói . . A i de 
aliz ação f oi de um ex-c apat az da soci edade , um do_s memb ros .de maior 
prest ígi o  e pod�r den t r_o do g rupo. S eg un do el e, a soci edade já 
tem c on di çõe s ec on ômic as de c ompeti r c om as fi rmas do Ri o .  Numa 
c art a - "Alg umas explic ações de um ami go a . out ro " - q ue el e di ri ­
gi u ao at ual c apat az - n ot a-se um cl aro an t ag oni smo em . rel.ação às  
di st rib ui dora s :  
t 
" " 
" (  •. . ) Nossos interesses sãQ iguais e a nossa luta por 
tanto será e deverá ser a mesma, porém sempre em provei 
to de nossos interesses, interesses· de nós jornaleiros e 
não dos distribuidores. 
·· ( . •  � )  Sou a favor da ação sim, mas depois que forem e! 
gotados todos os meios persuasíveis, de modo de conven 
cer os nossos amigos os distribuidores que os tempos mu 
daram, e que nós temos capacidade, moral e · material ·de 
fé:1-zer melhor, mui to. melhor do que eles·, pois os nossos 
, ,colegas já não tratam diretamente com eles, mas sim com 
'seus prepôst.os na maioria analfabetos ou semi-ànalfabe 
.,- tos e talvez um pouco desonestos. :g contra esse estadÕ 




Ele sabe que a obtenção de publicações para distribuir é mui 
to difíci l, uma vez que as editoras existentes já têm as suas dis 
tribuidoras alocadas. Porém, confia nas relações que ele, assim 
como outras pessoas da sociedade, conseguiram .estabelecer e man 
ter com determinadas empresas, ao lqngo dos anos de trabalho na 
venda de jornais e revistas. Por isso mesmo pleiteia o apoio do 
atual capataz e de seus auxiliares nos esforços que vem -realizan 
do. Vale ressaltar que nã-o percebi um grande entusiasmo peia dis 
tribuidora nas pessoas que ele tenta cooptar, uma vez que acham 
que dificilmente as empresas deixariam de ·fornecer à distribuido 
ra com que _tr.abalham parte da folha, para cedê-la à Jurujuba 
que a distribuiria às sociedades de Niterói . :g por causa 
I I  
dessa 
hesitação, com o objetivo de quebr�- 1a· que a mencionada carta foi 
escrita e -nela se insinua uma pos·sivel compactuação do 
com os distribuidores do Rio·: 
"Eu creio, que você não vai lutar contra nós, a nao 
que existe alguma ligação oculta da tua par�e com 
mas distribuidOras. Nisso eu não creio de maneira 
ma. Você perdoa minha ousadia, mas é melhor falar 












o monopólio das demais, eliminando, portanto, a intermediação en 
tre ,·'. i :.: :.PJ:4óOJJ.ção e a venda direta ao pÚblico, estará afastando o 
controle que elas estabelecem sobre a sociedade, além de aumentar 
enormemente o lucro dos sócios, pois, ao invés de f i,carem apenas 
com os ·30 % · da venda das publicações � acumulariam também a cernis 
sao de <Iistribuição . Por outro .lado, a sociedáde deixaria de ter 
alguns problemas, tais como a constante disponibilidade de dinhei 
ro para o pagamento, ? que nem sempre � possível, conforme frisa 
o autor da car·1::a j á  citada, num apelo ao capataz: 
"Você se ach� com animo suficiente todo o dia sempre SQ 
bressaltado em cobrir o banco? Sempre pensando em arran 
· j ar dinheiro emprestado? Não !  ! Nunca ! 
Finalmente, o sucesso da distribuidora, talvez ·signÍficasse 
. o controle . das demais · sociedades ni teroienses por Jur,uj uba II _. 
5 - JURUJUBA I I  E A PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÔI 
As relações que a sociedade estabe1ece com a Prefeitura. Muni 
cipal de Niterói começaram a ser descritas na quarta parte do se­
gundo .capítulo, quandq se procurou explicitar os mecanismos que 
informam a escolha do ponto e o papel que . nisto desempenham as 
normas ditadas que regem a localização e o funcionamento das ban 
cas de jornais. Procurarei, agora, mostrar essencialmente em que 
níveis se estabelecem e que pessoas estão envolvidas em tais rela 
çoes 
Para a Prefeitura, assim como para todo o aparato legal, as 




p ortanto , e la lida e reconhece ap enas os indiví duos a quem forn e 
ce as l icen ças . Na verdade, p orém e la sab e da existência das so  
ciedades e é com elas que  l ida , n ão com in diví duos isolados . 
As relaçõe s com a Pre feitura M un icipal de Niterói estab ele 
cem- se, en tão , a ní vel de sociedade . � muito di fíci l, p or exem 
pl o ,  um j ornaleiro dirig ir- se . a e la para · tratar de alg um p robl ema .  
E m  Jur�j uba II exis te uma p e ssoa - um sócio que já n ão mais · trab.§! 
lha em ban ca devido à sua idade avan çada - que trata de todos os 
ass un tos relativos à ob ten ção e ren ovação de iicenças e o faz re 
p resen tan do n ão um determinado indiví duo , .  inas toda a sociedade. 
E xis te ainda uma Outra p e s soa que n ão p erten ce à sociedade - a 
mesma que faz l igação en tre J uruj uba II e o INPS - que trata de 
assun tos que exig em p rocedimen tos mais  · · complexos, como p or exem 
pl o o _requerimen to de pagamen to do ISS � con forme se verá no  p róxi 
mo i tem .  
Há um momen to em que a PMN lida diretamen te com o s  :j ornal el 
ros , atravé s de fiscais que os vis i t�m sob a al�ga�ã� de qua lque� 
ireg ularidade quan to ao fun cionamen to e l ocal izaçao das ban cas. 
Mas, mesmo neste caso, � relação p redominan te é a estab el ecida a 
ní vel da sociedade , uma vez que os fiscais, · via de regra ,  p rocu 
ram o capataz para so lucionar o p robl ema · que se . dá, con forme já 
se disse n o  segun do capí tulo, quase semp re atravé s de· p rop inas . 
Também é a n ível da sociedade que se cuida de man ter b oas re 
lações com os escalões mais altos da PMN, sen do con s tan tes as 
ofertas de p resen tes, p rin cipalmen te por ocas ião das festas de 
(-) ·� 




fim de ano. Em 1975 , por exemplo, ofertaram-se cestas de Natal , 
cujo valor ultrapassava Cr$ 1. 0 0 0, 0 0  ao Prefeito e altos func�o­
nários da .atual gestão, bem como de governos precedentes. 
6 - JURUJUBA I I  E O INPS 
Antes de procurar explici tar as relações que Jurujuba I I  es-
tabelece com o Instituto. Nacional de Previdência Soc ial, creio 
ser necessário tentar reconstituir a história da ligação. dos j or-
naleiros com os órgãos de Previdência Social , estabelecida ao 
que . parece , também a nível de sociedade , conforme adiante ficará 
mais claro. 
Segundo os dados de .que disponho, os jotnaleiros obtiveram 
em 194 0 a possibilidade. de se filiarem ao antigo IAPC (Instit�to 
de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários) . Como não possuís­
sem uma firma legalmente estabelecida , · a acei tação ou não· das ins 
crições dos jornaleiros ficava inteiramen te a· critério dó Insti tu 
to e os acei tos eram apenas aqueles que trabalhavam· em bancas, se� 
do cadastrados como uma E:mpresa. 
Porém , segundo um entrevistado , ali�s a mesma .pessoa _que cui 
da dos assuntos relativos à Previdência para Jurujuba I I  e outras 
sociedade$ ni teroinses,  a quem nos referiremos com mais detalhes 
no decorrer deste item � 
" (  . . .  } é jornaleiro aquele que vende o jornal 
apregoando -o jornal sem banca .  f jornaleiro 
na rua , 
aquele 
nas que vai ã redação e traz aquela pilha de joinais 





contas, o que depois vai pagar· as redações . . .  é jorna­
leiro também ó capataz. Esse não vende jornal, mas 
faz as contas, escritura os livros, dá entrada e saída 
de jornais e revistas e que responde pelo grupo perante 
as redações. 8 jornaleiro1 o capataz . auxiliar. 2 jorna­
leiro aquele que vai buscar o jornal. � · jornaleiro a­
quele · que vende jornal com correia, que vende jornal 
a domicilio sem banca. Então, o que acontecia: era um 
número muito pequeno de jornaleiros que estavam vincula 
dos à Previdência por força de sua participação na ban= 
ca em função do licenciamento ( . . .  } "  
1·75  
. Com a "Lei Organica da Previdência Social", o IAPC passou a 
. aceitar inscrições de quaisquer jornaleiros, quer trab�lhass�m �� 
banca ou não. Segundo o ent:r:evi s tado . · acima mencionado,. o "S indi­
ca to dos Vendedores e Distribuidores de Jornais e Revistas", na 
época já dirigido . pelo seu atual presidente, desempenhou um pa-
pel decisivo nesta conquista: 
" (. _  . .  ) · o próprio Sindicato, os próprios· d�retores do 
Sindicato. Eles começaram a pleitear junto aos órgãos 
de Previdência a iriscrição da totalidade tarito quanto 
possível de cada grupo. No antigo IAPC houve a _ acolhi-:­
da � as inscrições se fizeram, corno autonornos . Estabe­
leceram até ; é quase histórica uma ata feita entre · ·o . 
Sindicato e o antigo IAPC, aqui em Niterói. " 
Nesta ocasião, foi firmado entre o IAPC e o Siridicàto um do­
cumento que determinava 0as condiçÕe$ de filiação ao órgão estabe-
lecendo, inclusive, que o recolhimento .das ?ontribuições . seria 
feito pelo . capataz, o que significou o r_e.conhecimeri to das -socieda 
des por um órgão da estrutura legal. 
Em 196 1, com a · unificação dos órgãos de Previdência no INPS-
Instituo Nacional de Previdência Social - a administração do 
gão no antigo E9tado do Rio, com base na resolução 122 do 
or-
DNPS 
( Departamento Nacional de Previdência Social} , resolve considerar 
os jornaleiros empregadores, retirando-lhe a autonomia: 
"Para o Sr. (funcionário do INPS), do Serviço de Centro 
le de Inscrições, que baixou a resolução retirando a a� 
tonomia dos j ornaleiros e também dos feirantes, exis­
tem nas duas classes, patrões e empregados, conforme po 
de observar depois de Sindicâncias feitas em caráter 
particular, no Estado do Rio. Para ele não se j ustifi-
ca a classificação destas atividades como autono-
mas ( . . . ) " 
. (JORNAL 00 BRASIL, : 27 /5/69) 
{• 
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Diante dessa medida, o Sindicato manifestoü-se através de um 
advogado, mas nada conseguiu obter. Segd;ido informações do capa ' -
taz de Juruj �ba II "o advogado apanhou o dinheiro e se mandou". Em 
Ü função disto, movimentaram-se os lideres das sociedades � os capa­
tazes, no sentido de recuperar a autonomia perdida. Farto foi o 
noticiário sobre o assunto nos j ornais da época , principalrrente ·num 
jornal j á  extinto. · O diretor da edição fluminense apoiava e vei-
. . culava tais rei v_indicações, interessado_ que estava em consquistar 
as simpatias dos j ornaleiros, principalmente dos· capatazes, com 
cu� o  poder esperava contar· para ampliar as vendas do seu diário 
que,· nesta época , j á  apresentava sintomas de crise. Além disso, 
auxiliava-os, bem como ao Sindicato num t·rapalho de bastidores · 
() 
que visava _cQnseguir apoio nas altas esferas da política nacional. 
·..;._'!. 
No dia 29/5/6 9, "O JORNAL" . puplicàva o seguinte : 
·" ( . . .  ) A medida é eÇ5tra·nhável sob todos os aspectos - a­
firmaram ontem à reportagem de O Jornal diversos j orna­
leiros de Niterói. Isso porque ela veio ·causal: um gra­
ve problema j ustamente no momento em que o govêrno Cos.­
ta e Silva leva a previdência social inclusive ao cam­
po, amparando o trabalhador rural ( . . . ) Nossa atividade 
está ligada à Confederação Nacional de Comunicação e 
Publicidade em seu 39 grupo. Também é a própria Consoli 
dação das Leis do Trabalho, em seu artigo 5 7 7, que i·n-= 
dica o j ornaleiro ser um trabalhador á.utonomo6 · 1' 
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A lém de inv oca rem a " Çoz:iso:{i�Iaç'âô da s Lei s  do Traba lho " , os 
a rgumen t os em p rol da au ton omia , ba seava m- se a in da n o  qu e c on s id� 
rava m u ma in t erp reta ção errôn ea do dec re t o n9  4 0 6 ,  n o  qua l se fu n 
. damen tava a resolu ção 12 2 ,  u ma v ez qu e ele , n o  seu a rt ig o  .89 , es­
tabelec ia o enqua dra men t o  dos jorna leiros ria ca t egoria de " -traba - . 
lha dor ·au t on omo ". Por oüt ro. la do , p rocu ravam dest ru ir os  a rgu ­
men t (?S ut i l iza dos ·. p elo INPS pa ra su sp en der- lhe a a,u t on omia , c on ­
forme p ode ser p erc eb ido num p ronu nc ia men t o  do a tua l capa taz de 
Ju rujuba I I. 1 
" (  ... } Qua lif ica o S r. (o  capa taz de Ju rujuba I I }  de 
ab su rda a re so lu ção do INPS n o  Esta do em qu erer t ra n s­
f o rma r em au t on omos os  v en dedores de j orna is  e rev is ­
ta s. D is se qu e a a t iv ida de desses homen s é s imp les  e 
p ode ser deta lha da. Levan tam- se de ma druga da e ,  em con 
jun t o ,  v ão às ·reda çõ es de j orna is  e rev i sta s on de apa= 
n ham o ma t eria l  do dia e ,  em c Onju n t o ,  div idem-no pa ra ,  
p or v olta do meio  dia , apu ra rem a v en da. Se ·v en didos 
os j orna i s ,  o luc ro � div idido. Ao c on t rá rio dev olv em. 
o " enca lhe " às resp ec t iva s reda çÕés . 
. ( 11 0 FLUMINENSE " ,  2 5  e 2 6/5/6 9) 
Conforme se p ode p erc eber , a p róp ria organ iza ção in t erna da s 
-D scic ieda dés  .er.a u t i l iza da na t en ta t iva de p rova r o ca rá t er au t on o-
\ 
-e:". 
mo· da a t iv ida de do j orna lei ro. Porém , qua i squ er dessa s  desc ri -
ções p erma n ec em ,  a o  men os na s rep ortag en s  pub lica da s  na ep oca , nu m  
nlvel ba stan t e  sup erf ic ia l  e ja miis menc ionam a c omp ra da pa rt e. 
D ian t e  da re si st �nc ia op ósta pelos lí dere� dos -j orna leiros  -
os capa taz es de Ju rujuba I I  e I I I  c hega ra m a amea ça r  c om o f ec ha 
men t o  da s banca s e c og i ta ram leva r diretamen t e  o p rob lema a o  Mi-
n i st ro do . T raba lho - p or det ermina ção do sec retá rio a djun t o  do . 
IN PS , a re solu ça õ  qu e a lij ou os j orna le iros .f lu min en ses  do qua dro 
de c on t ribu in t es f o i  su sp en sa a t é  segu n da ordem , t en do sido f ei-
o 
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t as promessas  de u m  e stu do mai s det alh ado do probl ema. 
Em 1971 , os j orn al ei ros  ain da n ão h aviam c_onqui stado a,� al 
. mej ada auton omi a ,  mas os seu s  l íderes  já ti nh am c on segui do· obt er 
. . 
apoi o n a s  alt as e s fera s do g overn o federal � pri nci palment e <le um 
impor�ánt e pol ític o flu min en se. A pe sar do ent revi st ado menci on a-
do n o  i n íci o desse it em explic ar a partici paç ão d�st e  pol ític o di 
zen do qu e .  
\ 
i 
" ( ... ·) ant es de ser ( c argo  pol i  tic o) , el e era u m  l e it or 
de j orn al. E moran do em Nit erói, el e c ompra o j orn al 
di retament e n a  b anc a dos j orn al ei ros. Entã o ,  el e c onh e 
ei a de pert o  o probl ema do s j orn al ei ros. E ( ... ) en= 
vol veu -se, partic ipou do as su nt o porqu e  u ma c omi s são ( ?) 
de jorn al ei ros  procu rou o pol ític o n a  res idencia dele, 
exp5s o probl ema e apel ou ... " 
iO fat o  é qu e i st o  demon st ra o i n teresse das empresas j orn a­
l í stic as  e edi·t ores em apoi ar os "S ol dados da C omu nic açã o·" ,  c on- · 
forme se referiu aos j orn al eiros , o pol ít ic o  flu minen se. Na verda­
de , e st a  pes soa é · memb ro da famíli a propri etá ri a de u m . dos . j or­
nai s  do Est ado, c on stitui n do- se o seu apoi o nã o só u m  at o de cu-
�, Q nh o pol ític o ,· mas t ambém n ít idament e c omerci al _u ma vez 1u e, c on ­
fo�me já foi vi st o ,  o j ornal ei ro pode i n flu ir bast ant e n o  vol �me 
.e, 
de vendas das public açõ es. A s si m  sendo,  est e  pol ít ic o  inic iou 
u ma c amp anh a n o  S en ado com a qu al vi sava apres sar a soluç ão do 
probl ema. Em 1971, pronu nci ou u m  di scu rso qu e a revi st a  "Banc a' ' 
reprodu z  em su a Ínt eg ra: 
"S enh or Pre sident e, venh o apel ar ao ren omado prcifes sor 
JGli o B a rat a, iminent e Mi ni st ro do Trab alh o  e Previ d�n ­
ci a S oci al , n o  senti do de - qu e o INPS c onti nu e �ec eben ­
do , sem di sc riminaç ão , a s  c ont ribui ções dos j orn al ei ros 
� 7) Esta c omi s são era compost a pel o  atu al  capat a z  de Ju rujuba II , 
pel o ex-c apat a z  do g ru po ,  j ã  menc ion ado vá ri as v� zes, por '. mai s 
doi s sóci os e pel o  capataz de Ju ru ju ba III . 
..... 
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como tra balhad ore s au ton om os ,  ca teg oria a qu e realm en te 
p ertenc em 
Essa laboriosa cla sse , S enh or Pre sid en te , enc on tra- se a ­
m eaça da , em vi rtud e d e  in terp retaç ão qu e n ão se ju stifi 
ça , d e  ve r sua s _banca s d e  j ornai s e revi sta s tra n sf orma 
da s em emp re sa s  c om e rciai s. O j ornal ei ro vem send o c on 
_ sid erad o c om o  tra balhad or au ton omo , c om ampa ro ap rovado 
n a  regulamen to ba seê;l.d O  no  D ec reto L ei · 3. 8 _07 , qu e d efi :_ 
p.e c om o  tra balhad or au tônomo tod o  aqu el e qu e exerc er ha 
bi tualm en te e p or c on ta p róp ria a ti vidad e p nofi s si onaT 
:< remunerada. 
Não há qu em n ão c onh eça a a ti vidad e �essa la bori osa ela� 
se , cuj os in teg ra n tes na s g ra nd es cidad es c om eçam o tra 
balh o" às  dua s da mad rugada , q lland o  a mai oria da p opula ­
ç ão ai nda está d esca �sand o , enf ren tand o , n o  cump rim en to 
d e  sua h on rosa e á rdua mi s são , a s  mai ores dificuldad es. 
O s  j ornal ei ros d e  Ni terói e são G onçal o ,  no m eu E stad o , 
têm uma vida bem mai s du ra d o  qu e os seu s  c ol ega s da · 
Gua na ba ra. QÚa se tod o s  os j ornai s vendid os naqu ela s ci 
dad es p roc ed em do  Ri o d e  Ja nei ro. E ,  pa ra bu scá-l os 
na s sed e s  da s emp resa s  e d evol ver às m esma s o enca ­
lh e , �  j ornai s e revi sta s  n ão ven dtd 6s - a rcam c om toda s 
a s  d e sp esa s. Pa ra a tra vessia da ba rca da Guana ba ra 
há mai s d e  ci nc o anos - pagam uma ta xa d e  C r$ 9. 0 0  p or 
quil o d e  j ornal. 
Não exi ste en tre el es a figu ra do  pa trão. O f ru to .d o  
tra balho d e  tod os é di stri buid o en tre os c omp on en tes d o  
g rup o ou capa tazia e ,  a s sim , estão d e  ac ord o  c om a L ei 
·da Provi·d ência S ocial e ,  p or c on segui n te ,  cla ssificad os 
na ca teg oria de au tonom o s. 
O seu n ão enquad ram en to , c om o  " tra balhad ores au tôn om os "  
implica rá na extinç ão d o  Si ndica to d e  Di stri buid ores e 
V end ed ores d e  J ornai s e Revi sta s ,  ca teg o ria · au tôn oma , 
conf orm e  esta bel ec e o a rt. 577 da C on soli daç ão da s L ei s · 
d o  T ra balh o. 
E stou c e rto , S enh or Presid ent e ,  p or ter a hon ra e o p ri 
vil égi o oe c onh ec er bem d e  p erto a s  ma rca n tes qu álida= 
d es qu e ornam a invulga r p ersonalidad e d o  p rof essor Ju 
li o Ba ra ta , Mi ni stro d o  T ra balh o e Previd ência S ocial-; 
qu e os j ornal ei ros c on tinua rão inclu íd os  na ca teg oria 






Na verdade, ele preparava sua reeleição: apoiar as reinvidica 
çoes dos jornaleiros significava urna tentativa de inclui-los en­
tre seus eleitores. Além disso, poderia fazer das banc�s excelen 
tes veículos de propaganda eleitoral. Realmente, nas Últimas elei 
ções, as bancas de jornais de Jurujuba I I  e de oútras sociedades . 
foram trans formadas em verda.deiros rnini·-corn.:i.. tês·, onde se podiam 
,, '· 
ver d�pendurados cartazes deste político e de seus companheiros 
de chapa, e atravé s das quais foram distribuídas rnilhares ·de cédu 
i 
. \ 




· taz de Jurüjuba I I  e alguns jornaleiros com quem conversei que o 
Único jornal utilizado foi "O FLUMINENSE", urna vez que nao era 
permitido fazê-lo através dos jornais que apoiavam a oposição. Con 
tudo, corno era muito dificil realizar um controle eficaz, acredi­
to que tenham sido distribuídas também através de outros diários. 
Em síntese, a Última campanha eleitoral deste políti"co este-
ve intimamente ligada às sociedades dé jornaleiros, 
Juruj uba II.  Tanto é as sim que · o  seu comitê central 
notadamente 
funcionou 
numa toja localizada hum prédio pertencehte à sociedade, sem qua_! 
"'º quer. Ônus pa-ra o candidato . . 
;..: -·. 
. Não tenho e lementos pâra afirmar se a "gratidão " dos jorna-­
leiros de ·Niterói a e·sta pessoa pôde ser constata,da nas urnas. 
Mas, e certo que hou.,ve urna aliança entre ele e os capatazes para 
que isto acontece sse. De qualquer modo, todos os sócios de Juru-
juba I I  com quem conversei afirmaram nele terem votado. Parece 
que entre os vendedore s isto não aconteceu com tanta intensida-
de, apesar das pressões do capataz. Tanto as sim é qu� um vende-






da oposição, recebeu dele um olhar de severí s sima reprovação. Não 
creio, porém, que tais negativas tenham implicado em sanções maio 
res, corno por exemplo, exclusão do grupo. 
E ste político não se reelegeu, mas é hoje considerado uPatro · 
no" dos jornaleiros, segundo decidiram aqueles com quem passou se 
·relacionar direta e intimamente em função da "luta pela autonomia" 
· ou seja, os capatazes e a diretoria do Sindicato. 
·Ao movimento encetado pelos jornaleiros f°lurninenses, confor 
me se pode perceber no trecho abaixo, foi dada pela imprensa urna 
relevância nacional .  
�A vitória dos jornaleiros em rápida campanha obtendo ·o re s­
. tabe le�irnento de continuarem pagando c�ntribuições corno trabalha­
. dores autonomos ao INPS, teve significado nacional. Foi pela ini 
ciativa dos jornaleiros fluminenses que a classe, em todo -o Bra 
• sil, ficou sabendo de estudos para definir a $ituação dos vende­
dores e distribuidores de jornais d�ante do INPS e te�e garantido 
o direito de acompanhar este s estudo s, inclusive apresentando su 
gestões". 
("A TRIBUNA", 28/5/74) 
Não sei se nos demais estados brasileiros, os jornaleiros eg 
.frentararn os me smos problemas . com re tação aos órgãos de Previdên­
cia. De quaiquer modo, acredito que a vitó�ia obtida no Estado do 
Rio deveu-se essencialmente ao fato dos jornaleiros agruparem-se 
em sociedades, b que, segundo vários informantes nao ocorre 
nenhum outro estado do p_aí s. Isto lhes permitiu acionar nao 
em 
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mecanismos de pressa.o, mas também movimentar relações com pessoas . 
. · que lhes garantiram o acesso direto do problema aos altos 
lÕes do governo federal. 
esca-
Os louros da vitória ficaram para o Sindicato, 
com o então - e atual - Presidente. (8) 
,notadamen te 
.. 
"Brasílii, 12 de julho de 1 97J" 
�re z��o amigo Dr. (nome do presidente do sindicato) 
. - . .  - -· . - - - - . 
. Peço aceitar e transmitir a todos os distribuidores e 
vendedores de jornais e revistas as minhas sinceras fe 
licitações em ver tornar-se realidade . a sua grande luta 
a · fim de restabelecer a condição de profissionais auto-
nomos, nos - valorosos e honestos jornaleiros. 
O · meu prezado amigo é um verdadeiro líder de sua classe 
· e, para conseguir tornar 6s seus integrantes em profis 
sionais autonomos, trabalhava quese 24 horas por dia. 
-
Lembro-me bem do dia em que na companhia do prezado ami 
g·o e brilhante jornalista (nome do jornalista) me procu 
rou para que eu fizesse um pronunciamento ( . . .  ) Colo= 
. quei-me imediatamente à disposição da justa causa, PºE 
que conheço os assinalados serviços que os seus colegas 
prestam à cultura e à educação e, por isso, necessitava 
de uma pâlavra amiga que os defendesse. 
Pronunciei sobre a autonomia do jornal�iro um discur­
so ( . . .  ) e, dias depois, o eminente Ministro Júlio Bara 
ta me dizia que navia lido o meu discurso e que estava 
de acordo com a justa pretensão dos jornaleiros. 
A batalha que o senhor travou foi muito árdua, mas · com 
. a graça de Deus, venceu. Não tive conhecimento que al­
gum advogado tivesse acompanhado o caso. 
Os g�nerais da vitória foram: o renomado Professor Jú­
lio e o inca.nsável Presidente do Sindicato dos Distri­
buidores e Vendedores de Jornais e Revistas. 
Receba, com a valorosa classe, os meus reiterados cum­
primentos. 
(8) Carta enviada pelo .mesmo oolltico fluminense . mencionado nas 
"' 
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� evidente que o então presidente do Sindicato continuou sen 
· ao reeleito para o cargo. Segundo o capataz de Jurujuba II: 
"Ele já passou o Getúlio. O Getúlio ficou 17 anos no 
poder. O (nome do presidente) j á  está lá há 2 0 · ( . . .  )"  
E mais: atualmente ele ocupa �ambém o cargo de presidente da 
Federação Nacional dos Distribuidores e Vendedores de º Jornais e 
Revistas que reúne Sindicatos do Rio, Bahia, Rio Grande do Sul, 
são Paulo, Mina·s Gerais, Pernambuco, Pará e Brasília, reconhecida 
() pelo" Ministério do Trabalho, em 24 de abril de 19 73, meses antes 
do restabelecimento da autonomia dos jornaleiros. 
P�lo despacho do Ministro Júlio Barata, de 6 de junho de 
1973, foi definida " a  natureza de trabalhadores autonomos dos in­
·tegrantes da categori� economica represéntada pelo Sindicato dos 
· Distribuidores e Vendedores de Jornais e Revistas" . Mas ; apesar 
dist(?, os j ornaleiros fluminenses continuaram impedidos de se. fi­
liarem ao INPS, uma vez que o órgão só aceitava a inscrição de tr� 
b() 
balhadores autonomos, mediante a apresentaç�o do comprovante _ de 
pagamento do ISS que a Prefeitura de Niterói se negava a forne-
- � �  
cer, alegando que a atividade de jornaleiro não consta da lis·ta 
de seryiços. Atualmente parece que o problema foi solucionado. 
Depois de u�a · petição feita por um funcionário aposentado do INPS 
que cuida dos assuntos relativos à Previdência para as socieda-
-des� em nome dos jornaleiros fluminenses, o atual Prefeito decidiu 
aceitar o· pagamento do Imposto sobre Serviços. 
Este funcionário entrou em contato com os capatazes de alg� 
mas socie�ades quando ainda estava em atividade_. Não pude es6la-
·O �  
.!';:'> \ 
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recer exatamente quando isto se deu , mas parece-me que coincidiu 
com a época em que · se tentava recuperar a autonomia dos jornalei­
ros. Nesta ocasião ,  não só foi um dos orientadores da lidera�ça 
do movimento em prol da autonomia , como também passo� a cuidar do 
pagamento das mensalidades dos jornaleiros_ já ' inscritos no INPS 
e a tentar inscrever outros, recebendo por -· isso um "salá-
rio " que ele diz se! irrisório. Tenho informaç6es que em 1974 , � 
penas para fazer o pagamento da mensalidade do INPS , cada jorna­
leiro contribu\a com Cr$ 10 , 00. Multiplicando-se CF$ 10 , 00 pelo 
número de contribuintes de Jurujuba II e das demais sociedades 
para as quais prestava serviços , ter-se-á uma renda mensal bas-
tante considerável. Além disso, cuidava de outros problemas jun­
to à Prefeitura e cartórios, bem como fazia declaraç6es de Imposto 
de Rénda para os jornaleiros , o que ampliava ainda mais sua arre­
cadação mensal. No caso de Jurujuba II , recebia o pagamento das 
mãos do capataz que por sua vez , recolhia a parte de cada jorna-
leiro. 
des. 
Esta pessoa , assim explica sua vin�ulação com as socieda-
p· - Como o . senhor se ligou às sociedáde s 
E. - Por que me ligando a três ou quairo (capatazes) , es 
tou ligado a quase tudo. 
P - Quér dizer que o senhor era um funcionário da Pre�idên 
eia Social •. . 
E - iigado a três ou quatro capatazes amigos meus ... Mas 
eu já fazia serviço para eles que não tinha nada 
com a Previdência , mas quando surgia problema , era 
consulta.do . . .  
P - Que tipo de serviço o Sr. prestava. a eles? 
E - Imposto de renda, serviço de pagamento . . .  escritó-
rio assim . . .  , de atendimento ,  Prefeitura . . .  uma es-
pécie de serviço de despachante ( . . .  ) 
--� 
>e 
Fazi a  servi ço de desp ach ant e p ara el es e recebi a  salá ­
rio s  del es com o se fo sse · empreg ado. E_ hoj e , depoi s de 
m ai s  de 10 ano s ,  m ai s  o u  m eno s ,  est::.ou i nt eg rado . . n um 
g rupo m uito m aio r. Hoj e ,  apo sent ado , já po ssuo um es­
critó rio o rg aniz ado que at en do n ão só · a el es , m as t am ­




E st e  escrit ório f un cion a no dep ósito de urna so ci edade ( n ão 
no de Juruj uba II ) sit uado n um a- rµa cent ral de Nit erói. Nel e · es­
tá i n st al ado um arquiv o com toda  a do cum ent ação de . cadé:3: j �rn al ei ­
ro , p ri n cip alm ent e a rel ativ a ao INPS , p ara quem el e cui dav a  de 
t ai s  assunto s. · Al ém des ses  jo rn al ei ro s ,  el e se refere a o ut ras 
p es so as a quem t am bém p rest av a  servi ço s. -Acredito que sejam , em sua 
m aio r p art e , p esso as da f amíli a de jo rn alei ro s ,  o que ampli a  con -
si derav elment e o . seu raio de ação e co n sequent em ent e , sua ren da · 
m en sal ,  Foi t am bém est a  p esso a  quem t rato u  de to do s  o s  asp ecto s 
l eg ai s  da o rg ani zação da di st ri bui do ra de Juruj uba II. 
Acredito serem vá ri as as razõ es que expli cam o f ato de alg u­
m as �o ci edades nit eroi en ses t erem reco rri do a est e  · ex-f un cio ná -
rio do INPS. Em p rim ei ro l ug ar ,  a di st ân ci a do Si ndi cato e a n ão 
.-Ü exi st ênc�a  de urna rep resent ação do órg ão em Nit erói , ClJj O  �et or -. -
J urídi co assumi ri a  alg un s do s en cargos dado s  a e st a  p es so a. Po r 
o ut ro _l ado , o s  jo rn al e_i ro s  g eralm ent e n ão t êm t empo , devi do ao 
seu ho rário de t rabalho , de cui dar p essoalm ent e do s p ro bl em as a-
p ent ado s. S ehdo assim , sao trat ado s  a nív el da . so ci edade , 
h av en do , ent ão , a n ecessi d ade de urna p esso a  que del es se en carre­
gue ,  já que t am bém o cap at az se ach a  impo ssi bilit ado de del es t ra 
tar devi do às i n úm eras ativi dades que t em . que desemp enh ar. D e  qual 
quer rno do, rne srno que i n di ret am ent e ,  é el e quem co nt rol a to da a vi n 
\ cul ação do s jo rn al ei ro s  ao s Órg ão s  de P revi dên ci a ,  o que se co n s  




Nem todos os membros de Jurujuba I I  estão vinculados ao INPS. 
De uma maneira geral , a vinculação entre os sócios é maior que en 
tre os vendedores. Acredito .que isto se deva essencialmente ao 
fato de que a renda mensal dos primeirÓs é muito maior que a dos 
· segundos. Outros motivos ·podem ·ex·pli.car tal ocorrência: a idade 
média dos vendedores é menor que a dos sócios , rião · existindo , por . . . . -
tanto ,  entre eles , uma maior preocupação com o "futuro", conform� 
me colocaram alguns sócios ; o tempo médio de permanência dos ven­
dedores , em Jurujuba I I . é menor que o dos sócios que vêem a ativ� 
dade de jornaleiro como algo definitivo, enquanto os 
nao. 
7 · - JURUJUBA I I  E O SINDICATO 
primeiros 
Creio não ser necessário mostrar como se desenvolveram histo 
ricamente· as relações entre as . sociedades de jorn�leiros , em ge­
ral e Juruj uba I I , em particular , e o Sindicato , uma vez que al­
guns dados a este respeito já fora� colocados quando se tentou re 
construir o surgimento do referido órgão de classe. Meu objetivo . 
aqui será mostrar , em alguns aspectos , como elas atualmente se 
apresentam. 
O -Sindicato dos Vendedores e Distribuidores de Jornais e Re-
Vis tas tem o mesmo presidente há mais de vinte anos. Não tenho 
dados para descrever todo o proces so que o .elevou ao cargo , mas 
sei que ele se tornou jornaleiro ainda bastante criança e ,  tor­
nando-se adolescente e adulto,  juntamente com os encargos de · ca­
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leiros por seus interesses, tornando-se um dos seus líderes . _ _ Elei 
to pela primeira vez presidente, perpetuou-se no cargo . Em 1974, 
dizia que participaria da última eleição, uma vez que: 
"Eu já estou sentindo o peso da res�onsabil{dade e que­
- ro ver se entrego -isso a gente nova, com sangue novo , 
mas gente de confiança _ para ele continua a ·levar a nos­
:sa missão avante . . .  A verdade é que· eu fiz mui ta coisa 
, � não . . . nãd: desejo isso não que ia dar muito trabalho. 
� Mas ; desejo, ao menos, que eles mantenham o ·que foi fei 
to ( . •. ) ·até eu posso, dentro das possibilidades minha 
de ajudar alguma coisa, dar um poucq de orientação, ten 
do a tarimba que nós temos aqui e facilitar a j ornada 
dos novos . . .  Agora, se não fôr gente · qúe - não é de noss_a con 
fiança, aí viro as costas e vou embora e não olho nem 
mais pra trás. 
Na verdade, embora afastando-se do cargo, ele nao pretende 
perder o controle do Sindicato. Tanto é assim que já observ·a há 
algum tempo algumas pessoas de sua "confiança" e pretende prep� 
· rã-las para as funções que desempenharão através da ocup�ção de 
· postos na próxima Diretoria: 
"Bom, eu . . .  tenho algum em vista. Estou apenas estudari 
do. Ainda não tive contato permanente ·com eles. Ainda 
não . senti porque eles não foram colocados ainda no jogo, não é? �u penso nessa (eleição) agora colocar esses ele 
mentas e observar eles. Se eles me agrad�rem ( . . .  ) Qu� " - -
eles tem boa vontade, que eles tem condiçoes de no futu 
ro entrar na responsabilidade, no - comando, eu não vact= 
larei em entregar o comando a· eles. Mas,- primeiro que­
ro ver se estão mesmo em condições de arcar com as res ­
ponsabilidades, porque isso não é brincadeira, é coisa 
1UUi to séria · ( . . .  ) " 
Os elementos que vem observando e que pretende associar ao 
poder, · são todos capatazes do Rio, sendo apenas um de Niterói. O 
capataz de Jurujuba I I  quando ·i�terrogado sobre .:: a. pos s il:ü..lida.de 
de:- e andida "Ear-se:� à - pr:esidenci a do Sindica to, res pondiu: 
o 
"Nunca. Não tenho vocação e depois nunca fUi de politi. 
cagem. Em terceiro lugar , porqu� _ não sou brasileiro na 
to . Quero sossego . . . !sso é bom para o ( atual presidente}'' 
. 188 
As relações entre o Sindicato e as sociedades de jornaleiros 
estabelecem-se essencialmente , então , através dos capatazes �  Não 
conversei sobre este aspecto com outros capatazes , mas a declara­
ção do de Jurujuba II , demonstra claramente uma atitude de descrê 
·dito diante do Órgão o que é ,  aliás , compartilhado pelos jornale! 
. ros com quem conversei. A maioria �bsoluta deles , inclusive , ja�: 
mais esteve no Sindicato, nem conhece pessoalmente. o seu Presiden 
�� te. Não conheço um jornaleiro de Niterói que utilize os serviços 
� 
assistenciais do órgão. 
Acredito que a distancia física que separa o Rio de Niterói e 
o horário de trabalho sejam fatores que expliquem a não frequê_n-
_ eia dos jornaleiros de �iterói ao sindicato. Contudo , acredíto 
que os do Rio não sejam muito mais assíduos ao seu Órgão de elas 
se. De qualquer forma , creio que o motivo básico deva ser procu-
rado na conjuntura política , · social e economica que - car�cteriza 
s() atualmente a sociedade brasileira e no papel que é ·permitido aos 
Sindicatos nela desemperthar. 
... 
As relações · ao Sindicato com. as soc.iedades niteroienses , ap� 
rentemente amigáveis foram marcadas , h% algum tempo at.rás por uma 
séria crise motivada pelo fato de . se querer fundar no Estado do 
Rio um órgão independente do existente no · então Estado da Guana­
bara , Esse movimento teve a liderança de Jurujuba II e um forte 
apoio da pessoa . que cuida dos assuntos relativos ao INPS para os 
jornaleiros que esperava ocupar importante cargo no novo 




talvez o de Presidente . Com a fusão dos dois estados, o projeto 
tornou-se inviável. Mas, sei que um ex-jornaleiro de uma socieda 
de niteroiense e
.
atual funcionário de uma distribuidora carioca, 
com o apoio total do capataz de Jurujuba I I, pretende fundar uma 
associação, na qual os jornaleiros, mediante o pagamento de uma 
mensalidade, teriam assis:ência médica e jurídica. 
As reuniões do Sindicato são frequentadas quase que exclusi­
iamente pelos capatazes, o que demonstra que as deci�Ões sao sem� 
pre tomadas a nível de cúpulq. Geralmente, a convocação para 
tais reuniões é feíta através de circulares dirigidas pelo Presi­
dente aos capatazes. Duvido muito que eles as levem ao conheci­
mento dos jornaleiros. Em Jurujuba II,  por exemplo, jamais vi 
uma delas afixada. De qualquer forma, o Presidente verbaliza ela 
ramente que prefere contatos com os capatazes a quem _ considE.�ra 
mais "capazes": 
" (  . . .  ) o jornaleiro está preso na banca. O capataz e o 
elemento que está mais por fora. :t mais· livre, não -:tem 
aquela prisão de banca: , de horário de ficar, abrir . e 
fechar.  O capataz está só para orientar, sabe,? . . .  _ E  aí · 
eu convido essa gente . . .  esses eu aproveito, · e tenho 
a chance, a facilidade de convid �r por que tenho até 
telefones deles. De outros do grupo, não temos contato 
nunhum ( . . .  ) 
( . . .  ) _ Mas, nessa reuniões pequenas y@m mais os capataz. 
Eu acho até mais fácil dar conhecimento de qualquer 
problema através dos capatazes que são mais esclareci-· 
dos. � .  Aqueles membros dos grupos · deles, não está mui­
to por dentro da . . . da vida. sindical, nem de nada. Eles 
só estão por dentro de vende r a ·folha na banca, só 
isso . .  � Mas, a�ora, esses elementos t@m aquele horário 
estipulado de abrir e fechar e eu não posso contar com 
eles. Então, eu conto mais com o capataz, com o chefe 
deles. Porque, depois do chefe veio aqui e sentiu as 
orientações, leva ao conhecimento do grupo, de cada 
um . . .  t melhor, porque aqui mesmo � no nosso Sindicato, 
não comporta. Passou de 100, já poria problema de espa-
ço, né? Então, como os capatazes são 300 e . tantos, aí 
vem uns 50. Nes ses 50, um te posso dizer que tive con­
tato com mais de 2. 000 pessoas, porque cada um repre­
senta 50, 100, conforme o ponto, né? J' 
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Corno se pode observar, é o Presidente do Sindicato e os cap� . 
tazes que controlam tanto as decisões, quanto as informações vin­
- �uladas is sociedades que representam � t · evidente
.
que nem tud6, óu 
muito pouco, is vezes nada do que é discutido e decidido . nes sas 
reuniões é levado aos sócios, muito menos aos vendedores. E · esse 
monopólio . de poder é explicado, tanto pelo Presidente, quanto p� , -� 
Ü .  los próprios capatazes ;  em termos extremamente eli
.
tistas: eles po 
dern tomar decisões em nome dos jornaleiros por que são mais bem 




Nem todos os membros de Jurujuba I I  são sindicalizados. A to 
talidade dos sócios pertence aos quadros do seu Órgão de clas�e, 
enquanto o mesmo não acontece com relação aos vendedores.: Segundo 
o capataz is so ocorre porque: 
" ( �  • .  ) · Hoje um vendedor trabalha, mas amanhã vai embo­
bora. O que entra, eu não posso sindicalizã-·10 na mes-
ma hora ( . . .  ) " 
Realmente, o tempo médio de permanencia dos vendedores na 
sociedade é bem menor que o dos sócios. Como a sindicalização 
feita a nível da secidade - existe um formulário de inscrição no 
qual o requerente declara a que grupô ou " ponto" ( palavra equi-
valente a "Sociedade" e "Capatazià" para o Sindicato) - a saída 
de um vendedor implicaria- em que o grUfX) continuaria a pagar por ele as 
contribuições devidas ou, então deveria providenciar o cancelame� 
to da inscrição, o que acarretaria um esforço que é visto como 
19 1 
desnecessário. E :  no caso de ingresso numa outra sociedade, have 
ria a necessidade de uma nova �nscrição . . Assim sendo, os vendedo 
res só são sindicalizados quando sua permanência é 
estável pelo grupo. 
considerada 
Além disso t é neces�ário lembrar que a rertda mensal dos ven­
dedores · é muito menor que a dos sócios. Isto implica numa tendên 
eia a que os vendedores, de maneira geral, . tenham dificuldade de . 
arcar com as contribuições ao Sindicato, ;imposto sindical e mensa 
lidade (em 19 74, Cr$ 27, qO). 
Um outro fator que explica a menor fi liação dos vendedores 
ao Sindicato é o fato de que nenhum deles tem
.
bancas licenciadas 
em seus nomes - para obter a licença, é preciso ser sindicaliza­
do - uma vez que isto é monopólio dos· sócios. Em vista disso, a 
sociedade nao tem tanto interesse em sindicalizá-lo. 
Vale ainda.·.ressa:htar . que�; · embõra todos os · .jornalei ros .sej arn 
legalmente considerados trabalhadores autonomos, o Sindicato in-
�() corpora a hierarquia das sociedades de j ornale�ros, inscrevendo-os 
como sócios ou vendedores. 
'.:"',., 
o 
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A p arti r  dos dif eren tes modos do trabalh ador atuar n o  merca 
do , ou melhor  do "p on to de vi st� dos · trabalh adores " ( 1 9 71 ,pág ;  8) , 
Machado , na obra j á  ci tada , disting ui ndo entre "f irma " ou " emp re­
. sa  regi strada , cuj a atuação se  ori en ta em  con sonânci a como · ap ara 
to l�g al vig en te " e "in �i víduo" o� " o  ag ente econ ômi co ( pes·soa, .  fà 
mí li a;, etc )  q ue _  é an tes ,; consumi dor " de servi ço·s ·  q ue " emp re sá ri o "  
. .  
e q ue · p ortan to ,  n ão tem exi stê nci a jurídi ca como -emp reg ador" , ch e 
. - . . -
g a  âs categ ori as de "mercado formal n - MF1 - e_ "mercado i nf ormal " 
de emp reg os  - MNF. Ambos o s  sub-si s temasr, embora tip o s  p olares , 
" são - basi camente i nsti tucion aliz ados , de modo q ue a di cotomi a  f or 
mal/i nf ormal i ndi ca neste con texto ap enas a exp li ci tação ou n ao 
das alternati vas de comp ortamen to sob a ·f orma de n ormas jurídicas 11 
(p á·g. 1 3 )  
O ch amado " mercado f ormal " ,  carac�eriz a-se p rincipalnente - p or 
of erecer emp regos leg almen te defini dos. Além di sso , as  atividades 
deste setor ten dem. a ser desemp enh adas p ri n cip almen te de f orma 
· reg ular e p erman ente , cuj o  corol�ri o  é o emp reg o com cartei ra as 
si n ada. No •imerc_ado i nf ormal "  de emp reg o·s ,  em q ue a ocup ação ti 
·O pi ca é o bfscate , · o trabalh ador se def ronta nã0 como um enpregador, 
mas com i números l'p atrões " ou con sumi dores de seus servi ço s (pág. 
14 -) , tendo p ap el f un damen tal os laço s  de cli en tela , o q ue i mp li ca 
n um alto g rau do q ue o autor ch ama de. "p ersonifi cação da atividade 
econômi ca". I sto n ão sig nifi ca q ue os laços de c li entela este j am 
ausen tes do M F ,  mas · s im q ue n este setor " eles são mai s restri tos e 
--
condi ci onado s �ela suboidi n ação da si tuação de e�p reg o  a s  n ormas 
g erai s  e i mp essoai s ( " uni versali stas " )  rep resentadas p elo si stema 
leg al ,  e à burocratiz aç ão da ati vi dade econ ômi ca ,  configurada p el a  






Entre o MF e o MNF, Machado. situa urna zona limiar, na qual 
há interpenetração de "si tuações de trabalho diversas". Mesmo que 
·estes "espaços limiares" sejam pouco clarificados pelo autor, . 
importante que sejam aqui retidos. t que neles estão inseridas, 
embora mui to mai s  próximas do MF, firmas sem regis tro: . "urna possi · 
bilidade ainda mais radical de participação no MF sem reconheci- · 
menta jurídico nem. social é proporcionada por firmas '�em registro, 
cuja exi s tência não é reconhecida pelo Es tado. A rigor, nao se 
pode dizer delas que têm urna atuação . ilegal, já que não funcionam 
à margem da lei, mas antes, apesar da lei" (pág. 22). Tratarei de 
ver em que circuns tâncias as sociedades de jornaleiros se compor 
tam como "firmas" que se inserem nes tes espaços e para tanto é ne 
cessârio retomar as relações que com elas mantêm os sócios e os 
vel).dedores. 
A atividade dos jornaleiros é legalmente regulamentada, es 
tando incluídos na atual legislação trabalhista na categoria _ · de 
"trabalhá.dores . autônomos". Aliás, a partir do su�gimento desta 
legislação, eles sempre tiveram, com maior ou menos intensidade , 
· a poss ibilidade de regulamentar sua atividade. Conforme coloquei 
no Capitule I I I, os sócios percebem as sociedades como estando a:xn -
pos tas . apenas por eles, urna vez que são os únicos possuidores de 
partes. Sendo os sócios trabaThadores autônaros, a sociedade, a .rigor, 
·-
nao 
precisa exis tir juridicamente. Nesse senticb, elas são semelhantes 
forma an que muitos profissionais liberais, como autônomos, dividem en 
· tre si o rresrro local de trabalho, radiam aluguel e, às vezes, o próprio 
lucro. Aliás, es te foi um dos argumentos usados pelo Sindicato con 
tra o INPS, quando da já mencionada questão da autonomia, confor 
me se pode perceber numa exposição de· motivos enviada ao Órgão: 
• 
-O 
" De todo insustentável,  também, é o afirmar-se que o 
trabalhador autônomo (1) pode sujeitar-se a horário e à 
localizaçao, perca a condição de autônomo. Nenhum tra 
balhador autônomo é tão autônomo que não se discipline: 
E não há como confundir auto-disciplina com trabalho su 
bordinado. 
C laro que o conceito de autonomia não atinge às raias do 
niilismo em matéria de ordem, de sujeição, no campo de 
qualquer atividade profissional. Vincula-se à ordem, 
na sua organização de trabalho, a atuação do _ trabalhador 
autônomo ou profissional liberal. 
A tese de que o horário ·e a localização sejam incompatí 
veis com o trabalho autôn9mo, prova demais ;  consequente 
mente, nada prova. · .Joga · pelos ares o genuíno conceitq 
de trabalhador autônomo. 
Chegar-se-ia, se consagrada, à conclusão inelutável de 
que médicos, advogados, .dentistas, para ficarmos em tais 
exemplos, no exercício de sua profissão liberal, deixa 
riam de ser autônomos, e passariam a empregados ( ! ) ou 
a empregadores ( ! ! ), pois todos eles se subordinam a ho 
rário ( . . .  ) e - trabalham . em local ou "localização" deter 
minada ( . . .  ) 
O argumento da coordenação, acrescido aos dois prirreiros 
(horário e localizaçao) , jamais serviria à apressada co� 
c lusão_de que, eor si s6, já afastaria o trabalhador da 
condiçao de autonomo, tal como se sustenta, sem qualquer 
amparo lógico, ou jurídico, para c_onceituá-los como co-
merciantes. · 
� 
Há milhares de médicos, advogados, dentistas, que entr·am 
em coordenação para facilitar o uso do escritório ou do 
consultório, seja quanto ao pagamento do alugue l, dos· 
impostos, das taxas, das despesas comuns de condomí�io, 
e até horário, seja em re lação ao próprio exercício pro 
fissional, não deixando, por i_sso, cada um deles · de exer 
cer - a  sua atividade com autonomia e sem integrar nenhu­
ma sociedade comercial ( . . .  ) 
(Rio de Janeiro, 24/12/1971) . 
1_9 4 
De fato, é impossível a um jornalei�o trabalhar sozinho, p� 
los motivos explicitados no Capitulo I I  .. · Assim ; por contígincias 
da própria atividade, surge a necessid�de de que se agrupem para 
dividir tarefas. Este é um dos motivos, talvez o central, que deu 
origem às sbc iedade s .  Nesse sentido , e las sao grupos de 
pessoas que se reunem par_a poderem exercer melhor urna· atividade co 
mercial. t por - isso mesmo que principalmente o capataz, mas taml::érn 
(1) Grifos do autor do documento, o então presidente · ao Sindicato. 
\ 
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mu.i tos sócios di zem que Juruj uba I I  não é uma · 11·soci·edade ·�ue 
não temos nada escrito" . Não é uma sociedade comerci·a1 , no senti 
do j urídic.o ,  conforme o autor da exposição acima trans crit a .  
Tudo isto é reforçado pelo f ato de que , de uma maneira geral , 
os sócios vêem a atividade de j ornaleiro como uma . atividade por 
" co!lta própri a  11 • Na verdade· , . mui tos deles , talve z  a maioria ,  j á 
�E encontravanf .. nestas condições antes de ingressar em Juruj uba II . As 
fzli_ 
·. sim sendo , se o fato de-V-tornarem sóciosdêmrna sociedade · de j or!}a 
() 
leiros não acarretou uma mudanç a na maneira de desempenhar suas 
�-, atividade s , significou , porém , conforme eles próprios ver bali z arn ,  
urna melhora nas .condições de vida . Em decorrência di sso � é comum 
a condição de sócio ser percebida corno a lgo definitivo. :t: que na 
verdade , seria mui to difíci l reunir condições finance iras que lhes 
.. 
�O 
· perrnit�ssern o · e stabelecirnento por conta. própria  de forma mai s  van 
tajosa que a de sócio de uma · sociedade de jorn.àleiro , corno por 
exemplo , a aquisição de um estabe lecimento comercial , algo ·bastan 
te almej ado por eles . 
-· 
Segundo Machado , o trabalho por " conta própria"  e urna ocup� 
ção típica do MNF e se r
0
e fere II aos casos de auto-emprego , ou se 
j a ,  aque les em que o trabalhador di spõe de um certo grau de inde 
pendênci a  no mercado , tanto de empregadores (firma) quanto de p a  
trões (rede de contatos) 11 (pág. 42) . Os . trabalhadore s · 11 por conta 
própria 11 . estão , portanto , colo.cados n_uma posiç�o vantajosa em re 
. . 
l açãQ aos qÚe participam das demai s ocupações des se sub- sistema. I� 
do mai s  adiante , Machado di ·z que 1 10 trabalhador autônomo � isto 
é ,  o trabalhador por conta própria com . situação regulari zada deve 
ser vi sto corno um caso- limi te desta categoria de ocupações " .  (pág. 
l9 6  
4 2) . Nesse sentido , os jornaleiros sócios , enquanto trabalhadores 
por conta própria , estariam inseridos na "região . limiar" de que 
. fala Machado. 
Aliás , partindo-se de que os sócios são auto-empregados , as 
sociedades de jornaleiros estariam próximas de um - grupo de "casos 
atípicos" ,  descritos por Machado " ( .• � )  aquele que em diversos 
trabalhadores do MNF se associam , atuando em conjunto no mercado. 
I sso geralmente envolve um mínimo de reconhecimento legal , já qµe· 
() 
os serviços constituem-se via de regra de empreitadas para ernpre 
� ' 
.o 
sas de construção civil ou condomínios ,  que precisam manter uma 
contabilidade organizada. Essas associações são compostas por pe 
quenos grupos de trabalhadore s especializados , em geral com dura 
ção limitada ao período da empreitada. Algumas , porém , conseguem 
· firrnar�se no mercado , manter-s·e e prosperar." (pág. · 41) • 
Ligados à Jurujuba I I , existem ainda os vendedore s que , con 
� forme se viu no Capítulo III , não pertencem à. sociedade. : - Em ter 
mos de definição legal de sua ocupação ,  os vendedores . estão bastan -
• •  • ' • 1 
te abaixo dos sócios: poucos são os que pagam o ISS e do me smo mo 
do · são muitos os que não se filiam ao INPS. I sto pode ser visto 
sob um duplo aspecto. Em primeiro lugar , todo o procedimento de 
reconhecimento legal  com autônomo é bastante complicado e oneroso. 
Auferindo urna renda be� inferior à dos · sócios , é grande o numero 
de vendedore s que não · têrn regqlarizada sua atiyidade. Em segundo 
lugar e principal�ente, está o fato dos sócios deterem o poder de� 
tro do grupo e, consequentemente , o monopólio das lic�nças. Ou s� 
ja , não existindo a possibilidade de lhe ser atribuída a licença 





dade de se tornar um trabalhador autônomo· legalmente reconhecido. 
Mas, sao necessários maiores detalhes acerca �a ligação · que 
os vendedores mantêm com as sociedades, para que se .possa apreen 
der melhor sua inserção. no mercado de trabalho. 
t, 
� Como uma característica do MNF, Machado di? · que neste sub-sis 
tema, o amparo legal fornecido pela cart�ira assinaqa, é substi 
tuído pela "distribuição dos riscos, através da diversificação de 
pa,t'rões" (pag. 9), entendendo-�e "p�trão" como um consumidor de ser 
viços pessoais, uma vez que contrata, não um empregado, mas uma 
tarefa específica e determinada (em geral de curta duração) ; ter 
minada esta, cessal;'iam os laços que o unem ao trabalhador" (pag. 
29/3 0 ) . No caso dos vendedores, embora teoricamente, todos os so 
cios sejam · seus patrões, na prática têm apenas um (quando os ven 
· dedores denominam o capata_z de "patrão" e .seus auxiliares d.e "p� 
trãozinho", estão apenas verbalizando, assim como o fazem também 
os sócios, a hierarquia de poder existente. dentro do grupo) que é 
aquele sob cuj o  comando direto traba�ha, ou sej a, o chefe da li 
nha dos vendedores que, por sinal, também é aqüele que os admi­
te, j untamente com um outro auxiliar do capataz. Além disso, em 
bora o tempo médio de. permanência dos vendedores na sociedade se ja  
muito inferior ao dos sócios, eles podem permanecer anos seguidos 
ligados a ela, o que vai depender muito do tipo de relações pes . . . -
aoais que estabelece��dentro do grupo que, aliás são extremamente 
importantes p�ra a sua própria admissão. Machado aponta para a 
relevância dos "laços de clientela" em termos de obtenção de tra 
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Mesmo qu e os  vendedor e s  tivessem sua si tuação d e  trabalh o l e  
gali zada como " trabalhador es au tônomos •f , · n ã-o seria p ossível enqu �  
dr á-l os nu ma si tuação d e  au to- empr ego. Primeiramepte p or qu e  ·é a 
sociedade qu e lh e for n ece a ban ca onde vai trabalhar e a mer cado 
r ia qu e ir á ven der � Em segu n do l ugar , p orqu e  n ão se dá a bàrganha 
p el o  pr eço do trabalh o ,  car acter í sti ca das ocupações do MNF . . O 
ven dedor tem qu e su bmeter- se às comi ssões qu e l hes são irrpos� pe 
l á  sociedade. \ 
� 
N ão sen do p ossível às sociedades admitir · empr egados den tr o  
- '·- . - .,. " das n or mas l egai s ,  u ma ve z qu e sao con sti tu idas de trabalhador e s  
-�O 
au tôn omos e ,  tendo- se n eces sidade de u ma for ça de trabalh o ,  cuja 
expl oração p ermi ti sse a ampl iação do lu cr o  mai s .do " qüe se -fosse feita 
u ma par te ,  a admi ssão dos . ven dedor es foi a solu ção encontrada. Tal 
vez . p ossam · ser vi sto s  mesmo como empr egados , cuja estabilidade den 
· tro do grup o dep en de n ão s_ó de ser um bom j ornal eir o ,  mas também 
e tal ve z pr in cipal men te , do tip o  de r elações qu e estabel ecer. 
V iu -se numa ou tra par te dessa di sser tação qu e os vendedor es · 
,= per cebem corno " empregados"  p orqu e  n ão p ossu em nem " cap ital " , n em 
u ma " ban ca"  e ,  p or � sso mesmo , o mon tan te de comi ss�es p er ?ebidas 
duran te o mês é ti do como " sal ár i.o". I s to tal ve z in di qu e  u rna p e_E 
cep çã? de qu e a mobili dade den tr o  do grup o ,  é extremamen te difi-
. cil , ao con tr ári o da gran de gen erali zação dess_e pr o'?esso ap on tada 
p or Machado n o  MNF: os casos de vendedores  qu e se tornam sóci os 
sab extr emamen te. rar os. P or ou tr o .lado , embora trabalhar cx:rro ven 
dedor nu ma sociedade de j ornal eir os sej a  para mui tos ec·on omi camen 
te mai s van taj oso qu e ativi dades an ter iores , o fato de se r e feri 
r em à sua ocupação corno " bi scate " , · p ode demon strar urna p er cep çao 
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da pouca estabilidade da ocupação .• _ O vendedor é "biscateiro" en 
quanto ocupa um emprego transitório. 
Existe ainda uma pos sibilidade de ligação às sociedades de 
jornaleiros , não mencionada no capítulo I I  porque não pude const� 
tá-la durante a pesquisa , em Jur�juba II .  Na · sociedade de . que 
meu pai é sócio, tenho certeza e� ,'! que existe. Trata-s·e dos chama 
dos "empregados" , quase sempre admitidos pelos sócios que , geral­
mente pelos mot.i vos já explicitados , precisam ausen±.ar-se do gru 
Q po. Os  dados de que se dispõe , muito pouco revelam a respeito dos 
"empregados". Sabe-se , porém , que relações pessoais interferem de 
cisivamente na sua admissão e que recebem um salário mensal , sem 
pre superior ao mínimo oficial , ao menos nos casos de que tenho 
conpecimento. Sendo empregados de um trabalhador autônomo·, não _po 
de existir .um vínculo empregatício legalizado. 
-�º 
,_ - i  
Tanto o s  vendedores , quanto os "empregados" defrontam-se, por 
tanto , com um Único "patrão" , no caso,  um trabalhador autônorro com 
situação legalizada , na imensa maioria dos casos. Porém, o víncu 
lo estabelecido não é atualizado apenas quando existe uma tarefa a 
ser cumpria-a ,  como parece ser o caso dos trabalhadores autônomos 
que necessitam de ajudantes ,  mencionados por Machado. Aqui ,  como 
a obtenção dos serviços a serem desempenhados depende de uma . 
-se 
rie de circunstâncias típicas do MNF , mesmo que tais serviços se 
jam extremamente frequentes e ,  portanto , o vínculo entreotrabalha 
.EJ1M 1'000 dor autôno�s�já constantemente r�novado , está implí cita uma ruE 
·tura neste vinculo quando terminada a tarefa. No caso dos vende 
dores e "empregados "  ligados às sociedades , não. O vínculo 
- -so e 






dá a saída deles do grupo. Por outro lado, o fato de serem desi.9: 
nados de "vendedores" e "empregados" já indica uma ligação muito 
mai s constante e formal que a que está implícita em "ajudante". 
Neste sentido, vendedores e "empregados" estão _ inseridos de uma 
forma muito mai s estável que os "ajudantes" no mercado de traba 
1-ho . 
Tudo i sto indica que as sociedades de jornaleiros se inserem 
no mercado de trabalho urbano de forma extremamente peculiar. M�s -
mo sendo organizaçõe s constituídas por trabalhàdores autônaros que 
se percebem como e stando numa s ituação de auto-emprego, nao nec·es 
si tando, portando de exi stência jurídica, na relação com os vende 
-dores e com os "empregados", se constituem em verdadeiras "finnas" 
que funcionam "apesar da lei" e, neste sentido, situam-se nos es  
· paços iimiares entre o MF e o MNF. 
Segundo Machado, para que estas "firmas" pos sam passar des 
• percebidas pela vigilância do Estado, i necessário que s�jam de 
pequeno porte e se situem em certas · áreas da cidade, como · favelas, · 
• • • 1 
.bairros distantes etc . . . Mui tas das sociedades de jornaleiros, 
porém, têm um grande número de bancas - como é o caso de Jurujuba 
I I  - espalhadas por áreai bastante "vi síveis"  da cidad�. Por ou 
tro lado, a localização e o funcionamento das bancas está submeti 
do ao apa�ato j�rídico ·insti tucional, as sim como a atividade do jor 
naleiro enquanto trabalhador autónomo. Ao que _ parece, então, os 
aspectos "para-legai s" das soci edades são em muito rrenor núrrero do 
que aqUeles que funcionam. em consonância com a estrutura legal. 




E ,  esta peculiaridade da inserção das sociedades no mercado 
de trabalho é bastante benéfica às empresas produtoras de jornai s  
e revistas uma vez que, ao menos por enquanto ; elas não têm condi 
ções de organizar e manter não só a fase de distribuição, corro � 
bém a venda direta ao público.  
Segundo o capataz de Jurujuba II,  as sociedades de jornalei 
ros, no futuro, tenderão a desaparecer . Acredito que isto está 
· fundamentalmente ligado ao forte conteúdo étni co desses grupos . 




se a não existência jurídica da sociedade, que o que os unia era 
a "confiança" que entre eles exi stia . Na verdade, estavam acionan 
do uma solidariedade que tem profundas raíze s étni cas . . Colocado em 
"situação minoritiria'' (Beozzo, 1 974, pág . 1) diante da sociedade 
· bras ileira e nece ssi tando assegurar nela sua sobrevivência, e�ta 
· solidariedade está na base das sociedades de jornaleiros . .  
Porém, atualmente é mui to difí cil encontrar filhos de i talia 
nos .trabalh�ndo como jornale iros : 
"Antigamente o jornal ia de pai 'para filho. Hoje, com toda 
s inceridade, eu acho que o jornale iro que pensa de botar um 
filho '.'pâr-ã trabalhar no jornal, é um · burro nato, eritende? Por 
que hoje ' todo mundo pensa em progre_dir, de dar instrução aos 
filhos e duvido que tenha alguém . .  · . Ah ! Tem . Existe ainda 
jornaleiros que os filhos estudam e fazem . . .  trgbalham taro 
bém no jornal, fazem um bi scate pará ajudar as despesas ( . . . ) 
Mas duvido que haja jornaleiros com intenções mesmo de botar 
os filhos para trabalhar no j ornal ( . . .  ) Mas, que haj aro jor 
nàleiros - acredi to eu - que hajam jornaleiros que ponha um 
filho _exclus ivamente pra trabalhar no jornal, ( . . . ) é de mui 
to mau gos to . Mas, voe� pode dizer : 1 ' -· Por que? Voei nã� 
viveu disso?� Efe tivamente . Mas, eu vivi di sso porque dedi 
quei a minba vi da a e ste trabalho, porque não tinha outras 
coi sa na época para fazer. Encontrava-se mui ta difi culdade . 
Então, se você tem um filho nato e cresc ido aqui no Brasil, 
tú não vai botar no · jornal. Procura. sempre dar uma instrução 
2 0 2  
para amanhã ser gente, né?" 
Tendo estes italianos resolvido suas expectat_ivas de caráter 
econômico no país que os recebeu e tendo garantido a seus filhos 
a · ascenção na sociedade . brasileir.a através da "instrução", as · so 
cied�des de jornaleiros não ·serão mais, daqui há algum tempo, ne 
cessárias para garantir a sobrevivência do grup9 · étnico. Se se 
acrescentar a isso que a imigração itali�na para p �rasil pratic� 
r 
mente cessou, comparada com o número de italianos que há algumas 
() décadas atrás aqui chegaram, a reprodução das sociedades está amea 
.o 
çada. As bancas desaparecerão e os jornais e revistas serão ven 
didos, segundo previsão deste mesmo entrevistado, em lojas. 
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A N E X O 1 
DELIBERAÇÃO N9 2. 7 86, DE 14 DE JANEIRO DE 19 7 2  - CAPÍTULO VI I 





- A localização e o funcionamento de bancas de jor 
· nais e revistas dependem de licença "prévia da Pre 
feitura. 
parágrafo 19 - A licença - será expedida a titulo precário e em no 
me de um requerente, podendo a Prefeitura determi 
nar, a qualquer tempo, a renovaçao ou a suspensao 
da banca - licenciada. 
· parágrafo 29 - Juntamente com o requerimento, o interessado deve 
rã apresentar: 
a)· atestado de bons antecedentes ou folha cor�ida, 
.ambos expedidos pela repartição . pÚblica 
tente 
compe 
b )  croquis cotado do local em duas vias, figurando 
a l?calização da banca 
e )  documento . de identidade· profissional, passado pe 
lo sindicato de classe 
d) atender às condições de higiene previstas neste 
código. 
parágrafo' 39 - No caso de renovação de licença da banca, o intere.§_ 
sado deverá apresentar apenas prova de licenciamen 
to no exercício anterior e comprovante de quitação 





parágrafo 49 - O licenciamento da banca deverá ser anualmente re 
novado. 





Cada conces sionário de banca de jornais e revis tas 
é obrigado, no ato de concessão da licença, a se  
comprometer, por escrito, deslocá- la para - ponto in 
dicado pelo órgão competente da Prefeitura ou remo 
vê- la do logradouro quando for julgado conveniente 
pelo órgão. 
O conces sionário de bancas de jornais e revistas é 
obrigado: 
I - a . manter a banca em bom es tado de oonservaçao; 
II  - a conservar em boas condições de asseio a 
área utilizada ; 
III  - a não recusar de expor à venda os jornais_ diá 
rios e as revistas nacionais que lhe forem de 
signadas ; 
IV a manter na banca toda documentação. necessa 
ria do funcionamento, inclusive, · qui�ação de 
imposto de serviço como autônomo; 
V - a tratar o pÚblico com urbanidade ; 
VI - a não permitir que ninguém trabalhe sem estar 
devidamente legalizado e documentado . 
� proibido aos vendedores de jornais e revis 
tas ocuparem o passeio, muros e paredes com 




Câmara Municipal de Niterói e Ivan Fernandes de 
Barros, prefeito interino". 
( Diário Oficial 24/2/19 72 Niterói) . 
DECRETO N9 19 51/73, DE 20 DE DEZEMBRO DE 19 72 : 
. •1
1 0 Prefeito Municipal de Niterói, no uso de suas ·atribuições · le 
gais e de acordo com o dispo
.
sto no parágrafo 59 do artigo 181, da 
Deliberação· n9 2. 876, de 14 de janeiro de 19 72 
Artigo 19 
Artigo 29 
D ·e c r e t a 
Fica proibida a instalção de novas bancas de jornais 
e revistas no perímetro que compreende as ruas 15 de 
Novembro, Visconde do Rio Branco, Avenida Feliciano So 
dré, Barão do Amazonas, Luiz Leopoldo Pinheiro, Con 
ceição, Acadêmico Walter Gonçalves e Doutor Bormari. 
·Fora do perímetro previsto no artigo anterior, a ins 
talação de novas bancas, além do que prescrevem os ª! 
tigos 181, 182 e 183 e seus parágrafos, da - I:eliberação 
n9 2. 876, de 14 de. janeiro de 19 72, está sujeita ao 
cumprimento das seguintes di_spo�ições: 
parágrafo 19 - deverá haver., . entre urna e outr·a banca, 
um espaço mínimo de cem metros (100 ) , 
em qualquer direção; 
· parágráfo 29 o passeio público terá que possuir 
mínimo três (3) metros de largura ; 
o 
parágrafo 39 - a localização da banca dependerá obri 
gatoriamente, da autorização expressa, 
y 




. 2 11 
com firma reconhecida, do propriet�rio 
ou locatário do imóvel, frente ao qual 
será instalada ; 
parágrafo 49 - �ão prejudicar a viabilidade de trinsi 
to de veículos, sendo . obrigatório o a 
fastamente mínimo de cinco ( 5) metros 
do Ponto de Tangência da curva; 
parágrafo 59 - as bancas de jornais e revistas obede 
cerão ao modelo oficial aprovado pela 
Prefeitura; 
Artigo 39 - Este Decreto entrará em vigor 
Prefeitura Municipal de Niterói, 20 de dezerrbro de 1972 





Descarregamento da folha na Estação das Barcas . Note­
se que , por se tratar de um sábado , as empresas envi 
am seus caminhões à Ni terói . 
... , . 
.e = = 
cn . 
= 
:,.. = ...... 
Encarregado5de linha elaborando as Notas 
-.- ....!  
Conferência da folha, logo após sua chegada 
Elaboraç ão da nota. N ot em-se a s  "p equ ena s 
nota s "  na mão do jor nal eir o 
- Uma nota 
o encaixe do jornal 





Jornaleiro arrumando sua parcela 
' 
/ 
Jon1.aleiro amarrando sua par0=la 
Jornaleiro arrumando a parcela em seu carro, para levá-la 
até sua banca. 
Jornal�o preparando-se para levar até sua banca a pare� 
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